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PREFÁCIO 





sT4 obra literária funda-se principalmente nas escrituras 

do budismo tibetano, que oferecem as fontes de infor- 

mação mais dignas de confiança sobre a lenda de Sham- 

bhala. Todavia, muitos outros livros foram consultados com 

o objectivo de descobrir tradições paralelas, que viriam corro- 
borar a crença tibetana. 

A primeira pergunta que se faz diz respeito, naturalmente, 
à origem do nome «Shambhala» e à data do seu aparecimento. 
A palavra Sham, em sânscrito, significa «tranquilidade» e é 
provavelmente a raiz de Shambhala. A literatura purânica 
fala da ilha de Shambhala e da sua terra abençoada, situada 
num lago de néctar. Os Puranas da Índia remontam, apro- 
ximadamente, ao tempo em que foi redigido o Novo Testa- 
mento. 

O nome de Shambhala é mencionado por muitas vezes 
nos livros budistas do Tibete. Antes até que essa religião 
ai fosse introduzida, no século VII da nossa era, a «Terra 
de Shambhala» aparecia numa carta geográfica de um livro 
tibetano do culto Bon, que já tem dois mil anos. | 

Os volumosos Kanjur e Tanjur, Branca Vaidurya, Anais 
Azuis («Deb-ther Snon-po»), Caminho de Shambhala («Lam 
»ig»), Esfera de Shambhala («Shambhala Sin-bhkod-pa») e 
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muitas outras obras tibetanas oferecem-nos uma base material 
suficiente para um breve esboço deste lugar místico. 

No sistema de Mahayana, Shambhala é considerado uma 
terra maravilhosa, da qual encontramos o equivalente mo- 
derno em IA Utopia, de Thomas More, em Nova Atlântida, 
de Francis Bacon, e em A Cidade do Sol, de Campanella, onde 
a virtude e a sabedoria criam uma comunidade ideal. 

Escrever sobre Chang Shambhala sem um estudo dos livros 
tibetanos atrás mencionados —- e isto é apenas uma pequena 
parte da literatura religiosa do Tibete — faria nascer a con- 
fusão e os mal-entendidos. Uma longa vida no Extremo 
Oriente ajudou o autor a evitar as falsas interpretações comuns 
aos Ocidentais, e, por essa razão, q apanhar o espirito da dou- 
trina shambhaliana. 

O Ocidente ignorava quase tudo o que dizia respeito ao 
Shambhala, antes dos estudos de Helena Blavatshy, que reve- 
laram a antiga sabedoria do Oriente a um público curopeu 
e americano da era vitoriana pouco preparado para essa des- 
coberta. No entanto, foram dois missionários católicos, Étienne 
Cacella e Jean Cabral (e não a senhora Blavatsky), que foram 
Os primeiros europeus da história moderna a fazer uma narra- 
tiva sobre Shambhala, narrativa que tem trezentos e cinquenta 
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anos. Mas'é possivel que Shambhala tenha sido com Nuda na 
Europa muito mais cedo, e com outro nome, pois sérias con: 
gecturas permitem ligar a tradição do Extremo Oriente às 
lendas medievais do Santo Graal e de Preste João. 

Depois de ser dada uma informação precisa sobre Sham- 
bhala, há seiscentos anos, pelo pilar do PR dido 
Tsong-Khapa, um apelo à Paz e à Tolerância ç lançado Ro 
misterioso lugar no último quarto de cada século. O objec- 
tivo do presente trabalho é dar um modesto contributo a esse 
humanitário intuito. À 
































INTRODUÇÃO 


M assunto difícil exige que o abordemos, de um modo 
não convencional, segundo um método de investiga- 
ção, o que explica o nosso aforismo pitagórico: «Cami- 

nhar afastado dos caminhos explorados.» Uma nova ideia, 
qualquer que seja a sua originalidade, deve ser um contri- 
buto para o somatório de conhecimentos já acumulados. Deve 
ser avalizada por factos, para não ficar indefinidamente no 
domínio da especulação pura, e possuir também algum valor 
pragmático, sem o que será inútil. 

Já no tempo de Crisna, o pândita Narada se acautelava 
contra o perigo de uma prematura condenação das ideias 
novas: «Nunca profira essas palavras», dizia ele. «Não conheço 
isso; logo, é falso: deve-se estudar para saber, saber para com- 
preender, compreender para julgar.» A intolerância, no meio 
da qual nasceu a ciência moderna, é o exemplo do erro, que 
consiste em rejeitar novos conceitos e métodos originais. 

Durante o governo de Cromwell, numa atmosfera de estrei- 
teza de espírito e de perseguição, os sábios progressistas da 
Inglaterra fundaram o Colégio Invisível, que viria a tornar-se 
a mais alta instituição científica do reino, a Royal Society. 
Muito pouco se sabe sobre as actividades de uma outra socie- 
dade «invisível», científica e filosófica, que prossegue os seus 
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estudos no isolamento majestoso dos Himalaias. Esses sábios 

possuem resposta para as perguntas mais obscuras da ciência. 

Encontram-se Os rastos desta confraria filantrópica e filo- 
sófica nos arquivos históricos desde os tempos mais remotos 
até à época contemporânea. 

São suficientes as provas que demonstram a existência 
real desses homens sublimes, no passado como no presente, 
mas continuamos muito mal informados sobre o género de 
vida que levavam e sobre o local onde se erguiam as suas 
moradas. 

O cepticismo tem desempenhado um papel de arma de 
dois gumes. Por um lado, destruiu algumas teorias sem valor; 
por outro, despedaçou mais de uma hipótese séria, se bem 
que prematura. Esta arma não devia ser empregada para 
destruir conceitos cuja falta poderia ser lamentada alguns 
decénios mais tarde. Na história da ciência abundam aciden- 
tes deste género. 

Em 1838, um médico tentou convencer uma senhora de 
que a fantasia do seu marido, que consistia em fixar os traços 
humanos sobre placas de cobre, era um sinal manifesto da sua 
loucura. Como se se tratasse de um caso grave, o doutor acon- 
selhou a senhora a levar o marido, o senhor Daguerre, para 
o Hospital Psiquiátrico de Bicêtre, em Paris. Felizmente 
para Louis Daguerre, a Academia das Ciências salvou daí 
a pouco o inventor de um triste destino sancionando a sua 
descoberta da primeira fotografia, 

O que é a realidade? O ar é uma parcela do nada? Toda- 
Via, quando o ar se insufla num pneumático, este torna-se 
tão duro como a madeira, Existe uma realidade para as crian- 
ças que brincam e outra para os adultos, uma realidade para 
um físico nuclear que trabalha no mundo infinitamente 
pequeno do átomo e outra para o indivíduo que está em 
contacto com os objectos sólidos que o rodeiam. Há uma rea- 
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lidade para o astrónomo que estuda os sistemas estelares de 
proporções gigantescas e outra para o simples observador 
das «pequenas estrelas» no céu. Uma realidade para o histo- 
riador que vê a marcha dos acontecimentos e o desenvolvi- 
mento da sociedade ao longo dos séculos e outra para o homem 
da rua que vive unicamente no presente e é incapaz de perce- 
ber a existência da humanidade no seu conjunto. Neste século 
relativista, a realidade depende do observador. Este livro exa- 
mina uma das faces do que se poderia chamar uma realidade 
fora do habitual. 

O que é verdadeiro para um, não o é para o outro. E como 
existem muitas verdades neste vasto universo, devemos res- 
peitar-nos uns aos outros, beneficiarmo-nos mutuamente da 
troca de ideias, mesmo que pareçam estranhas. 

Este trabalho funda-se na convicção de que existe no 
mundo um oásis de Cultura Cósmica, cujos representantes 
conduziram a humanidade através dos séculos, como uma 
estrela que guia, para um mais alto grau de compreensão, 
pensamentos éticos mais elevados e uma percepção mais pro- 
funda da fraternidade humana. 

Na época crítica em que vivemos, a sociedade actual dei- 
xar-se-á guiar por essa luz? Os séculos futuros dar-nos-ão a 
resposta. 

Há duas espécies de pessoas: os que reconhecem à pri- 
meira vista a verdade e os que só a admitem tardiamente. 
Aqueles são os pioneiros, que fizeram avançar a cultura e a 
civilização, como o demonstra a história da ciência, da arte 
e da filosofia. 

Não existe nenhum quadro de honra para os que nega- 
ram a forma redonda da Terra, a teoria da relatividade, os 
barcos a vapor, os aviões ou as naves do espaço, mas há monu- 
mentos para os criadores de ideias ousadas. 

Até aqui, a tese de uma comunidade oculta, formada por 
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seres perfeitos que ajudariam a evolução da humanidade, per- 
tence ao domínio da especulação, mas que, como a conquista 
do espaço, que muitos quiseram fazer cair no ridículo até ao 
lançamento do Sputnik I, pôde revelar-se exacta, Entretanto, 
queira o leitor fazer o favor de ler estas páginas com um espí- 
rito pronto a aceitar a lógica que elas possam conter. 





1 
OS ANTIGOS MISTÉRIOS 


XISTE no Extremo Oriente uma crença antiga, e larga- 
mente difundida, numa galáxia de espíritos esclarecidos 
que vivem à parte nas regiões inacessíveis da Ásia. Os 

historiadores e os filósofos da Grécia e de Roma da Antigui- 
dade mencionam igualmente essa tradição nas suas narrati- 
vas. O grande Pitágoras relata a viagem de Apolónio de Tiana 
a uma região para além dos Himalaias que não pode deixar 
de ser o Tibete. 

Note-se o facto de que Pitágoras e Apolónio estiveram 
em contacto com um sistema muito velho de instrução iniciá- 
tica conhecido sob o nome de Grandes Mistérios. Enquanto 
os Mistérios Menores eram simplesmente os cultos populares, 
os Grandes Mistérios eram reservados a um círculo restrito 
de espíritos cultos capazes de se elevarem acima do nível 
médio das massas. 

«Deixai aproximar-se aquele cujas mãos estão puras e cujas 
palavras são sábias», diz Celso (11 século) a propósito das con- 
dições de admissão a esses mistérios. Uma narrativa, deixada 
por um escritor antigo a respeito dos iniciados, diz «que eles 
estão em posição de conhecer a significação do enigma da exis- 
tência pela observação dos seus objectivos e dos seus fins, tal 
como foram designados por Zeus». Estas citações oferecem um 
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bom fio condutor para o conteúdo filosófico dos Grandes Mis- 
térios. 

Há dezanove séculos, Fílon, o Judeu, escrevia, a propósito 
dos Grandes Mistérios, as notáveis linhas que se seguem: 


Vós, ó Iniciados, vós cujos ouvidos estão purificados, 
recebam isto nas vossas almas como um mistério que jamais 
deve ser perdido! Não o reveleis a nenhum profano! Guar- 
dai-o e conservai-o em vós mesmos como um tesouro incor- 
ruptível, não como o ouro e a prata, mas mais precioso 
do que qualquer outra coisa — porque é o conhecimento 
da Grande Causa, da Natureza, e do que nasceu das duas. 


No Egipto, na Grécia, na Babilónia ou na Índia, aquele 
que aspirasse à iniciação esperava revelações contemplando 
o infinito durante as noites consteladas de estrelas. Assim, 
Pitágoras encontrou as sete notas da escala e a «música das 
esferas», o sentido filosófico dos números e a forma redonda 
da “Terra. De uma maneira idêntica, Platão descobriu que 
as ideias abstractas formavam, por si mesmas, um mundo 
invisível. A natureza eterna do universo foi revelada a Hera- 
clito do Ponto. A maior parte da filosofia grega teve a sua 
origem nos Mistérios do Egipto. Pitágoras e Platão foram ins- 
truídos pelos Grandes Sacerdotes do vale do Nilo. 

Heródoto, o grande historiador da Antiguidade, falou dos 
Mistérios com um respeito muito grande: «Imponho-me», 
disse ele, «um profundo silêncio acerca desses Mistérios, a 
maior parte dos quais não são conhecidos.» 

Os Mistérios usaram sempre uma linguagem hermética 
para salvaguardar os conhecimentos secretos. As palavras de 
Platão, numa carta a Denys, o Jovem, podem servir de exem- 
plo a esta velha prática: «Devo escrever-vos em enigmas», 
observa, «para que a minha missiva, se for interceptada, por 
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terra ou por mar, não possa, em nenhum grau do conheci- 
mento, ser entendida por aquele que a ler.» Considerando 
o simbolismo velado dos Grandes Mistérios, «os seus ensina- 
mentos são ininteligíveis para os loucos», diziam os iniciados. 
Ao longo da história, estes homens superiores ouviram muito, 
falaram pouco e agiram como devia ser. 

«Desde os tempos mais remotos existe um código interna- 
cional secreto de símbolos de uso comum dos iniciados, que 
dá a chave da significação dessas doutrinas secretas, símbolos 
que ainda são ciosamente guardados pelas confrarias religio- 
sas da Índia, do Tibete, da China, da Mongólia e do Japão», 
diz um professor de Oxford, o doutor Evans-Wentz !, 

Parece que houve constantes trocas de conhecimentos entre 
os grupos de iniciados da Ásia e os da bacia mediterrânica, 
apesar das enormes distâncias que os separavam. Este facto 
explica a razão pela qual a doutrina pitagórica da reencar- 
nação apareceu subitamente em Crotona (Itália), ensino que, 
embora não seja estranho no Egipto, foi mais verosimilmente 
trazido da Índia por Pitágoras. 

Segundo Cicero e Virgílio, os Mistérios ensinavam a dou- 
trina da reencarnação precisando que as dificuldades e as tris- 
tezas desta vida eram uma expiação dos erros e dos pecados 
anteriores. Esta ideia pode ter sido importada da Índia, com 
a qual a Grécia e Roma da Antiguidade mantinham contac- 
tos comerciais e culturais. 

A admissão aos Grandes Mistérios exigia complicadas ceri- 
mónias, chamadas iniciações. Através das obras dos autores 
clássicos, parece evidente que se manifestavam fenómenos 
extraordinários enquanto esses ritos se realizavam. 

Platão, em Fedra, descreve as suas impressões: «Tornamo- 


1 W. Y. Evans-Wentz, The Tibetan Book of the Dead, Oxford, 1927. 
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-nos espectadores de visões perfeitas, simples, imutáveis e 
abençoadas, que consistem numa pura luz.» Procles (século v) 
acrescenta que «os deuses apresentam muitas formas de si 
próprios, aparecem sob aspectos variados e por vezes ofere- 
cem à vista apenas a aparência de uma luminosidade sem 
contorno». 

Considera-se que Sócrates disse que «quem estabelecia os 
Mistérios eram homens de grande génio». Os Mistérios rece- 
beram os maiores elogios de uma grande parte dos espíritos 
esclarecidos dos tempos antigos: Pindaro, Platão, Plutarco, 
Eurípides, Aristófanes, Cicero, Epicteto, Marco Aurélio e mui- 
tos outros. As narrativas desses grandes pensadores mostram 
o respeito que tinham pelos Mistérios. É uma verdade histó- 
rica que a grande ciência, o imenso saber e a alta filosofia 
das Escolas dos Mistérios Egípcios estimularam os homens 
mais eminentes da idade clássica. 

Os mais difundidos desses Mistérios eram os de Ísis, de 
Orfeu, de Elêusis, de Ceres, de Mitra. As cerimónias de ini- 
ciação desenrolavam-se de noite, geralmente em grutas, labi- 
rintos ou pirâmides. O carácter cósmico e significativo dos 
Grandes Mistérios torna-se aparente, partindo da doutrina 
fundamental de que a Terra é para o homem, simplesmente, 
um lugar de exílio e de que o espaço sideral é a sua verda- 
deira morada. 

Assim, uma associação de Homens Sábios, mundialmente 
disseminada, foi criada na aurora da civilização e conseguiu 
conservar a Antiga Sabedoria durante milhares de anos. Exis- 
tia uma íntima relação entre a Ciência — especialmente a 
astronomia — e os Grandes Mistérios. Esta conclusão ressalta 
do simbolismo astronómico empregado nos Mistérios. 

A humanidade confronta eternamente os fantasmas da 
superstição e os preconceitos. Esses espectros parecem respei- 
táveis aqueles que os olham com tal constância que eles se 
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tornam uma parte integrante da sua bagagem psicológica. 
Contudo, para os espíritos que se elevam acima da medio- 
cridade das massas esses monstros não podem esconder a sua 
verdadeira face. Assim aconteceu com os Adeptos e seus dis- 
cípulos. 

A admissão aos Mistérios Menores era igualmente recusada 
às pessoas com um carácter duvidoso. Apesar de todo o seu 
poder, o imperador Nero nunca ousou assistir aos Mistérios 
de Elêusis depois de ter assassinado a mãe. O imperador Cons- 
tantino viu recusada a sua admissão a esses mesmos Mistérios 
depois de ter assassinado o seu filho Crispo, e depois a sua 
segunda esposa, Fausta. A Igreja Grega mostrou-se todavia 
menos intolerante a esse respeito, pois canonizou-o depois da 
morte! Estes factos históricos demonstram que era exigida 
uma reputação sem mancha aos candidatos aos Mistérios. 

O testemunho dos primeiros padres da Igreja é muito 
importante. Clemente de Alexandria (século 11) dizia que o 
ensino dos Grandes Mistérios dizia essencialmente respeito 
à natureza e ao universo. «Aí se completa toda a instrução», 
explicava ele, «a natureza e todas as coisas são vistas e conhe- 
cidas» Os Mistérios estavam mais próximos da ciência e da 
filosofia do que a religião reconhecida, que era abandonada 
aos espíritos cuja inteligência e moralidade não tinham atin- 
gido uma maturidade suficiente. 

Eram revelados ao iniciado vários conhecimentos, frequen- 
temente sob a forma de símbolos velados ou de criptogramas 
dos quais o profano não tinha a chave. Por causa do segredo 
mantido ao longo dos séculos, é impossível reconstituir o qua- 
dro das antigas iniciações. Vamos, no entanto, repetir o que 
delas dizia Lúcio Apuleio (século 11): 


Não tenho nenhuma dúvida, curioso leitor, de que 
estás ávido por saber o que aconteceu quando eu entrei. 
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Se me fosse permitido dizer-to, e se te fosse permitido 
ouvi-lo, dentro em breve saberias tudo. Mas, no nosso 
caso, a minha língua teria de sofrer pela sua indiscrição 
e os teus ouvidos pela sua curiosidade. 


Estas linhas, cheias de suspense, não nos esclarecem muito. 
Filon, o Judeu (século 1), revela-nos todavia que «os Mistérios 
eram conhecidos por revelarem a acção secreta da natureza». 

É evidente, através dos documentos históricos precedentes, 
que as Escolas do Mistério não só abriam os olhos para o Eu 
subliminar e eleyavam o homem a um plano cósmico de 
consciência, como também lhe davam uma instrução cientí- 
fica e dados precisos sobre a história desconhecida da huma- 
nidade. É-nos fornecida uma prova disto no Timeu, de Pla- 
tão, onde Sólon declara que os sacerdotes egípcios lhe falaram 
de uma cronologia que tinha a remota origem de nove mil 
anos antes da sua época, o que pressupõe, no antigo Egipto, 
a existência de arquivos históricos que cobriam vários perio- 
dos de tempo. 

Os chamados «Magos» ou «Sábios do" Oriente» foram, 
sem sombra de dúvida, membros de' uma escola mundial 
do Mistério. São Jerónimo (século rv) define-os como «Mes- 
tres que filosofam sobre o universo» e considera-os senhores 
de um grande saber em astrologia. 

A questão dos Magos foi um delicado tema em teologia 
e levantou muitas controvérsias. Finalmente, os únicos seres 
que se supôs estarem ao corrente da vinda de Cristo foram 
os mensageiros angélicos que apareceram a José e à Virgem 
Maria. Todavia, três homens sábios — pelo menos — estavam 
igualmente advertidos do próximo nascimento de Jesus, sem 
o que não teriam deixado o seu distante país vários meses antes 
do esperado acontecimento. 

Os mais hábeis astrólogos desse tempo não teriam podido 
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predizer com exactidão onde e quando o Messias viria ao 
mundo. Só um dom de vidente poderia conduzir os Magos 
à Palestina. Os teólogos consideram destituída de interesse 
qualquer especulação sobre a natureza da estrela de Belém. 
Se se aceitar a veracidade do texto de São Mateus, essa luz 
não podia provir de um planeta, de uma estrela ou de um 
cometa, por causa do seu rápido movimento no céu. Por outro 
lado, a sua corrida era demasiado lenta para fazer pensar num 
meteoro. Seria pois um engenho concebido pela tecnologia 
de uma antiga ciência conservada em poder dos Magos? 

Uma velha lenda, sem dúvida proveniente dos próprios 
Magos, pode esclarecer o mistério: 


Que estrela guiou os Magos? Certamente, era a ordem 
da Confraria: para saudar Jesus, para proteger a Sagrada 
Família e lhe levar alguns meios. Nós caminhamos sobre 
a face da Terra sem conhecer o lugar exacto. As ordens 
do serafim dirigiam-nos e conduziam-nos dia após dia. 
Quando ouvimos: «É muito perto!», tinhamos perdido de 
vista qualquer vestígio de habitação. Podia alguém espe- 
rar um milagre de uma anunciação destas, no meio da 
bosta dos camelos e do zurrar dos burros (46)? 


Ao partirem para a sua longa viagem durante a gravidez 
de Maria, os Sábios deviam ter uma premonição do nasci- 
mento de Jesus. Donde vinham eles? Quem os encarregou 
da sua missão? Para onde foram depois? Perguntas destas 
podem parecer vãs, mas não deixa de persistir o facto de que 
os Magos foram prevenidos do acontecimento que se prepa- 
rava. A sua perícia no conhecimento das estrelas e o seu domí- 
nio das faculdades paranormais que se manifestava por adver- 
tências recebidas em sonhos encontram-se expressos no Novo 
Testamento. 
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O historiador hebreu Fílon, o Judeu (30 a. €.-40 d. C.), 
é talvez o mais apto para dar uma definição da palavra 
«Mago», pois foi contemporâneo de Jesus. 


Os Magos eram homens santos e, mantendo-se à parte 
de todas as coisas terrenas, contemplavam as virtudes divi- 
nas e compreendiam com mais lucidez a essência divina 
dos deuses e dos espíritos; e assim iniciavam os outros nos 
mesmos mistérios, o que implica, ao longo da sua existên- 
cia, a manutenção de relações ininterruptas com os seres 
invisíveis. 


Esta explicação tem certamente mais valor do que todas 
as interpretações eclesiásticas reunidas em redor do nome 
«Mago», pois vem de um letrado judeu da época de Jesus. 
Segundo Fílon, os Magos não eram simplesmente astrólogos 
vindos da Pérsia, como o proclamam as fontes teólogas, mas 
também grandes iniciados. Além disso, este documento his- 
tórico faz realmente sobressair a ideia de que os Magos per- 
tenciam a uma irmandade mística. 

Quais são os ideais, quais são os métodos desta antiga con- 
fraria e da sua equivalente moderna, que perpetua ainda os 
Grandes Mistérios? Existe uma resposta, muito subtil, para 
estas perguntas, do autor inglês Walter Owen: 


Os membros da Confraria não são omnipotentes nem 
tirânicos. Não fazem mais do que influenciar, impelir, 
persuadir, refrear. Os seus instrumentos são a lei natural, 
e as matérias com as quais trabalham são os desejos, as 
esperanças, os receios, as paixões, os apetites, as antipatias 
e os ódios, os motivos egocêntricos e os projectos da huma- 
nidade que, no seu conjunto, se inclinam ainda para os 
ídolos do Teatro, do Covil, do Mercado, da Tribo, cnja 
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vontade é o impulso brutal das reacções patológicas, e 
que, mentalmente, ficou um pouco acima dos caçadores 
de mamutes. Os homens que têm abertos os olhos da com- 
preensão cooperam com eles, mas homens desses são 
raros. São os diplomados pela Universidade da Humani- 
dade (37). 


Foi a Índia que conservou a tradição desses «diplomados 
da Universidade da Humanidade», a que dá o nome de Rishis. 
O antigo livro Avatumsaka Sutra verifica que, desde o prin- 
cípio da civilização, a humanidade confundiu a mentira com 
a verdade. Então criou-se um sistema secreto do saber: o Alaya 
Vijnana. Mas quem possuía o saber? O texto responde: «Os 
Grandes Mestres do Himalaia.» 

O doutor Evans-Wentz, orientalista bem conhecido, de- 
fine os seus objectivos e as suas transcendentes actividades 
quando diz: ) 


Se bem que invisíveis aos olhos dos homens comuns, 
estes Seres são visíveis para os Videntes, e os «puros de 
coração» podem comunicar com eles. Como sentinelas 
silenciosas, colocados no Himalaia, Muralha da Terra, 
eles velam com uma divina compaixão, até que a noite 
de Kali Yuga termine a sua ronda ainda longa e se levante 
o dia de uma nova aurora sobre todas as nações ? (61). 


Segundo o Vedanta-Sara, o verdadeiro Mestre, ou Guru, 
é um homem experimentado na prática de todas as virtudes, 
que cortou todos os ramos e arrancou todas as raízes da árvore 
do mal com a espada da sabedoria, que dissipou a densa 
obscuridade com a luz da razão e que tenta, com o maior cui- 








2 Ver Bibliografia, no fim do volume. 
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dado, expulsar o sombrio nevoeiro da ignorância em que toda 
a humanidade mergulhou. 

Os Místicos do Ocidente familiarizaram-se também com 
os Magos. Um deles, Karl von Eckartshausen (1752-1813), 
disse as palavras, que se seguem, nas Revelações sobre a Magia: 
«Vivem em diversos pontos da Terra. Alguns estão na Europa, 
outros em África, mas estão ligados entre si pela harmonia 
que têm na alma, e assim formam apenas um corpo. Com- 
preendem-se uns aos outros, embora falem línguas diferentes, 
porque a linguagem dos sábios é uma percepção espiritual.» 
Noutro trabalho, o mesmo autor diz que essa «Escola da Sabe- 
doria» está secretamente oculta ao mundo e submete-se sim- 
plesmente ao Governo Divino (15). 

Não há nada de irracional em supor que, no passado, 
homens inteligentes, com uma antevisão do futuro, se tenham 
constituído como que num corpo permanente para fazer frente 
à ignorância e à mediocridade, sempre presentes nas massas, 
assim como à ignorância dos cultos estabelecidos. Pensar de 
um modo diferente da maioria foi sempre uma atitude cheia 
de riscos, porque os sacerdotes dos ídolos do momento pre- 
sente foram sempre hostis aos audaciosos, que muitas vezes 
são capazes de mostrar uma sabedoria maior do que a deles. 

Foi por isso que grupos de homens esclarecidos, ilumina- 
dos, se organizaram no passado com o fim de prosseguirem, 
em segredo, estudos filosóficos e científicos sem se arriscarem 
às troças do mundo. Viviam por vezes no seu país, no seio 
da religião reconhecida, e pertenciam ao escol da sua terra. 
Noutras ocasiões, estavam fora da sua esfera, completamente 
ignorados como iniciados. 

As Escolas dos Mistérios do Egipto, da Índia, da Grécia, 
da China e doutros países da Antiguidade podiam servir de 
exemplo ao costume que consiste em perpetuar o Antigo 
Saber. Segundo os autores clássicos, os historiadores e os tex- 
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tos antigos, parece que os participantes dos Grandes Mistérios 
eram homens de vistas largas, de uma elevada moralidade 
e de uma profunda compreensão. Estudavam não só o homem 
mas o universo, de que o homem representa simplesmente 
uma ínfima partícula. Estabelecia-se no mundo uma cadeia 
entre todos os seus centros, e quando qualquer civilização 
precisava de receber, de ser incitada por um estímulo, rapi- 
damente era socorrida pelos outros ramos dessa Irmandade 
Mundial. Este facto explica a súbita vaga de novas ideias 
durante certos períodos históricos e as mudanças radicais que 
acompanharam a sua adopção. 

O aparecimento do cristianismo, através dos esforços dos 
Essénios, que ensinaram as leis cristãs antes do cristianismo, 
ou, pelo contrário, o declínio da religião dogmática e o advento 
da ciência moderna são exemplos do sugestivo trabalho dos 
Mistérios efectuado através do mundo segundo um plano 
predeterminado. Mesmo sendo alguns desses desígnios oca- 
sionalmente frustrados, em virtude da falta de cooperação 
das massas, a excelência dos planos nunca deveria ser posta 
em dúvida, porque emana dos depositários de uma profunda 
sabedoria, mantida ao longo de séculos e séculos, e não durante 
uns escassos anos. 

Os lendários Mahatmas dos Himalaias não são iniciados 
isolados, mas membros de uma confraria consagrada à res- 
surreição espiritual da humanidade. Esta foi, pelo menos, a 
crença geral dos povos da Índia e do Tibete. 
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O VALE DOS IMORTAIS 


M mito é geralmente considerado como uma especula- 

ção atraente mas irrealista das raças primitivas sobre 

a origem do mundo e do homem. É exacto até certo 

ponto. Todavia, existem mitos que se referem a cidades e a 

heróis lendários, e essas tradições, orais € escritas, têm-se reve- 
lado muitas vezes como factos autênticos disfarçados. 

Quando Heinrich Schliemann afirmou a sua crença na 
Iliada, de Homero, e anunciou que ia procurar a fabulosa 
cidade de Tróia, o mundo académico limitou-se a sorrir da sua 
credulidade, porque Tróia era considerada como uma fábula. 
No entanto, Schliemann não descobriu apenas a cidade de 
Tróia, mas nove antigas cidades edificadas umas sobre as 
outras e enterradas debaixo da terra! Encontrou igualmente 
cofres com incrustações de marfim onde estavam encerrados 
braceletes de ouro, taças, brincos -— uma faustosa recompensa 
para a sua obra de pioneiro da arqueologia. 

Com a força do êxito que obteve, o investigador decidiu 
seguir a rota que tinha tomado Agamémnon, o vencedor de 
Tróia, para voltar à Grécia. O seu objectivo era encontrar 
os despojos de guerra que os Gregos tinham levado da cidade 
vencida, Foi assim que se descobriu em Micenas um impor- 
tante tesouro. Embora essas riquezas tenham pertencido, de 
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facto, a um rei que não Agamémnon, não foi por isso que 
Schliemann não demonstrou a realidade da antiga lenda de 
“Tróia. As suas descobertas revolucionaram, por consequência, 
completamente a história e a arqueologia. 

Arthur Evans, por sua vez, considerou a lenda do Mino- 
tauro, em Creta, como uma recordação do passado. As esca- 
vações que realizou puseram à luz do dia o colossal palácio 
do rei Minos, que milhares de turistas visitam e admiram 
actualmente. 

As tabuinhas da Babilónia e, mais tarde, a Bíblia men- 
cionam a Torre de Babel. Em 1898, Robert Koldewey fez 
escavações em determinado ponto da Mesopotâmia e desco- 
briu essa antiga torre. Mais uma vez, o mito se tornava um 
facto histórico. 

Os sábios e os cronistas da China antiga foram extrema- 
mente precisos quando relataram acontecimentos astronómi- 
cos, como as manchas solares ou os cometas. A mesma precisão 
se aplica aos anais históricos, mesmo quando parecem narrar 
factos incríveis. Recordemos que em 547 antes de Cristo o 
historiador que se recusasse a glorificar o seu imperador, em 
detrimento da verdade, era punido com a morte. 

Segundo as antigas narrativas da China, Nu e Kua, os pro- 
tótipos asiáticos de Adão e Eva, nasceram nos montes de Kun- 
-Lun, situados numa região deserta da Ásia Central. É difícil 
compreender a razão por que um lugar tão estranho passou 
por ter sido o Éden chinês. O deserto de Gobi foi, provavel- 
mente, numa dada época, um mar interior rodeado de regiões 
férteis. Logicamente, os Chineses escolheram a província do 
Shantung, no vale do Yang-tseu-kiang, como a residência pro- 
vável dos primeiros homens da Terra. Esta estranha crença 
está, contudo, profundamente enraizada e é constantemente 
repetida nas crónicas e nas narrativas do Celeste Império. 

O imponente Kun-Lun, cujos cumes estão cobertos de gla- 
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ciares e de neve, é considerado, na mitologia chinesa, a morada 
dos Imortais. O Olimpo asiático seria aí presidido por Hsi 
Wang Mu, a Rainha-Mãe do Oeste. Os letrados chineses jamais 
puderam explicar por que motivo está o seu Olimpo situado 
tão longe da China propriamente dita. Até uma época recente, 
poucos chineses se aventuravam a viajar nessa província per- 
dida, apenas povoada por tibetanos e mongóis, que lhes eram 
hostis. Poder-se-á encontrar uma razão plausível para esta 
lenda? 

Descreve-se o palácio de nove andares de Hsi Wang Mu 
como sendo de jade puro. Está rodeado por um jardim esplen- 
doroso, onde cresce o Pessegueiro da Imortalidade, que flo- 
resce e dá fruto uma vez em cada seis mil anos. Só aos homens 
e às mulheres de grande virtude e de inteligência superior 
é permitido comer o maravilhoso fruto, que os preservará 
da morte conservando-lhes uma perpétua juventude. Invisí- 
veis instrumentos espalham pelo ar uma música suave e pode 
beber-se o elixir da juventude na fonte da vida eterna, afir- 
mam os contistas chineses. 

Nesse maciço montanhoso, existe um esplêndido vale pro- 
tegido dos ventos frios. Para aquele que atinge o vale da deusa, 
a roda do renascimento pára e ele entra no Nirvana, dizem 
os budistas do Norte. Hsi Wang Mu é igualmente chamada 
Kuan Yin, deusa da Misericórdia, e é frequentemente repre- 
sentada, na China e no Japão, com milhares de braços e 
milhares de olhos, que simbolizam o seu desejo de ajudar 
a humanidade. 

Kuan Yin é também designada como «aquela que está 
atenta aos gritos do mundo», «a deusa que vigia o mundo», 
«a guardiã protectora e misericordiosa». Para os budistas, é a 
companheira de Avalokiteçvara, que transmitiu à humani- 
dade a prece do coração, Om Mani padme hum (Ó Tu, Jóia 
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no Lótus). No Tibete e no Nepal, é por vezes invocada sob 
o nome de «Branca Tara» ou «Dolma». 

Os Chineses dizem que aqueles que coadjuvam Hsi Wang 
Mu possuem corpos perfeitos e não envelhecem nem morrem. 
Esses seres, cheios de sabedoria e de poder, ajudam a Mãe 
Dourada nas suas actividades humanitárias. 

Supõe-se que os Imortais possuem a faculdade de viajar 
a seu bel-prazer em todo o universo, de um mundo para outro, 
e mesmo de viver nas distantes estrelas. Encontrar um tal con- 
ceito na Antiguidade é muito de espantar, pois sugere prati- 
camente a ideia das viagens espaciais dos tempos modernos. 
Por outro lado, se esse conceito é uma projecção do espírito 
num sistema cósmico afastado, é igualmente surpreendente 
que os chineses antigos tenham encarado uma tal possibili- 
dade, porque nada nessa época permitia conceber a imen- 
sidade do universo. 

Os antigos livros do Celeste Império descreviam a época 
lendária dos Filhos do Céu, que vieram, como portadores 
benévolos da cultura, três milénios antes da nossa era. Nesse 
tempo, manifestaram-se estranhos fenómenos astronômicos: 
por exemplo, a queda de uma enorme estrela na ilha das Flo- 
res, que o filólogo soviético Lisevich dá como situada no 
deserto de Gobi 1. 

O sábio russo interpreta o mito como referindo-se à autên- 
tica descida de uma nave espacial que, na aurora da história, 
teria transportado civilizações cósmicas para a Ásia Central. 
Esta lenda, tirada de um velho texto chinês, tornar-se-á mais 
significativa ainda quando se tratar da «ilha Branca», morada 
dos Iogas Imortais, que as narrativas da Índia mencionam. 

A lenda da “Terra dos Imortais é estranha. Todavia, crê-se 


! Africa à Azia (URSS), 11, 1974. 
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que o grande Lao-Tseu (nascido no ano 604 a. €.), que redi- 
giu o clássico Tao-Té-King, base da filosofia tauísta, deixou 
a China Central quando se aproximava o fim da sua longa 
existência, para se dirigir ao país de Hsi Wang Mu. Existem 
ainda numerosas estatuetas do grande sábio, que o mostram, 
sobre o dorso de um búfalo, a caminho do lendário país. Este 
facto explica talvez a razão por que nenhum historiador chi- 
nês sabe onde ou quando morreu o filósofo. 

Os documentos históricos provam que Lao-Tseu não foi 
o único a empreender a viagem para o distante Kun-Lun 
através do Gobi. Segundo as fontes de informação chinesas ?, 
o imperador Mu, na dinastia dos Chu (1001-946 a. G.), podia 
gloriar-se de ter efectivamente obtido uma audiência da deusa 
Hsi Wang Mu numa das margens do lago de Jaspe, na cordi- 
lheira do Kun-Lun. Uma outra crónica refere a súbita apari- 
ção da Deusa do Oeste no palácio do imperador Wu-Ti, da 
dinastia dos Han (140-86 a. €.). 

Ko Yuan (ou Hsuan), um letrado tauísta do século rr, 
num trabalho em que relata as suas revelações filosóficas, insis- 
tiu no facto de que o conhecimento secreto nunca foi acessível 
aos que não passam de simples curiosos entre os homens ins- 
truídos deste miserável mundo. Dizia que era necessário ele- 
var-se acima da terra para compreender os ensinamentos. 
Era, além disso, absolutamente formal a respeito das origens 
da ciência tauísta — que provinha do reino da Rainha-Mãe 
do Oeste. 

Durante um grande número de séculos, a lenda da Terra 
da Deusa-Mãe do Oeste, onde residiam gigantes espirituais, 
foi constantemente repetida pelos autores chineses. Será uma 
alegoria que designava o lugar da morada dos homens per- 


2 Hsien-fo chi-tsung e Mu-tien tsu-chuan, 
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feitos numa residência isolada, na Ásia Central? Um estudo 
da história da China e da sua literatura corrobora, com efeito, 
esta possibilidade. 

Nos arquivos do Vaticano, está encerrado um considerá- 
vel número de concisos relatórios de missionários católicos 
dos últimos cento e cinquenta anos sobre as misteriosas dele- 
gações que os imperadores da China enviavam aos «Espíritos 
das Montanhas», seres que residiam no Nan Chan, ou montes 
Kun-Lun, e eram habitualmente descritos como revestidos 
de corpos sólidos visíveis, não tendo, no entanto, nem carne 
nem sangue. Seriam supér-homens num invólucro humano 
artificialmente obtido de uma matéria atómica cristalizada, 
os chamados deuses nascidos do espirito? As narrativas india- 
nas falam do poder de que usufruíam os corpos divinos de se 
tornarem pesados e densos ou leves e etéreos. 

Este enigma também foi mencionado pelo bispo Dela- 
place nos Anais da Propagação da Fé, obra publicada há mais 
de cem anos. As delegações partiam de Pequim e eram geral- 
mente enviadas pelo imperador durante um ano de grave 
crise, quando ele não podia tomar uma decisão. As crónicas 
que descreviam essas missões de mandarins e de sacerdotes 
da corte do Celeste Imperador, dirigindo-se aos génios das 
montanhas, são mais que surpreendentes. Que esperavam esses 
emissários encontrar nos cumes cobertos de neve do Kun-Lun? 
É pouco provável que se limitassem a caçar o ganso selvagem! 
Deve esconder-se uma parcela de verdade entre as linhas des- 
tes documentos históricos. Se assim é, não obstante algumas 
descrições fantasistas, poeticamente embelezadas, o palácio 
de Hsi Wang Mu, no país dos Imortais, pode ter uma rea- 
lidade semelhante à do Templo do Céu, em Pequim. 

No ut e no 11 século antes da nossa era, os imperadores 
da China enviaram grandes expedições bem equipadas até 
às Tegiões mais longínquas da Ásia Central, à procura dos 
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imortais afastados do mundo e da Rainha-Mãe do Oeste. Para 
dar uma ideia da organização do Estado da China antiga 
e da exactidão dos seus registos, vamos dar um exemplo da 
sua assombrosa eficácia: o recenseamento da população para 
o ano 1-2 da nossa era regista a existência de 59 594 978 indi- 
víduos que viviam no Celeste Império! Os relatórios referen- 
tes às missões imperiais ao vale dos Imortais, mesmo que tives- 
sem apenas metade dessa precisão, não deviam por isso deixar 
de ser lidos com igual atenção. 

O Panteão Chinês possui uma hierarquia de deuses que se 
misturam com semideuses e mortais numa escala ascendente. 
Por exemplo, Hsien Jen é um homem que, tendo bebido o 
elixir da imortalidade, partiu para as montanhas. O seu nome, 
Hsien Jen, significa «Homem da Montanha». 

O paraíso do Oeste é chamado «Hsi Tien», aonde se diri- 
gem as almas iluminadas para fugirem à roda da reencar- 
nação. Essa região é um lugar de esplendor e de alegria. Já 
vimos, na fusão das religiões, que Hsi Kang Mu, a Rainha- 
-Mãe do Oeste, é muitas vezes identificada com Kuan Yin, 
deusa da Misericórdia, assim como com a compassiva Avalo- 
kiteçvara. Sem ter em conta os nomes e os diferentes atributos 
destas divindades, a China do Oeste e as suas altas montanhas 
são unanimemente consideradas como a morada da Bondade 
e da Sabedoria. 

Os tauístas crêem no país de Tebu, a região mais mara- 
vilhosa do mundo, perdido entre o Seu-Tchuan e o Tibete. 
onde as cordilheiras de montanhas cobertas de neve ocultam 
estreitos vales atravessados por torrentes e por cascatas. No 
Santuário dos Imortais, pleno de serenidade, o mundo físico 
junta-se ao reino dos deuses, e os que têm o privilégio de aí 
morar vivem permanentemente em dois universos: o mundo 
objectivo da matéria e o plano superior do espírito. Possuem 
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os corpos físicos mais perfeitos, com as almas mais puras e mais 
sábias. 

Alguns pormenores das lendas chinesas impressionam pela 
sua precisão. Este lugar secreto é habitado por seres que foram 
anteriormente homens e mulheres comuns. Atingem a terra 
sagrada em virtude dos seus progressos espirituais, e — o que 
é mais — aquele que a procura sinceramente, à busca da ver- 
dade e despido de qualquer motivo egoísta, pode efectiva- 
mente encontrar essa morada. 

É esta a sólida tradição da China, que se perpetuou ao 
EN longo dos tempos merecendo o respeito dos maiores filósofos. 
ni Esta velha crença no vale dos Imortais deve ter um fundo 

| de realidade, apesar das características imaginativas de que se 
impregnou ao longo de inúmeras gerações. 

Se se admitir que em tempos recuados, um grupo de sábios 
se tenha reunido e estabelecido um centro permanente numa 
parte isolada da Ásia, já o mito dos Imortais se torna com- 
preensível. A sua doutrina poderia ter sido a herança de 
uma civilização desaparecida. Embora o número desses sábios 
pudesse ter sido muito restrito, a importância do seu Antigo 
Saber é imensa. 

O carácter tangível da morada dos guardas dessa tradição 
arcaica aparecerá ao longo do aprofundado estudo de todas 
as crónicas dignas de fé dos historiadores e dos relatos publi- 
cados pelos exploradores da Ásia. 
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A ILHA DE SHAMBHALA 


s povos da Índia, assim como os Chineses, acreditam 

na realidade de uma morada de homens perfeitos, 

a que dão o nome de «Kalapa» ou «Katapa». A Bhaga- 

vata Purana e a enciclopédia sânscrita Vachaspattya situam 
esta região no flanco norte dos Himalaias, quer dizer, no 
Tibete. A lendária terra de Aryavarsha, onde os Hindus espe-' 
ram a aparição do futuro salvador, Kalki Avatar, encontra-se 
ao norte do monte Kailas, no Tibete Ocidental, e julga-se, 
que o vale da Iniciação de Buda fica situado na mesma zona. 
Segundo o Kurma Purana, havia em tempos, no mar seten- 
trional, uma ilha que se chamava Sweta-dvipa, ou ilha Branca, 
que era a morada dos Grandes Iogas. Tradicionalmente, O 
deserto de Gobi é o fundo desse mar primitivo e a ilha é agora 
um imponente maciço de altas montanhas, cortado por pro 
fundos vales. É provável que os sábios ainda permaneçam 
nesse oásis perdido no coração dos labirintos montanhosos 
da Ásia. 
A literatura purânica descreve a ilha de Shambhala, st- 
tuada no meio de um lago de néctar, com as suas folhagens 
luxuriantes e o seu palácio. Para atingir a ilha, seria neces- 
sário ser «transportado pelas asas de um pássaro de ouro». 
Nos documentos tibetanos, esse centro misterioso possui 
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igualmente o nome de Shambhala ! ou Dejung. O padre Estê- 
vão Cacela, um missionário jesuíta português, assinalou a exis- 
tência desse «país fabuloso» nos seus relatos, os quais teve 
muito tempo para redigir, pois viveu vinte e três anos em 
Shigatse, onde morreu em 1650. Os lamas sentiam por este 
padre um tal respeito que ofereceram os seus préstimos para 
o conduzirem ao lugar sagrado de Chang Shambhala, ou Sham- 
bhala do Norte?. O seu companheiro, o padre João Cabral, 
escreveu em 1625: «Na minha opinião, Shambhala não é 
Cathay (antiga denominação da China), mas o que, nos mapas, 
tem o nome de Grande Tartária» (64). Estes dois missionários 
foram os primeiros europeus que forneceram um relatório 
documentado sobre o domínio de Shambhala. 

O reino é igualmente indicado numa carta do século xvii. 
publicada em Antuérpia pelas autoridades católicas. Csoma 
de Kórós, filólogo húngaro, que passou quatro anos num mos- 
teiro búdico do Tibete (de 1827 a 1830), determinou a situa- 
ção geográfica de Shambhala entre os graus 45 e 50 de latitude 
norte, para além do rio Syr Daria. 

Foi traduzido e publicado na Índia, pelos emigrados tibe- 
tanos, durante os anos 60, um número considerável de traba- 
lhos sobre o antigo culto Bon do Tibete. Um desses livros 
sagrados contém uma carta onde se encontram indicados mui- 
tos países da Antiguidade, como a Pérsia, a Bactriana, a Babi- 
lónia, a Judeia e o Egipto. É portanto possível remontar o 
estabelecimento dessa carta ao primeiro século da nossa era 3. 

Entre os reinos representados nesse documento, um tem 


! Tem igualmente a ortografia de Shambhala. Neste trabalho, foi adop- 
tada a grafia dos orientalistas. 

2 Como existe uma cidade chamada Shamballa ao norte de Benares, na 
índia, a morada dos «Iluminados», para além dos Himalaias, é geralmente 
designada pelo nome de «Shambhala do Norte», ou «Chang Shambhala». 

* Baikal (URSS), n.º 3, 1969. 
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o nome de «país de Shambhala», reivindicado como o berço 
do culto Bon. Assim, a remota origem desta carta comprova 
a grande antiguidade da tradição shambhaliana. 

Há cerca de cinquenta anos, um filólogo alemão, o dou- 
tor A. H. Francke, não hesitou em mencionar esta região nas 
suas publicações científicas. Lamentou-se mesmo de que a rea- 
lidade de Shambhala era tão viva no espímito dos guias que, 
em certos lugares, durante uma exploração na Ásia, recusa- 
ram-se a seguir a rota prevista e tomaram uma outra, com 
medo de violarem as sagradas fronteiras do território interdito. 

Há cem anos, foram descritos incidentes semelhantes pelo 
explorador russo Prjevalsky. Transcrevemos o que ele disse 
a propósito de Shambhala: «Um outro conto, muitíssimo inte- 
ressante, refere-se a Shambhala, uma ilha situada nos confins 
do mar nórdico, onde abunda o ouro e onde o trigo atinge 
uma altura prodigiosa. A pobreza é desconhecida nessa região. 
De facto, o leite e o mel extravasam em Shambhaling» (39). 

Estandartes tibetanos de grande raridade — como os que 
reproduzimos neste livro — representam a cidade de Sham- 
bhala. Pinturas artísticas mostram-na no centro de um oásis 
rodeado de montanhas com os cumes cobertos de neve. As 
águas de uma ribeira ou de um lago banham a Terra Sagrada, 
o que explica um dos nomes do Reino dos Deuses: a ilha 
de Shambhala. 

As sistemáticas investigações do tibetólogo italiano Giu- 
seppe Tucci colocam o país de Sharmbhala nas proximidades 
do rio Tarim, que nasce no maciço de Altyn Tagh *. 

O estudo dos manuscritos tibetanos examinados pelo pro 
fessor Tucci revela o facto de que em tempos imemoriais 
uma dinastia de chefes cheios de sabedoria, de origem celeste, 


+ Tucci, Tibetan Painted Scrolls, vol. 1, Roma, 1949. 
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regeu o reino de Shambhala e conservou o inestimável legado 
da Kalachakra, a ciência mística do esoterismo búdico. 

O Kanjur (livro VII) fala desse «país de Shambhala», no 
Norte. Um dos livros Kanjur contém mesmo um texto que 
é considerado como a cópia de um manuscrito recebido direc- 
tamente de Shambhala. Tem, em sânscrito, um título de uma 
extensão impressionante: Bhagavanvarja-paniguhya-bhidesha- 
-lantraraja. O Tanjur (Kalapar-jugpa) enumera os limites da 
rota que conduz a Shambhala, enquanto os Anais Azuis men- 
cionam o «palácio espiritual de Shambhala do Norte». Como 
as várias peças de um puzzle, todos estes extractos juntos for- 
mam o quadro de uma morada que foi considerada, sem razão, 
como um simples mito. Mas não esqueçamos o que aconteceu 
com a lendária cidade de Tróia e como foi descoberta por 
Schliemann. Shambhala poderá ser uma outra Tróia. 

É conveniente talvez fazer notar que a «Doutrina de Sham- 
bhala» esteve ligada ao Mosteiro de Tashi Lhunpo, fundado 
perto do Shigatse em 1447. Antes da invasão do Tibete pelos 
maoístas, esta confraria de lamas possuía vários templos, salas 
de estudo e alojamentos para quatro mil monges, o que dá 
uma ideia da sua importância. 

Em 1923, o sexto Panchen*, ou Tashi Lama, chefe do 
budismo esotérico tibetano, que tinha a sede na cidadela 
monástica de Tashi Lhunpo, teve de fugir para a China por 
razões políticas. É considerado como o único grande-lama do 
Tibete que teve autoridade para entregar «passaportes para 
Shambhala» aos lamas mais dignos. 

Este Panchen-Lama era uma personalidade notável, a pro- 
pósito de quem Sir Charles Bell, perito em assuntos tibeta- 
nos, disse um dia: «É uma felicidade que haja um homem 
destes no Tibete» (4). O seu domínio das ciências ocultas era 


* Panchen: abreviatura do Pândita Chen-Po ou o Grande Sábio. 
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correntemente reconhecido, e dos seus milagres circulavam 
narrativas assombrosas. Depois de ter acabado, em 1915, um 
templo que devia abrigar uma estátua colossal de Maitreya 
— o futuro Buda —, todo o vale de Tsang-Po beneficiou de 
colheitas excepcionais (4). Em contrapartida, quando o Pan- 
chen abandonou o Tibete, em 1923, terríveis quedas de neve 
atormentaram todo o país, arruinando a população (40). 

Durante uma visita à Índia, perguntaram ao Panchen- 
-Lama se a reputação dos poderes psíquicos dos grandes-lamas 
tibetanos era justificada. Sua Santidade não respondeu nada 
e limitou-se a sorrir. Depois, subitamente, desapareceu, e todas 
as tentativas para o encontrar foram inúteis. Foi uma pessoa 
que acabava de chegar quem, à distância, teve o privilégio 
de ver um quadro insólito: o Panchen-Lama estava sentado 
debaixo de uma árvore do jardim, enquanto permanecia invi- 
sível ao olhar dos seus hospedeiros (42). 

No seu livro Animais, Homens e Deuses, o doutor Ferdi- 
nand Ossendowski refere-se ao Tushegun-Lama da Mongó- 
lia, que lhe narrou maravilhas realizadas pelo Panchen-Lama, 
à ordem do qual candeias e velas se acendiam por si mesmas 
nos templos, e as imagens que figuravam nas tanhas (estan- 
dartes religiosos) falavam e profetizavam (36). 

Depois da chegada do Panchen-Lama à China, organiza- 
ram-se impressionantes procissões em inúmeras cidades. Na 
minha juventude, vi Sua Santidade durante uma dessas festi- 
vidades e lembro-me ainda dos cânticos dos monges, do tilin- 
tar das campainhas, por entre os automóveis, dos riquexós 
e das bicicletas. A minha longa permanência no Extremo 
Oriente ajudou-me muito a assimilar o espírito asiático. Se 
me tivessem faltado essas experiências pessoais, jamais teria 
a audácia de escrever este livro. 

O professor Nicolas Roerich, que sempre considerei meu 
mestre desde que, em Xangai, em 1935, o encontrei pela pri- 
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meira vez, escreveu as seguintes linhas no seu Coração da Ásia 
(Heart of Asia): «Se desejam compreender a Ásia e ter 
lá entrada como visitantes favoravelmente acolhidos, vão ao 
encontro do seu hospedeiro com a palavra mais sagrada: Sham- 
bhalal» Alexandra David-Neel, que viveu muitos anos no 
Tibete, evoca também Shambhala no livro Vida Sobrenatural 
de Gessar de Ling. 

Abordando um assunto que se situa entre a história e a 
lenda, o tangível e o intangível, é essencial que eu torne pre- 
cisas as fontes aonde fui beber. Como está indicado no Pre- 
fácio, este trabalho de investigação apoia-se principalmente 
has escrituras do budismo Mahayana. Ultrapassa todavia os 
limites do budismo tibetano, com o fim de descobrir, na 
Cidade dos Iluminados, tradições paralelas, não só nas outras 
partes da Ásia, mas também na Índia ou na China, e, ainda 
mais, indo até à Europa. 

Os livros e as telas do grande pintor que foi Roerich ser- 
viram-me de guia para verificar a exactidão das minhas averi- 
guações. Os trabalhos do seu filho, o doutor George Roerich, 
orientalista, que obteve na Sorbona e em Harvard as mais 
elevadas distinções, ajudaram-me a esclarecer mais de um 
ponto das minhas dúvidas. As narrativas e a correspondência 
da senhora Roerich, cla própria discípula dos Mestres do 
Himalaia, prestaram-me também um grande auxílio. A famí- 
lia Roerich viveu no vale do Himalaia do Kulu, muito pró- 
ximo da fronteira do Tibete Ocidental. O autor permaneceu 
igualmente nesse vale. Foi aí —onde outrora foi escrito o 
Mahabharata — que os Roerich serviram de intermediários 
a um sábio do Oriente conhecido pelo nome de Mahatma 
Morya, citado pela primeira vez há cem anos pela senhora 
Blavatsky. O Mestre dos Himalaias compôs uma série de tra- 
balhos sobre Agni Yoga, o Ioga de Fogo“. Um dos livros ter. 

* Ver Bibliografia. 
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mina poeticamente e revela o local da residência desse profeta 
da Antiga Sabedoria: «Considerado no vale do Bramaputra, 
que tem origem no lago dos Grandes Nagas» (1-4). O texto 
sânscrito original não apresentou nenhuma dificuldade ao 
iló orge Roerich. ; 
pen Das Mahatmas, dirigidas a A. P. Sinnett e escri- 
tas no fim do século passado, representam uma outra fonte em 
primeira mão, que provém directamente do círculo fechado 
ábios do Oriente. 

grid do misterioso reino de Shambhala torna-se 
mais clara depois do exame do que acerca dele disseram os 
Mahatmas. Numa carta dirigida a Sinnett, em 1881, o vene- 
rável Mahatma Morya descreve um priorado secreto: 


Em determinado lugar que não pode ser indicado aos 
profanos, existe um barranco que é transposto por uma 
espécie de ponte de fibras vegetais entrançadas. Por pm 
uma torrente rola as suas vagas impetuosas. Os mem a 
mais experimentados e mais aguerridos dos vossos clu , 
alpinos mal se aventurariam por esta passagem, que está 
suspensa como uma teia de aranha e parece dr : 
intransponível. Não o é, todavia, e aquele que ten A 
fazêlo e leve a cabo a sua experiência — o que conseguira, 
se for justo, alcançará essas paragens se O ide ii 
atingirá um desfiladeiro de uma beleza incomparável, ai 
daqueles lugares sobre os quais os geógrafos europeus nã 
fornecem nenhum esclarecimento. A dois passos de dis- 
tância da antiga confraria dos lamas, encontra-se a jato 
torre, no seio da qual serão engendradas gerações de Bodhi- 


sattvas (30). 


No Shambhala-lam-yig, ou «Caminho de Shambhala», 
livro tibetano muito raro, do século xvi11, o terceiro Panchen- 
-Lama diz que o reino de Shambhala fica situado numa região 
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montanhosa abrigada por todos os lados por poderosos maci- 
ços, com os cumes cobertos de neve. Esse Panchen-Lama era 
tido em alta estima por George Bogele, da Companhia das 
Índias Orientais, que foi o primeiro cidadão britânico a pene- 
trar no Tibete, O livro, traduzido em alemão pelo professor 
A. Grunwedel (21), contém uma longa lista dos limites geo- 
gráficos e dos nomes das confrarias de lamas, propositada- 
mente indicadas de maneira confusa, para que só os tibetanos 
muito eruditos, versados no conhecimento dos nomes antigos 
e modernos daqueles sítios, possam decifrar esse labirinto e 
indicar nos seus mapas o caminho de Shambhala. Mas a lei 
é formal, para sempre: «O indesejável nada poderá esperar 
daíl» Só aquele que ouviu o Kalagiya, o apelo de Shambhala, 
enviado «pelo vento» ou telepaticamente pelos Grandes Mes- 
tres, poderá esperar alcançar com toda a segurança o vale 
dos homens mais sábios da Terra. 

Nicolas Roerich relata o episódio de um lama siberiano 
que teve de rastejar por uma estreita galeria subterrânea para 
chegar a um lugar sagrado (45). Menciona igualmente a exis- 
tência de monumentos tibetanos que marcam as fronteiras 
da terra interdita. 

«Lama! Em Turfan ou no Turquestão, mostraram-nos as 
cavernas sulcadas de longas passagens inexploradas. Poder- 
-se-á atingir os ashrams (santuários) de Shambhala por esses 
caminhos?», perguntou Roerich (42). Os lamas responderam- 
lhe que, não desejando os santos homens ser incomodados 
pelos exploradores ou pelos curiosos, as fronteiras dos seus 
centros eram protegidas por diversos processos. Gases vene- 
nosos, que emanavam de fendas naturais, eram mesmo utili- 
zados como cortinas de protecção. Sabe-se que animais e pes- 
soas são acometidos de tremuras ao se aproximarem de certas 


localidades, como se tivessem sido atingidos por raios invi- 
síveis. 
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Os habitantes dessas comunidades concordavam igual. 
mente que ninguém podia passar sem que lho fosse permitido: 


Já ouviram dizer a viajantes dignos de fe que os guias 
recusam-se a conduzilos em determinadas direcções. Dei- 
xar-se-iam matar de preferência a conduzi-los mais adiante. 
É realmente assim. Os guias foram psicologicamente con: 
dicionados por nós. Todavia, se um viajante temerário 
se obstina em prosseguir a sua rota, começa à bramir 
perante si uma derrocada, um desmoronamento. Se O via: 
jante conseguisse vencer esse obstáculo, um dilúvio VA 
pedras fá-lo-ia afastar-se definitivamente, porque 0 inde- 
sejável não deve atingir o destino que se propõe (1-6). 


Esta barreira protectora torna-se possível pelas gigantes- 
cas cadeias montanhosas, os glaciares e os imensos desertos 
da Ásia. Contudo, os Mahatmas asseguraram a Sinnett que 
«os que eles desejam conhecer são por si acolhidos nas fron- 
a Eos que separam as comunidades dos iniciados 
umas das outras são enormes — estendem-se da cordilheira 
de Karakoram a Kalgan, perto de Pequim, e do lago a 
tano Manasarowar ao Lob Nor, no deserto de Gobi. Têm-se 
produzido factos estranhos nesse vasto território, os quais indi- 
cam a presença daqueles seres superiores. PRO 

Ao longo dos últimos vinte e cinco anos, a pib 7 
sido sistematicamente percorrida e explorada. A prov ii 
de Chinghai, primitivamente um lugar deserto, está actual. 
mente coberta de milhares de poços de petróleo. Na o 
do lago Lob Nor realizaram-se experiências atómicas ao 
sas. Todos esses lugares fazem parte do território de am 
bhala. Todavia, os primeiros sábios do mundo são capazes 
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de se proteger desse perigo retirando-se para as suas catacum- 
bas nas montanhas. 

Os exploradores da Ásia, como Roerich, deram-nos a conhe- 
cer que havia lagos, de cuja existência se não suspeitava, no 
meio das colossais montanhas cobertas de neve do planalto 
tibetano. A sua expedição encontrou fontes de água quente 
que irrigavam uma vegetação luxuriante nesses vales des- 
conhecidos, em redor dos quais se estendem apenas imensi- 
dades rochosas e geladas. 

É evidentemente difícil, nesta vasta região montanhosa, 
encontrar a mansão da Irmandade. Um peregrino pode cami- 
nhar no deserto de Gobi para uma comunidade dessas Sentine- 
las da Humanidade, enquanto um outro, com o mesmo objec- 
tivo, faz a ascensão dos majestosos Himalaias. Esses homens 
renunciaram a tudo, mas possuem o mundo. Pobremente ves- 
tidos, são mais ricos e mais nobres do que os rajás da Índia. 
O discípulo do Coração arde de compaixão pela humani- 
dade. O seu espírito está iluminado por uma luz invisível que 
vem das profundezas cósmicas. «Um cérebro frio, um coração 
quente, uma vontade ardente» são as palavras que servem 
de senha para Shambhala, domínio de Kuan Yin, deusa da 
Misericórdia. 

Desde tempos imemoriais, os povos da Ásia têm a convic- 
ção de que o território interdito está bem guardado. Há já 
muitos decénios, o jornal indiano Statesman publicou a his- 
tória de um major britânico que tinha avistado, num cume 
escarpado, um homem de alta estatura, de cabelos compridos 
e com ligeiras vestes. Apoiado num grande arco, perscru- 
tava o vale. Tendo reparado no major, atirou-se da escarpa 
vertical onde se encontrava e, num salto vertiginoso, desa- 
pareceu (42). 

«O Sahib viu um dos homens das neves, que guardam a 
terra sagrada», explicaram os indígenas. 
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Num dos seus quadros, Nicolas Roerich fez o retrato de 
uma Rapariga das Neves numa decoração de rochas cobertas 
de neve. Segurava igualmente um arco. Apesar dos glaciares 
que a rodeiam, está quase nua, como se um halo de calor a 
protegesse do frio. 

Podemos agora examinar a possibilidade de que esses 
núcleos de cultura superior possuam uma tecnologia. É lógico 
admitir que os que dedicam uma grande parte da sua vida 
à ciência devem, mais tarde ou mais cedo, descobrir aplicações 
técnicas. 

Há um grande número de razões que fazem pensar que 
uma vasta rede de galerias, de cavernas e de catacumbas é 
utilizada pela Irmandade. Sobre este ponto, vamos dar um 
testemunho de Roerich: 


Nos contrafortes dos Himalaias, existem muitas grutas, 
e diz-se que dessas cavernas partem passagens subterrâneas 
que vão até grande distância, sob o Kinchinjunga. Houve 
mesmo quem visse a porta de pedra, que nunca foi aberta 
porque não chegou ainda o tempo. Estas profundas passa- 
gens conduzem ao vale Maravilhoso (45). 


Segundo as palavras do grande explorador da Ásia, é evi- 
dente que o «vale Maravilhoso» é o vale dos Imortais, ou 
Shambhala. 

O doutor Ossendowski descobriu factos interessantes du- 
rante a sua arriscada viagem pela Ásia Central (36). Um lama 
mongol falou-lhe não só de uma vasta rede de túneis, mas 
de estranhos e rápidos veículos que circulariam nessas artérias 
subterrâneas. Só uma tecnologia muito avançada, dispondo 
de uma energia de grande potência, poderia ter permitido 
a construção dessa rede de túneis, que, segundo certos rela- 
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tórios, se estenderia por centenas de quilómetros. Quanto aos 
veículos que se deslocam debaixo da terra a grande veloci- 
dade, a sua existência sugere um domínio tecnológico de um 
nível superior. 

Num artigo escrito na Ásia Central em 1935, Nicolas Roe- 
rich relata os seus encontros com os indígenas, que lhe fala- 
ram dos «guardas»: «Quando eles surgem em pleno deserto», 
disseram-lhe eles, «todos se interrogam, em primeiro lugar, 
onde teria sido o ponto de partida para essa longa viagem, 
nessa imensa região sem água, e como a puderam eles em- 
preender. Mas foram descobertas longuíssimas cavernas sem 
fim.» Sem a existência desses túneis, a aparição dos guardas no 
coração do Gobi apresentar-se-ia, de facto, como um enigma. 

Falar dos veículos que circulam através de galerias esca- 
vadas por baixo dos desertos e das montanhas faz pensar na 
ficção científica e, além disso, esta tradição data de uma época 
em que o mundo ocidental ainda não possuía nenhuma má- 
quina. Mencionar as naves aéreas que se avistaram na zona 
de Shambhala parece igualmente fantasista, mas, como a expe- 
dição de Roerich avançasse até às proximidades das monta- 
nhas de Karaboram, em 1926, os membros que a compunham 
viram subitamente, no céu claro da manhã, um disco que 
cintilava por cima dessa região desértica. O seu voo foi obser- 
vado por meio de três poderosos binóculos. Inopinadamente, 
o engenho mudou de rumo, de sul para sudoeste, para desa- 
parecer por detrás dos cumes cobertos de neve da cordilheira 
de Humboldt (Humboldt Range). Em 1926, nenhum avião, 
nenhum balão, teria podido sobrevoar essa isolada região da 
China Ocidental. Só máquinas voadoras, de um tipo des- 
conhecido, teriam sido capazes de realizar as manobras aéreas 
descritas por Roerich. Quando viram o disco no céu, os lamas 
que participavam na expedição exclamaram: «Está presente 
o sinal de Shambhala!» (42). 
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O alpinista inglês Frank Smythe teve uma experiência 
idêntica no monte Evereste, em 1933. A nove mil metros 
de altitude, viu dois sombrios objectos evoluir no céu. Um 
deles tinha asas espessas, o outro uma espécie de bico. As duas 
naves aéreas, ou espaciais, estavam nimbadas de um halo. 
Smythe ficou profundamente intrigado. Contudo, depois 'de 
ter identificado os picos e os glaciares que o rodeavam, ficou 
convencido de não ter sido vítima de uma alucinação (32). 
Seriam os objectos voadores vistos por Roerich e Smythe enge- 
nhos aéreos ou espaciais vindos de Shambhala? Foi, pelo me- 
nos, a explicação que, em 1935, apresentei em Xangai e ainda 
hoje é válida, à falta de uma conclusão mais satisfatória. 

Em 1967, perto de Shillong, província de Assam, foi obser- 
vado um disco que girava de uma forma semelhante à que 
Roerich tinha descrito. Evoluía apenas a duzentos metros de 
altura e mergulhou subitamente num rio, produzindo na água 
um enorme remoinho, acompanhado de um grande ruído. Em 
seguida tornou a subir, voando em ziguezague por cima da 
selva, para desaparecer no céu”. 

As lendas que se referem ao vale dos Imortais e à ilha 
de Shambhala tomam corpo a pouco e pouco segundo as des- 
crições dos seus contornos geográficos e mesmo dos vestígios 
de uma tecnologia avançada. O que se reveste no entanto de 
uma importância decisiva é que dispomos de relatos preci- 
sos que se referem às visitas que essa fabulosa cidade do Saber 
recebe. No Hearth of Asia, Nicolas Roerich faz alusão à pere- 
grinação que um médico chinês e um ioga do Nepal empreen- 
deram ao vale de Shambhala: 


Não há muito tempo, no Shanghai Times e, por esta 
razão, em muitos outros jornais, apareceu, um grande 


? Za Rubezhem, Moscovo, 29 de Dezembro de 1967. 
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artigo, assinado pelo doutor Lao-Tsin, que narrava a sua 
viagem ao vale de Shambhala. Nessa narrativa, de uma 
extrema importância, o doutor Lao-Fsin fornece abun- 
dantes pormenores sobre a sua difícil caminhada com o 
ioga do Nepal através dos desertos e dos altos planaltos 
do vale, onde encontrou um dos locais que servem de resi- 
dência a numerosos iogas que estudam a Alta Sabedoria. 
A sua descrição dos laboratórios, dos templos e, igual- 
mente, da famosa torre é, de uma forma surpreendente, 
análoga às descrições desse notável lugar provenientes dou- 
tras fontes. Fala de numerosas maravilhas científicas e 
de complexas experiências de poder psíquico e de tele- 
patia realizadas em três sítios a grande distância uns dos 
outros (42). 


O conceito de uma comunidade de idealistas isolados no 
coração da Ásia foi explorado com êxito por James Hilton 
em Lost Horizon, livro que foi best-seller e donde extraíiram 
vários filmes. O mérito deste escritor é ter feito do seu centro 
de filantropos uma realidade tangível, mesmo que Shangri-La 
seja apenas uma aproximação de Shambhala, uma vez que 
Hilton não se deu ao trabalho de examinar as antigas lendas 
asiáticas. 

As fontes mais recentes, como os livros de Ossendowski e 
de Roerich, oferecem pormenores notáveis sobre a organiza- 
ção material do solitário núcleo. O doutor Ossendowski relata 
um diálogo com um erudito lama da Mongólia segundo o qual 
numerosos visitantes têm ido ao reino interdito de Agartha *. 
No entanto, nenhum deles revelou o que tinham visto nesses 
lugares, porque lhes foi imposto o voto de silêncio (36). 


8 Este nome é desconhecido nas lendas asiáticas. Ossendowski deve ter-se 
servido de um livro de Saint-Yves d'Alveydre (47). 
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Ossendowski conta a história de um caçador que entrou 
numa gruta cheia de fumo e teve acesso às câmaras subterrâ- 
neas. No regresso, como estava disposto a descrever o que 
tinha visto, os lamas cortaram-lhe imediatamente a língua 
com o fim de evitar qualquer divulgação do mistério dos mis- 
térios. O homem tinha, com toda a certeza, conservado ines- 
quecíveis recordações dessa visita, porque, quando envelhe- 
ceu, voltou para a caverna, embrenhou-se nela e nunca mais 
voltou. 

Na Mongólia, os lamas iniciados asseguraram ao sábio 
polaco que grandes continentes tinham sido destruídos por 
um enorme cataclismo geológico no Atlântico e no Pacífico. 
Ficou surpreendido ao ouvir dizer que uma parte dos seres 
vivos, que pertenciam a civilizações desconhecidas, tinha sobre- 
vivido graças a imensos abrigos subterrâneos antecipadamente 
preparados e iluminados por uma brilhante luz artificial. 
É portanto possível que a lenda céltica dos «Mestres nas esca- 
vações da colina» seja uma recordação folclórica de um povo 
que foi disperso pela catástrofe atlântica. 

«Nas mansões subterrâneas, existe uma luz especial que 
faz desenvolver as sementes e os legumes e proporciona aos 
seus habitantes uma vida longa e sem doenças», disse o doutor 
Ossendowski depois da sua esgotante viagem à Ásia Central, 
onde tinha encontrado muitos lamas sábios. Diz-se que os 
administradores desses núcleos subterrâneos, como os Filhos 
do Sol do Egipto ou da América do Sul, recebiam auxílio 
dos Mestres de Shambhala. 

A existência dos Nagas, uma variedade de serpentes que 
vivem nas fabulosas cavernas e iluminam o resplendor das 
pedras preciosas, foi irrevogavelmente estabelecida pela tra- 
dição indiana. Esses répteis, de faces humanas de uma grande 
beleza, possuem a faculdade de voar no céu quando emergem 
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do Patala, o mundo inferior. São dotados de uma profunda 
sabedoria. Os Nagas — machos e fêmeas — acasalaram-se com 
a raça humana, a maior parte das vezes com reis, rainhas e 
sábios, mas em geral não se sentem muito inclinados a convi- 
ver com os humanos, a não ser com os que possuem uma alta 
espiritualidade. 

A capital do país dos Nagas é Bhogawati, onde cintilam 
por toda a parte rubis, esmeraldas e diamantes, fontes de luz 
nas catacumbas. Considera-se que o príncipe Arjuna, disci- 
pulo de Crisna, visitou o Patala. 

A narrativa búdica Prajna-paramita Sutra («Pensamentos 
de Gautama, o Buda») foi conservada no Palácio das Serpen- 
tes até que o grande-pândita Nagarjuna (que morreu no 
ano 194 da nossa era), fundador do Mahayana, desceu ao reino 
dos Nagas para recuperar os textos búdicos e lhes dar publi- 
cidade. 

Muitos hindus e tibetanos tiveram o privilégio de entrar 
nas vastas cavernas dos Nagas, ligadas entre si, como formi- 
gueiros, por galerias que se estendem ao longo de centenas 
de quilómetros sob as cadeias montanhosas. 

O lago de Manasarowar, na parte ocidental do vale do 
Tsang Po, é conhecido sob o nome de lago dos Grandes Nagas. 
É o lago de água doce mais alto do mundo, ficando situado 
cerca de quatro mil e setecentos metros acima do nível do mar. 

Os habitantes desta região deserta falam de grandes flores 
e de folhas de lótus, que flutuam à superfície desse lago extre- 
mamente frio, e da aparição súbita de imagens sentadas sobre 
as flores e sobre as folhas, com a cabeça nimbada de uma 
radiosa auréola. Uma miragem? Seria uma explicação, mas 
os Tibetanos preferem pensar que são as imagens de santos 
do pais dos Nagas. 

A crença num Reino Secreto de Homens Sábios perpe- 
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tuou-se na Ásia ao longo dos tempos. Existem provas que 
poderiam transformar em factos reais estas lendas míticas. 

As comunidades asiáticas de iniciados, que têm europeus 
entre elas, não são em grande número e servem-se por vezes 
das antigas catacumbas de ar condicionado construídas na 
era pré-cataclísmica. A Irmandade de Shambhala é presidida 
por uma restrita hierarquia de seres superiores aos quais fre- 
quentemente se faz alusão sob o nome de Mahatmas, o que, 
em sânscrito, significa «as grandes almas». São seres sobre- 
“humanos, dotados de poderes sobrenaturais que acabaram a 
sua evolução neste planeta, mas permanecem com a humani- 
dade com o fim de facilitarem o seu progresso espiritual. 

A filosofia búdica tem definições precisas desses grandes 
espíritos a que dá o nome de Arhats?, em sânscrito, ou de Lo- 
-han, em chinês. O Arhat é um homem que, durante a sua 
longa evolução planetária, se libertou de todas as ligações com 
a existência e se desprendeu de todas as dívidas ao Carma. 
Realizou esta evolução em quatro fases distintas: Srotapatti, 
o que entra na corrente; Sakridagamin, o que renasce uma 
vez; Anagamin, o que não volta; Arhat, o iluminado. 

Segundo os textos tibetanos, os dois mandamentos do Arhat 
são procurar a Bodhi (ou a iluminação) e trabalhar para o 
aperfeiçoamento do povo. Quando o Arhat penetra na corrente 
que leva ao Nirvana (o oceano da consciência cósmica), recebe 
poderes transcendentes, graças aos quais poderá tornar 0 corpo 
mais leve ou mais denso, mais pequeno ou maior. Torna-se 
igualmente senhor da matéria, do tempo e do espaço e pode 
aparecer em qualquer parte. O Arhat sabe todas as coisas e 
conserva a recordação das suas existências anteriores. Tendo 
completado o ciclo terrestre da evolução, já não terá de renas- 
cer neste planeta. 


* O equivalente feminino do Arhat tem o nome de Tara. 
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O Arhat que prefere ficar na Terra, sacrificando-se assim 
em benefício da humanidade, torna-se automaticamente um 
Bodhisattva (um salvador), que, visível ou invisível, ajudará 
o homem tendo em vista a sua ascensão espiritual (59). Pelo 
poder de Kriya-shakti (vontade), o Bodhisattva pode criar por 
si mesmo um corpo visível tirado da matéria atómica elemen- 
tar, que parecerá sólida e real, mas pode também escolher 
ficar invisível e juntar-se ao «povo do nevoeiro de fogo». 

Estes seres superiores têm sido realmente encontrados, 
mesmo por europeus. Sir Hugh Rhys Rankin, barão escocês, 
que estudou no Colégio de Harrow e serviu como oficial no 
Royal Dragoons, foi durante muitos anos budista mahayana 
praticante. Vamos repetir o que ele disse em 1959: 


Faz parte das nossas crenças conhecidas que cinco 
Bodhisattvas (homens perfeitos) controlam os destinos do 
mundo. Eles encontram-se uma vez por ano numa gruta 
dos Himalaias para tomarem as suas decisões. Um deles 
vive permanentemente nas alturas dos Himalaias. Um 
outro reside nos montes escoceses de Cairngorm. A minha 
mulher e eu vimos claramente este Bodhisattva, há uns 
doze anos, ao atravessarmos o Larig Ghru Pass !º. 


Um certo número destes Arhats reencarnou-se de maneira 
comum, para assegurar um contacto estreito com a humani- 
dade terrestre, mas foi um grupo extremamente restrito. 
A duração da existência dos seus corpos é quase infinita por- 
que, para eles, a Roda do Renascimento parou. O conjunto 
das comunidades de Shambhala compõe-se de centenas de ini- 
ciados, desde o grau de «Aquele que entra na corrente» ao 
de Arhat. Podem considerar-se como residentes permanentes, 


1» Daily Telegraph (Sydney), 16 de Janeiro de 1959, relatado por Peter 
Gladvwin. 
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enquanto os poucos colaboradores que vêm do mundo exte- 
rior, para receber instruções ou planos de actividades filan- 
trópicas e para estudar nos conseryatórios arcaicos, são apenas 
hóspedes temporários. 

A terminologia budista empregada para falar de Sham- 
bhala explica-se por uma razão muito simples: a proximidade 
geográfica do Tibete com o núcleo dos Magos e os laços tra- 
dicionais dos santos lamas com o seu lar espiritual. Os com- 
participantes exteriores de Shambhala, os discípulos das Esco- 
las do Branco Mistério do Oriente e do Ocidente, que estão 
no caso de conceder o seu espírito ao dos grandes Mestres 
cósmicos, são em pequeno número; podem, contudo, contar-se 
por milhares. 

Filólogos e orientalistas estão em boa posição para forne- 
cer informações válidas sobre o folclore de Shambhala. No seu 
trabalho, de uma grande erudição, publicado pela Universi- 
dade de Yale com o título de Trails to Inmost Asia, o doutor 
George Roerich examina a validade da tradição shambha- 
liana. Diz ele: 


Shambhala não é somente considerado como o centro 
búdico do saber oculto, é também o princípio dirigente 
do Kalpa do futuro, da idade cósmica. Os monges sábios, 
os lamas contemplativos, são considerados como estando 
em comunicação constante com a irmandade mística que 
guia os destinos do mundo budista. Um observador oci- 
dental tem tendência para minimizar a importância deste 
nome ou para desprezar a abundante literatura que se 
refere a Shambhala e à tradição oral, mais vasta ainda, 
ligada ao folclore ou à mitologia. Mas os que estudaram 
simultaneamente o budismo literário e o popular conhe- 
cem a força terrificante que possui este nome entre as 
multidões budistas da Alta Ásia (40). 
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Num outro livro de estudo publicado na União Sovié- 
tica, sob os auspícios da Academia das Ciências (41), o doutor 
George Roerich faz alusão a um texto do Kanjur, cujo manus- 
crito é tido como proveniente mesmo de Shambhala, e no 
qual se diz que, durante séculos, os santos homens do Tibete 
aspiraram a uma comunhão espiritual com o rei de Sham- 
bhala. Esses pânditas deixaram textos onde citam alguns lamas 
eminentes que «foram a Shambhala em busca do saber dos 
Bodhisattvas», conscientes da extrema dificuldade que o cami- 
nho representava. 

Para mostrar a sinceridade dos sentimentos que o clero 
budista sente por Shambhala, uma outra fonte, digna de con- 
fiança, pode ser examinada: o livro Tibet, da autoria de Thub- 
ten Jigme Norbu, o irmão mais velho do actual Dalai-Lama. 
É um interessante trabalho, editado por C. Turnbull, que 
corrobora as antigas narrativas tibetanas referentes ao país 
de Shambhala, situado no coração dos maciços cobertos de 
neve, algures ao norte de Lhassa. É uma antiga tradição, que 
se propagou até aos confins da Mongólia. Na sua Modern His- 
tory of Mongolia, C. R. Bawden fala da crença popular no 
reino de Shambhala, que encontrou nessa região. Essa recor- 
dação torna-se cada vez menos lendária devido às narrativas 
da sua existência prática redigidas pelos Adeptos que aí resi- 
dem. O Mahatma Morya fez-nos o esboço dessa comunidade: 


O nosso amigo, o químico V., deseja ocupar-se de uma 
nova análise dos raios — ao que ninguém se opõe. O nosso 
amigo K. deseja aperfeiçoar a rádio utilizando novas ondas 
luminosas — ninguém o impede de o fazer. A nossa irmã P. 
estuda o problema social de um país vizinho — não encon- 
tra nenhum impedimento. A nossa irmã U. interessa-se 
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pela agricultura e apresentou várias modificações — nin- 
guém contraria as suas pesquisas. A irmã O. gosta de plan- 
tas medicinais e dos problemas ligados à educação — nin- 
guém a contraria. O irmão H. imaginou uma profissão 
engenhosa e trabalha igualmente na reorganização das 
comunidades. O irmão M. escreve notáveis tratados filo- 
sóficos (1-C). 


Esta unidade na diversidade —- o equilíbrio entre a liber- 
dade individual e o colectivismo -— cria uma utopia que não 
podemos sequer imitar. Num outro livro, o Mahatma define 
os objectivos da sua comunidade, a que dá o nome de «Cidade 
das Ciências» (1-B). «Pode-sé imaginar», diz ele, «as descober- 
tas que resultarão de uma coordenação comum de todos os 
ramos da investigação científica.» As alusões aos veículos rápi- 
dos e aos engenhos voadores talvez não sejam destituídas de 
fundamento. 

O Mahatma Morya, com a ponta de ironia que caracte- 
riza o seu estilo, diz que «o geógrafo pode estar tranquilo por- 
que nós ocupamos realmente, na Terra, um lugar definido. 
O investigador pode estar sossegado porque nós temos nas 
diversas partes do mundo uma quantidade suficiente de par- 
ticipantes» (1-C). Da mesma origem, foi revelado um outro 
pormenor interessante com o fim de que, «na nossa comuni- 
dade, cada um possa encontrar numerosas nacionalidades e 
diferentes profissões». 

O sábio faz alusão à existência, nos seus retiros, de edi- 
fícios muito antigos e de importantes bibliotecas, bibliotecas 
essas que ficam situadas debaixo da terra, numa espécie de 
jazigo inacessível, para terem os tesouros culturais ao abrigo 
não só dos gatunos, mas também dos cataclismos geológicos. 
Não é supérfluo mencionar que o mundo ocidental só come- 
çou a reunir grandes bibliotecas há trezentos anos. Com as suas 
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bibliotecas, que existem há milhares de anos, que avanço não 
terá sobre nós esse pequeno centro de civilização! 

Se o legado da Atlântida submersa foi conservado por 
núcleos de sobreviventes sob o controle de Shambhala, não se 
pode duvidar de que não se tenham realizado progressos con- 
tínuos nessas comunidades fechadas, ao abrigo das enormes 
cadeias de montanhas da Ásia e das Américas. Este facto jus- 
tificaria plenamente à severa observação do Mahatma Kut 
Humi, que escreveu a Sinnett: «Vós sois uns bárbaros, com 
toda a vossa estúpida civilização» (30). 

Abre-se para nós um campo de interessantes investigações. 
Refere-se à ideologia dessa misteriosa comunidade, que expli- 
caria as suas motivações e os seus objectivos. «Cada diamante, 
cada cristal, cada planta e cada estrela possui, como o homem 
e o animal, uma alma individual», diz ainda o Mahatma Kut 
Humi (30). É uma afirmação que se aproxima muito da filo- 
sofia dialéctica científica, que considera a matéria como a 
fonte fundamental da vida e da consciência. Enquanto admite 
a existência, no espaço infinito, de uma multidão de seres 
superiores estelares e planetários, o venerável Mahatma, numa 
outra carta, recusa claramente a existência de um Deus antro- 
pomorfo. Não se deve esquecer que milhões de budistas não 
reconhecem a existência de um Criador ou de uma divindade 
com forma humana e que, no hinduísmo Parabrahman, é o 
indefinível absoluto. «Nós sabemos que a matéria é eterna», 
diz a Sabedoria do Oriente, «porque a matéria é a própria 
natureza» (80). Alguns destes postulados coincidem com o 
materialismo dialéctico, mas divergem sobre a questão da 
sobrevivência do espírito. 

Os Homens Sábios afirmam que o objectivo essencial 
da Irmandade é libertar os humanos do pesadelo da supers- 
tição e fazê-los amar a virtude por si mesma, e não com o fim 
de uma recompensa. As Cartas dos Mahatmas afirmam ener- 


60 





SHAMBHALA 


gicamente e de um modo muito preciso que não são ateus 
nem agnósticos, mas panteistas no sentido mais largo da pala- 
vra. É de notar que presentemente são numerosos os homens 
de ciência e os pensadores que chegam a uma conclusão seme- 
lhante perante a imensidade do universo. Os ideais éticos dos 
Iniciados resumem-se nas seguintes palavras de um dos seus 
adeptos: «O termo “Fraternidade Universal” não é uma frase 
vã -—é a única base certa da moralidade universal» (30). 

Superstição, egocentrismo e crueldade são os terríveis 
monstros que arrastam o homem para o abismo do esqueci- 
mento. "Todos os homens nasceram da ignorância da Unici- 
dade da Vida. Quando este facto for entendido, o homem 
deixará de ser um destruidor. O Homem Sábio dos Himalaias 
revela então a sua concepção de uma humanidade superior 
«quando todos se tornarem os colaboradores da natureza». 
O homem comete, actualmente, o grande crime de poluir 
e destruir o planeta Terra na sua totalidade. Quando se tor- 
nará ele o amigo da natureza? 

O conceito da evolução cósmica é a base da Doutrina 
Secreta. O ensino deste princípio está incorporado nos Anti- 
gos Mistérios. Ensino que foi adoptado por grandes filósofos, 
como Pitágoras, Empédocles, Platão ou Plotino. Os dois pri- 
meiros asseguraram mesmo que se lembravam das suas vidas 
anteriores. Apolónio de 'Tiana e os primeiros padres da Igreja, 
como Orígenes e Clemente de Alexandria, eram igualmente 
a favor desta concepção. 

Nos tempos modernos, um dos enunciados mais poéticos 
desta doutrina de renascimento deve-se a Benjamin Fran- 
klin, que compôs o seguinte epitáfio para o seu túmulo, em 
Filadélfia: 


O corpo de B. Franklin, editor, como a capa de um 
velho livro ao qual tivessem arrancado o conteúdo, des- 
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pojado do seu texto e dos dourados da sua encadernação, 
repousa aqui, presa dos vermes. Mas o trabalho não será 
perdido, porque ele acredita que renascerá ainda uma vez, 
numa nova edição, mais elegante, revista e corrigida pelo 
Autor. 


Na cristandade, a crença na reencarnação só foi consi- 
derada herética no século vi, mas, até lá, era apoiada pelos 
padres da Igreja. Na Ásia, quer seja em Burma, na Índia 
ou no Japão, o conceito da reencarnação faz parte da cons- 
ciência nacional. 

A filosofia da evolução cósmica — do progresso incessante 
da inteligência e da consciência no universo infinito — cria 
a imagem de uma escala hierárquica dos sistemas sobre-huma- 
nos da vida. A sua realização implicaria um sentido de respon- 
sabilidades em relação às formas inferiores da vida. Do ensino 
fundamental da Unidade cósmica da Vida brota a doutrina 
do Coração, com os seus mandamentos de amor para toda 
a natureza. Escusado será dizer que esta atitude está muito 
longe do comportamento antropocêntrico e egocêntrico do 
homem sobre a Terra. 

A psicologia dos nossos Irmãos mais Velhos é, por outro 
lado, mais ampla que a nossa. O interesse do homem não 
gravita apenas em redor do homem. Os Arhats consideram-no 
apenas como o elo de uma cadeia no infinito da evolução 
cósmica, onde coexistem as mais diversas formas. Durante 
milhões de anos, o nosso planeta existiu sem um único Homo 
sapiens, mas para a maior parte dos humanos, que não têm 
esta visão da Vida Universal, é terrível pensar que a Terra 
possa existir sem eles. 

A enorme tarefa que a Confraria de Shambhala assume 
mal se pode imaginar. Os Arhats assemelham-se mais a solda- 
dos na sua batalha contra à Ignorância, o Obscurantismo e o 
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Egoísmo do que a cantores de hinos sagrados. Diante deles, 
estende-se a massa estática da humanidade, que deve ser remo- 
delada, em formas superiores, pela lei da evolução. Eles empre- 
gam uma maneira de actuar positiva, ao inspirarem-se nos 
ideais de todos os domínios da criação: arte, ciência, religião, 
música ou sociologia. 

Todas as grandes realizações culturais foram inspiradas 
ou alimentadas pelos Espíritos Cósmicos. Todavia, é mais 
fácil apresentar nobres ideias à humanidade do que dissipar 
o torpor dos cérebros apáticos, o mau gosto e os falsos valores. 
O problema mais difícil é esclarecer uma visão que os precon- 
ceitos e a incompreensão turvaram. 

Os Guardas Planetários têm um programa definido de 
acordo com os objectivos a atingir neste ciclo especial da evo- 
lução. Nietzsche tinha com certeza razão quando dizia: «Longe 
dos chefes e libertos de todos os laços, vivem os homens supe- 
riores, e nos chefes têm os seus instrumentos.» 

Os problemas da Hierarquia da Luz são infinitamente mais 
complexos do que as formas de qualquer governo do mundo 
actual. Funcionam em frequências desconhecidas da ciência 
que está ao nosso alcance e possuem, entre as suas titânicas 
tarefas, a observação e a neutralização parcial da negativa aura 
mental que envolve a Terra e encerra as emissões de pensa- 
mentos nocivos acumulados desde os princípios da história. 
É inútil sublinhar que esta radiação é extremamente baixa. 
No campo da violência, ouvem-se ainda os clamores desespe- 
rados, as imprecações dos feridos e dos moribundos de todas 
as guerras cruéis que a humanidade empreendeu. As vibra- 
ções da natureza altamente espiritual não são suficientes para 
contrabalançar as ondas negativas. A memória da nossa Mãe- 
-Natureza, que nos antigos livros indianos tem o nome de 
«Akasa», regista tudo o que se passa, e nada se pode de lá 
apagar. A presença deste maléfico invólucro é terrificante. 
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Só a humanidade é capaz de neutralizar as sombrias nuvens 
de vibrações mentais que ela produziu. Os Guardas da Terra 
pedem-nos que não juntemos mais lixo e sangue sobre este 
planeta, já tão doente e tão triste. 

Os que acharem estas conclusões discutíveis, deveriam 
estudar as últimas descobertas científicas sobre a sensibilidade 
das plantas e as suas reacções ao pensamento humano. Se uma 
flor pode murchar em presença da cólera, não poderá todo 
o planeta cair irremediavelmente doente sob o efeito do ódio, 
do imenso ódio espalhado por toda a parte? 

A ciência esotérica do Oriente fala de uma colisão do 
Kamaduro, o fogo subterrâneo, com o Fogo Cósmico, que virá 
a gerar cataclismos geológicos devastadores se os dois fogos 
não se equilibrarem. É a energia psíquica que pode e deve 
purificar a aura do planeta, coberto pelas nuvens dessas ema- 
nações de ódio, de egoísmo, de avidez e de paixão. 

Os Arhats crêem que o homem pode vir a ser o criminoso 
pirotécnico do planeta sem utilizar a reacção nuclear em 
cadeia. Somente a neutralização das correntes de pensamento 
negativo e das nuvens negras por emissões de paz e de amor 
pode dissipar a aura maléfica que envolve a Terra. Se a huma- 
nidade fosse capaz de conceder diariamente alguns minutos 
a uma meditação sincronizada sobre a paz e a fraternidade, 
afastaria o perigo de uma catástrofe. 

São mumerosos os colaboradores dos Arhats que se preo- 
cupam mais com a integridade do planeta do que com a sobre- 
vivência da raça humana, porque foram necessários cerca de 
cinco milhares de milhões de anos à Mãe-Natureza para for- 
mar a Terra e apenas alguns milhões de anos para produzir 
o Homem. Entre os que se associam aos Arhats, Brahama 
Jyoti de Deli, na Índia, esteve em contacto permanente com 
os seres superiores dos Himalaias, que controlam o mundo 
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pelo poder do pensamento !. Supõe que o Carma colectivo 
da humanidade está tão mau que só o desaparecimento de 
metade da população mundial poderia expurgar o ar das vibra- 
ções envenenadas e proteger o planeta. Os povos da Índia, e 
especialmente os eruditos Brâmanes, acreditam sinceramente 
na existência dos Grandes Rishis, sábios guardiães da huma- 
nidade, que desviam, em parte, como os pára-raios, a cólera 
de Némesis. Não podem, todavia, conseguir o impossível. 

No Kali Yuga, o tempo sombrio em que vivemos, as forças 
do mal prosperam nas cidades metropolitanas, onde vitorio- 
samente conseguem rebaixar o homem ao nível da besta. São 
clas as responsáveis pela poluição mental da atmosfera de que 
fala a mística indiana. É evidente, pelo que se disse anterior- 
mente, que os problemas a que os Adeptos têm de fazer frente 
têm uma dimensão planetária. 

É fácil de compreender o cepticismo do leitor inteligente, 
que pode ficar desconcertado com o facto de uma tão antiga 
comunidade de homens dedicados à ciência e de filantropos 
ter escapado à atenção dos exploradores. No entanto, ele deve 
compreender que jamais qualquer investigador descobriria 
esta comunidade fechada, a não ser que ele próprio estivesse 
ligado aos grandes espíritos que aí residem e reconhecesse 
o desinteresse das suas actividades. 

Pela sua parte, o historiador está na posse de inúmeros 
dados, nos quais se pode basear para trabalhar, e este livro ofe- 
rece muitas provas que demonstram a autenticidade deste cen- 
tro de homens superiores. Quando forem encontrados — e isso 
será antes do fim do século —, sob a Esfinge e as Pirâmides 
de Gizé, os três antigos esconderijos que encerram artefactos 
científicos de uma execução que ainda nem sequer se pode 
imaginar, far-se-á uma pergunta: «Quem escondeu estes objec- 


u A. Marshall, Hunting the Gury in India, Londres, 1963. 
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tos?» Assim ficará demonstrada a existência de cientistas na 
época pré-histórica e a ideia dessa existência ininterrupta nos 
centros secretos será seriamente tomada em consideração. 

A tradição dos tesouros escondidos tem muita força na 
Ásia. O pilar do budismo tibetano, Padma Sumbhava, pro- 
meteu que «os tesouros ocultos seriam encontrados um após 
outro quando isso fosse necessário para o progresso da humani- 
dade» (59). Na antiga saga de Ghessar Khan, ele diz: «Tenho 
muitos tesouros, mas só no dia determinado, só quando che- 
gar a hora, eu os espalharei pelo meu povo. A verdadeira 
riqueza só virá com o povo de Shambhala do Norte» (42). 

No século x1x, o venerável Arhat Djual Kul ofereceu à 
senhora Blavatsky o desenho, feito a pincel, de um ashram 
(santuário) dos Mestres do Tibete do Sul, o qual representa 
a entrada de um museu subterrâneo que expõe a evolução 
humana no planeta ao longo de milhões de anos. À esquerda 
do quadro, está representado a cavalo o Mahatma Morya, 
enquanto o próprio Mahatma Djual Kul está de pé sobre um 
rio. Embora não seja muito provável que os sábios actuais 
sejam admitidos a visitar esse singular museu, especialmente 
destinado à instrução dos alunos de ciências ocultas do Oriente 
e do Ocidente, terão no entanto acesso ao depósito subterrá- 
neo, que contém antiguidades egípcias, e o que eles poderão 
lá ver será mais que suficiente para os assombrar. 

As observações que o professor Roerich dirigiu a um lama 
tibetano provam um conhecimento directo de Shambhala: 


Nós sabemos que alguns grandes-lamas foram a Sham- 
bhala e que, durante o tempo em que caminharam, nota- 
ram pormenores geográficos comuns. Além disso, nós pró- 
prios vimos um desses três marcos brancos que indicam 
a fronteira de Shambhala (45). 
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Seriam dados pormenores precisos deste género sobre um 
lugar fictício? i 

Durante uma expedição à Ásia Central, um lama erudito 
deu a entender a Roerich e a seu filho que existiam em Lhassa 
galerias secretas sob o Potala 2 e que, sob o templo principal, 
havia uma gruta com um lago, unicamente acessível aos gran- 
des-lamas iniciados. Todos estes lugares secretos têm uma liga- 
ção com Shambhala. Kumbum é o sítio donde partiu T'song- 
-Khapa para reformar o budismo no Tibete e construir a 
gigantesca confraria dos lamas de Tashi Lhunpo, praça-forte 
do ioga tibetano. | 

Mais uma vez ainda, Roerich teve nas mãos um livro tibe- 
tano editado pelo Panchen-Lama, inteiramente consagrado às 
preces por Shambhala. A Ásia esteve profundamente cons- 
ciente, durante muitos séculos, da verdade de Shambhala do 
Norte. «O Mestre de Shambhala vive e respira no coração 

“ do Sol», disse um Mahatma do Himalaia. 

Se todas as fontes de informação que se referem a Sham- 
bhala estivessem reunidas, surgiria um nítido quadro, que 
mostraria a realidade dessa residência de seres superiores, para 
os quais o tempo e o espaço não são obstáculo. Infelizmente, 
as alusões são tímidas, mas a sua significação é poderosa. É esta 
obscuridade a responsável pelas dificuldades que se encon- 
tram para descobrir toda a verdade sobre Shambhala, cidade 
dos Bodhisattvas. Essa obscuridade é ainda aumentada pela 
repugnância que os sábios lamaístas sentem em discutir o mis- 
tério, que é uma das tradições mais sagradas do esoterismo 
búdico. À À 

Durante os anos 20, podia-se ouvir cavaleiros mongóis em 
Urga ou em Ulan Bator (Mongólia) cantar uma ária mar- 


2 A cidadela, residência do Dalai-Lama, que se debruça sobre a cidade 
de Lhassa. 
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cial cujo tema era a guerra de Shambhala do Norte. Quando 
Roerich ofereceu o seu quadro Rigden Jyepo (Mestre de Sham- 
bhala) ao Governo da Mongólia, foi recebido com uma pro- 
funda admiração e foi mesmo encarada a hipótese da cons- 
trução de um templo especial onde ficaria encerrado esse 
quadro. Embora sejam simples mitos conhecidos que influen- 
ciaram nações, não aumentam todos estes pormenores a consis- 
tência de uma crença largamente aceite na Ásia? 

Outrora, um Dalai-Lama partiu de Lhassa para a Mon- 
gólia. Em determinado ponto do caminho, os animais e as 
pessoas que compunham a caravana começaram a tremer sem 
razão aparente. Entretanto, o Dalai-Lama explicou o fenó- 
meno dizendo que a expedição atravessava a zona interdita 
de Shambhala, cujas vibrações especiais eram demasiado for- 
tes para os viajantes (42). 

Crê-se que houve europeus que chegaram a Shambhala. 
Cerca de 1860, um sábio, membro de uma Sociedade Nacio- 
nal de Geografia, visitou a Índia. No seu regresso à Europa, 
esteve presente numa cerimónia real e depois tornou a partir 
para o Oriente, onde desapareceu. Teria recebido um passa- 
porte para o Shambhala do Panchen-Lama que residia no 
Mosteiro de Tashi Lhunpo, perto de Shigatse? (42). 

Todas estas exposições podem não ser muito convincentes 
para estabelecer a veracidade da história de Shambhala do 
Norte, mas dão certamente mais forma e cor à imagem impre- 
cisa de um domínio cuja existência real só é conhecida dos 
iniciados do Oriente e do Ocidente. 

O superior do famoso Mosteiro de Wu Tai Shan, na China, 
é conhecido por ter escrito 4 Rota Vermelha de Shambhala, 
de que não existe nenhuma tradução integral (42). Os mon- 


ges mais esclarecidos da confraria de lamas de Moruling de 


» Mestre espiritual e político do Tibete. 
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Lhassa tinham o costume de fazer visitas regulares a um retiro 
himalaiano donde muitos nunca mais voltavam. 

As circunstâncias que envolvem Shambhala, e que aqui re- 
ferimos, são diversas e dizem respeito a vários povos, cobrindo 
diferentes regiões: a Mongólia, o Tibete, a Índia e a China. 
O campo de influência de Shambhala é evidentemente muito 
vasto e a sua idade muito antiga, o que bastaria para dar um 
quadro concreto a esta tradição. Uma narrativa popular Ea 
ficada não pode verosimilmente possuir tantos pormenores 
realistas como esta crença. Os capítulos que se seguem darão 
uma base histórica que colocará ainda mais em evidência a 
real existência desta cidade da Sabedoria. 





| 
| Ny 
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ATRAVÉS DA ÁSIA 


M estudo sobre os vários roteiros feitos pelos explora- 
dores permite traçar os contornos do Reino dos Sábios 
de uma forma precisa. Em Setembro de 1935, tive 

a honra de encontrar Nicolas Roerich em Xangai, no seu 
regresso de uma expedição à Ásia Central. Falou-me do Gobi, 
um mar de cascalho negro, que se estende até ao infinito. 
O opressivo calor de um sol ofuscante era insuportável durante 
o dia, é à noite a geada cobria o chão, o que dava aquilo 
quase o aspecto de uma viagem lunar. Ao crepúsculo, Os via- 
jantes podiam distinguir a Via Láctea. Ao cair da noite, as 
estrelas brilhavam como lâmpadas no céu sombrio, em vir- 
tude da atmosfera muito seca e muito límpida. Mas havia dias 
em que se erguia nos ares uma muralha de poeira que cobria 
o mundo como um manto. Através dessa cobertura, O Sol era 
apenas um enorme balão encarnado. Quando à tempestade 
de areia se levantava, os animais e as pessoas eram tomados 
de pânico. 

O explorador tinha percorrido milhares de quilómetros 
e, finalmente, conseguiu realizar as suas investigações com 


bons resultados. Regressou à civilização e contava às suas aven- 
turas a um auditório incrédulo. Incredulidade compreensível. 
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O conferencista vinha de um outro mundo, e tudo o que é 
inédito, estranho e desconhecido provoca sempre a dúvida. 

Por exemplo, a súbita aparição de eflúvios perfumados 
com um odor delicado, como o incenso de um templo, mas em 
pleno coração do Gobi, num deserto de pedra que se estende 
sobre centenas de quilómetros em todas as direcções. Nenhum 
edifício, nenhuma cabana, nem sequer uma tenda de nóma- 
das se via, e contudo todos os membros da expedição senti- 
ram, ao mesmo tempo, esse perfume nas narinas. O fenómeno 
reproduziu-se por várias vezes, disse Roerich, e absolutamente 
nada o podia explicar. 

Alexandra David-Neel, a célebre orientalista, relata, por 
sua vez, um curioso episódio que se passou na cidade de Jye- 
kundo, no Tibete Oriental, num distrito desolado (13). Encon- 
trou lá um bardo que tinha a estranha reputação de desa- 
parecer, como por acaso, numa região montanhosa e gelada 
onde não existia nenhuma aldeia e onde havia o risco de mor- 
rer de fome ou de frio. Inesperadamente, o homem tornava 
a aparecer e, em resposta às perguntas curiosas que lhe faziam, 
respondia que tinha visto «os deuses» nas alturas. A senhora 
David-Neel pediu-lhe um dia, meio a sério meio a brincar, 
que oferecesse, da sua parte, ao Senhor das Montanhas um 
pequeno presente, um ramo de flores chinesas, de papel. 

Ao voltar da visita que fez a seguir ao rei do misterioso 
domínio, o tibetano trouxe para a exploradora francesa uma 
magnífica flor azul, como as que aparecem em Junho no Sul 
do Tibete. Era a resposta do Guarda das Montanhas. Em 
Jyekundo, faziam vinte graus abaixo de zero, o rio estava 
coberto de uma camada de gelo com dois metros de espessura 
e o solo estava gelado a grande profundidade. «Onde encon- 
trou ele aquela flor?», interrogou-se a exploradora, assom- 
brada. Podiam portanto existir, escondidos nessa região de 
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clima árctico, vales temperados e um desses oásis podia servir 
de morada ao núcleo dos Magos? 

Os exploradores Prjevalsky e Francke mencionam, nas suas 
notas de viagens, o estranho comportamento dos indígenas, 
que ninguém pode obrigar a penetrar em certas zonas. Um 
membro russo da expedição de Roerich disse-me que o seu 
grupo tinha encontrado as mesmas dificuldades nas profun- 
dezas da Ásia e que, sem razão aparente, tibetanos, mongóis 
e chineses recusaram ultrapassar um certo ponto do Tibete 
do Norte. Confessou que, sem compreender porquê, ele pró- 
prio deixou de sentir qualquer desejo de ir mais além, o que 
era estranho e inexplicável. 

Roerich, apesar de tudo, partiu para esse território, num 
pónei. A sua ausência durou alguns dias e, quando reapare- 
ceu, os asiáticos prosternaram-se a seus pés, exclamando que 
ele era um «deus» porque nenhum homem teria podido pas- 
sar a fronteira de Shambhala sem um passaporte divino. Isto 
é apenas uma das estranhas histórias que me contaram na 
China. No princípio dos anos 30, produziu-se na China um 
facto que não foi conhecido no Ocidente. Um americano, 
encarregado de uma missão pelo seu Governo e calorosamente 
acolhido pelos lamas da Mongólia, foi totalmente conquis- 
tado pelo reino de Kuan Yin, a que a sua nobreza de espírito 
e o seu sincero interesse pela mentalidade asiática lhe tinham 
dado acesso. É duvidoso que tenha incluído no seu relatório, 
feito em Washington, uma única frase referente à sua expe- 
riência espiritual e ao seu novo estado de alma. 

Através dos vastos espaços da Ásia, nos seus desertos, nas 
suas montanhas, os peregrinos dirigem-se para à Fonte da Sabe- 
doria — quem poderá enumerá-los ou dizer a sua identidade? 
Eles não dirão nada das suas viagens e dos seus encontros 
com os Homens Sábios do Oriente. Roerich fez peregrinações 


. dessas. No Sinkiang, ao norte da cordilheira de Karakoram, 
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segundo dados precisos que lhe tinham fornecido, exactamente 
«por detrás dessa montanha viviam santos homens, que sal- 
vam a humanidade por meio da sua sabedoria. Muitos foram 
os que tentaram vê-los sem o conseguir — de qualquer ma- 
neira, quando chegaram ao cimo da cumeeira, perderam-se». 
Um guia indígena deu-lhes a saber a existência, no estreito 
de Karakoram, de vastos jazigos onde, desde o princípio da 
história, se acumulavam tesouros. Fez notar também que 
tinham sido vistos homens brancos de grande estatura, e que 
desapareciam no interior das galerias rochosas. 

Em “Turfan, Sinkiang, a expedição de Roerich ouviu falar 
de uma mulher muito alta, de pele escura, rosto franco e ex- 
pressivo, que tinha saído das profundas cavernas para ajudar 
os viajantes que se viam em dificuldades, mulher essa que 
inspirava respeito mesmo aos homens dessa cidade maome- 
tana da China. Também se contam histórias de cavaleiros 
que, transportando tochas, desapareciam nas passagens subter- 
râneas (42). 

«Na verdade, na verdade, o povo de Shambhala mani- 
festa-se, de tempos a tempos, no mundo», confiou um lama 
a Roerich; «encontram colaboradores terrestres de Shambhala 
e, para o bem da humanidade, distribuem dons preciosos, 
relíquias insignes.» Falaram-lhe então da aparição súbita, em 
certos mosteiros, de Rigden Jyepo, Mestre de Shambhala. 
Quando ele penetra num templo, todas as velas se acendem 
por si próprias. 

Deu-se um fenómeno deste género no mosteiro de Nara- 
banchi, na Mongólia Ocidental, em 1890. Numa noite de 
Inverno, vários cavaleiros entraram numa certa confraria 
de lamas e pediram aos monges que se reunissem no templo. 
Um estrangeiro subiu então ao púlpito do abade e tirou o 
capuz. Imediatamente, os lamas contemplaram a face radiosa 
do próprio Mestre de Shambhala, que pronunciou uma prece, 
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abençoou os monges e fez-lhes uma sinistra profecia. Depois 
desapareceu com os seus companheiros (36). 

O doutor F. Ossendowski viveu uma assombrosa experiên- 
cia nesse mesmo mosteiro, em 1920. Enquanto conversava 
com Hutuktu, o chefe dos lamas, este disse-lhe: «Tenho a 
impressão de que se sente preocupado a respeito dos seres 
que lhe são mais queridos, e desejo orar por eles.» O sábio 
polaco, fugido da Rússia, tinha lá deixado a família e estava 
profundamente inquieto por causa dela. 

«Olhe para aquele sítio escuro, por detrás da estátua 
de Buda, e ele lhe mostrará os seus entes queridos», disse 
o monge. Ossendowski e os seus companheiros viram subita- 
mente uma rede de fios de fumo ou de vapor flutuar no ar 
e, nesse nevoeiro, apareceram nitidamente objectos e pessoas. 
E viu a mulher, com uma tal precisão que poderia descrever 
os pormenores do vestido que trazia e igualmente os outros 
membros da sua família na distante cidade onde se tinham 
refugiado (36). 

«Lama! Dizei-me se vistes alguma vez o próprio Rigden 
Jyepo», perguntou-lhe um dia o professor Roerich. 

«Não. Não vi o Mestre em carne e osso», respondeu o 
monge, «mas ouvi a sua voz e, durante um Inverno, enquanto 
o gelo cobria as montanhas, fez chegar até mim o presente 
de uma flor do vale Distante.» 

Nas trevas da noite, Nicolas Roerich viu clarões e jactos 
de luz em pleno céu. Não podia ser uma aurora boreal nesta 
região himalaiana nem descargas eléctricas numa noite serena 
e estrelada. O que era aquilo? «São os raios luminosos que 
a Torre de Shambhala emite», responderam os lamas, expli- 
cando que aquela claridade provinha de uma pedra colocada 
sobre a torre e que cintilava como um diamante. 

Convém debruçar-nos sobre a história, bem assente na con- 
fraria dos lamas, desta estranha pedra. Tem, em sânscrito, 
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o nome de Chintamani e, em tibetano, o de Norbu-Rin- 
poch (59)4 

No Tibete, diz-se correntemente que, no reino do rei 
“Tho-tho-ri Nyan-tsan, em 331 da nossa era, caiu do céu um 
cofre que continha quatro objectos sagrados, entre os quais 
se encontrava a pedra Chintamani. A lenda tibetana descreve 
um «cavalo alado» ou Lung-ta, que transportava a jóia sobre 
o dorso. Pinturas artísticas perpetuam o mito de Pégaso com 


a Pedra Preciosa. 
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Muitos anos depois de ser descoberto este tesouro, apare- 
ceram cinco estrangeiros subitamente perante o rei para lhe 
revelarem para o que servia o conteúdo do pequeno cofre. 
Cumprida a sua missão, partiram apressadamente. Viriam 
de Shambhala? 


Narrativas fabulosas referindo-se a viagens aéreas de reis 
e de santos tibetanos, transportados através de enormes dis- 
tâncias pelo cavalo Lung-ta, circularam no Tibete durante 
séculos. Lung-ta é designado como um mensageiro dos deu- 
ses e é-lhe atribuído o poder de atravessar todo o universo. 


Esse corcel voador será uma alegoria que se refere a uma nave 
espacial? ; 






Outras revelações ainda mais fantásticas: na versão que 
ouvi ao professor Roerich, a pedra Chintamani teria sido tra- 
| tida para a Terra por um viajante extraterrestre. A matéria 
de que é formada provém de um outro mundo, de um desses 
mundos que, no sistema solar, formam a constelação de Oríon, 
provavelmente Sírio, afastada de nós nove anos-luz. Não é 
surpreendente que uma peça tão rara seja designada na tra- 
dição popular como o Tesouro do Mundo? 

Fantasia? Contudo, se um holocausto nuclear destruísse 
a nossa civilização, os que descendessem dos sobreviventes 
acreditariam, nos tempos futuros, que foram transportadas 
para a Terra, por astronautas americanos, rochas provenien- 
tes da Lua? Só os mitos poderão conservar conhecimentos 
destes. 

O «calor interno» ou radiação da pedra Chintamani é des- 
crito como «mais forte do que o rádio», mas de uma frequên- 
cia totalmente diferente, devido à sua grande sensibilidade 
às vibrações mentais. Antigas crónicas da Ásia pretendem que 
o divino mensageiro dos céus deu um fragmento da pedra ao 
imperador da Atlântida, Tazlavu (46). 

Desde os tempos mais antigos, a maior parte do estranho 
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bloco foi conservada na Torre de Shambhala, mas existem 
pequenos fragmentos que são transportados para certas pi 
tes do E quando se aproxima uma nova era ou quando 
vai ser fundado um novo centro da civilização. a odavia, os 
pequenos agmentos da Chintamani que existem dissemina- 
dos pelo nei continuam «em contacto» com a massa princi: 
pal, que está na Ásia. | N 
Um desses fragmentos foi descrito como tendo o compri- 
mento de um dedo mínimo, com uma cor acinzentada e bri- 
lhante e a forma de um caroço ou de um coração, tendo 
gravados quatro sinais hieroglíficos indecifráveis. Diz-se que 
as nuvens se acumulam quando a pedra escurece. E que será 
vertido sangue quando ela se torna mais pesada. Se se ouvem 
estalidos no seu interior, é porque se aproxima o inimigo. 
Quando lança! raios luminosos, O mundo está nas vésperas 
de um cataclismo. Porém, quando brilha uma estrela na sua 
direcção, é a paz e a prosperidade que Gutaa à vista Minh 
O Bogdo Gheghen, o pontífice lamaista de Urga, na Mon- 
gólia, cidade que abrigava cerca de sessenta mil lamas nos 
primeiros anos da década de 20, contou a Ossendowski uma 
história extraída de uma crónica antiga: A 
«Quando Gushi Khan, chefe dos Olets ! e dos Kalmuc o 
terminou a guerra contra os capuzes-vermelhos, Ra Já 
sigo a “pedra negra” que o Rei do Mundo tinha env 
Dalai-Lama, que lhe fez presente dela.» do 
Segundo esta narrativa, a pedra permaneceu o E 
em Urga (Ulan Bator), e esse foi um período oi am a ni 
a Mongólia, até que o talismã desapareceu. Os a bia 
tam que os sacerdotes-reis da Mongólia, a maior do 
sibetanos, tiveram o poder de predizer O futuro 8 





1 Uma tribo mongol da Ásia Central. 
2 Uma tribo mongol da Rússia. 
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da pedra Norbu-Rinpoch. Apareciam sinais e letras à sua 
superfície, que foram decifrados pelos grandes-la 
profecias referiam-se a todas as nações. 

A tradição da Ásia, cheia de mistérios ocultos, lega que 
muitos reis e chefes possuíram essa pedra mágica já em épo- 
cas históricas. Akbar, na Índia, Salomão, na Judéia, e um 
imperador da China são citados na lista dos seusfdetentores 
temporários. O pequeno fragmento da pedra cósmica atrás 
referido foi enviado para a Europa para ajudar alque se esta- 
belecesse a Sociedade das Nações. A tentativa fmalogrou-se, 
embora o seu êxito fosse desejável após a terrível Primeira 
Guerra Mundial (46). 

Da Europa, o fragmento tornou a ser enviado para Sham- 
bhala por Nicolas Roerich nos últimos anos daidécada de 20. 
«Afirmamos que compreendemos a carreira predestinada da 
Pedra, que volta ao seu ponto de origem», diz uma lenda 
oriental. A expedição de Roerich, que voltou a transportar 
Chintamani para Shambhala, encontrou muitas dificuldades 
através da Ásia Central. O explorador fala disso num dos seus 
livros, onde até menciona, em verso, os nomes chineses e tibe- 
tanos daqueles que a transportaram: 


Fu, Lo, Ho transportam a pedra 
Yenno, Guyo, Dja 
Correm em seu auxílio 3, 


Este pequeno número de personagens que tiveram o pri- 
vilégio de sentir as radiações emitidas pela pedra é unânime 
em afirmar que ela proporciona um poderoso influxo de ener- 
gias cósmicas e uma transformação da consciência. 

No quadro que tem o nome de Chintamani, Roerich repre- 


senta um pónei que carrega um cofre rodeado de uma bri- 


2? N. Roerich, Flame in Chalice, Nova Iorque, 1929. 
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Trata-se 


gden Jyepo, Mestre de Shambhala, de Nicolas Roerich. 
que mostra o contorno de Roerich e da astronave nos rochedos 


Um esboço pelo autor do Ri; 
de um criptograma, 
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lhante auréola. Foi nesse cofre que a pedra foi tr 
através da sua rota para a Torre de Shambhala, 
o pónei caminha corajosamente no fundo de u 
barranco dominado por rochedos gigantescos. Os 


tenso, que 
seus domi- 


tinha o tesouro. Apesar dos gatunos e de um frio 
matou muitos animais de tiro, a pedra voltou a 
nios. «Como um diamante, brilha a luz no 
do Mestre de Shambhala», diz um livro oriental. A história 
de uma pedra vinda para a Terra de um mudo distante é 
certamente fantástica, como o são as fábulas do Tibete e da 
Mongólia que falam de seres que vivem em estrelas afastadas 
desde muito antes da Era do Espaço. | 

O doutor Ossendowski explica no seu livro como os mes- 
tres lamas punham os seus alunos num estado letárgico: mer- 
gulhavam-nos em banhos de ervas escolhidas, que os condicio- 
navam de tal forma que a carne se lhes endurecia sem que os 
tecidos fossem destruídos, o que permitia em seguida enfai- 
xá-los como as múmias egípcias. Depois deste tratamento, os 
jovens lamas, quase petrificados, perdem completamente todo 
o seu peso, pelo poder psíquico do sacerdote iniciado, e são 
projectados no céu a uma velocidade vertiginosa. Nesse estado, 
os discípulos deixam de sentir o frio e já não têm necessidade 
de oxigénio, mas continuam a ser capazes de se recordar de 
tudo o que viram. Assim condicionados, viajam em direcção 
a outros planetas e regressam à Terra alguns anos mais tarde. 
Quando voltam à vida comum, os lamas descrevem o que 
viram nos outros mundos. 

Alexandra David-Neel observou ela própria no Tibete, 
sobre os altos planaltos do Chang-Tang, o seu primeiro «lama 
voador». Viu o monge começar a dar saltos enormes, e depois 
a saltitar no chão como uma bola. Os seus olhos, muito aber- 
tos, estavam fixos em qualquer objecto distante, a uma grande 
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altura, no espaço, ignorando visivelmente a presença da explo- 
radora francesa, que faz também alusão à alguns casos em 
que os lamas se tornam subitamente invisíveis ou, pelo con- 
trário, aparecem inesperadamente. 
ú int ii bp ir Roerich é um criptograma. 
gden Jyepo, Mestre de Shambhala. 
A tela representa um vale coberto de areia, sobre o qual se 
debruçam montanhas alcantiladas — uma paisagem típica do 
Tsaidam *. No interior de uma caverna, vê-se uma cintilante 
imagem, semelhante a um Buda, que dá ordens a alguns cava- 
leiros montados, os quais estão reunidos na sua frente. Se o 
quadro está colocado sobre o lado direito, o perfil barbudo 
de Roerich vislumbra-se no contorno das montanhas, no 
ângulo superior esquerdo da tela. Além disso, no centro 
da composição, nas formações rochosas, distingue-se a silhueta 
de um foguetão ou a carcaça de um aparelho aéreo, sem asas, 
apontado para o céu. Quererá este enigma dizer: «Roerich 
voou nesta nave»? 

Esta suposição é confirmada pelas palavras do Mahatma 
Morya, ao concluir no seu Agni Yoga: «As chamas desse Fogo 
queimaram a Pedra no seu grande voo perante a face do Sol.» 
Se essa frase se refere à pedra Chintamani, devemos deduzir 
daí que Roerich deu uma volta pelo espaço em direcção aos 
planetas Vénus e Mercúrio, em direcção ao Sol? Lung-ta, o 
Pégaso tibetano, tê-lo-ia levado numa viagem interplanetária? 

Enquanto estamos a tratar do assunto de objectos que 
teriam vindo de um outro mundo, podemos citar ainda uma 
maravilhosa fábula do Tibete. Os Tibetanos acreditam que 
em tempos remotos, em Lhassa, junto do Mosteiro de Sera, 
caiu dos céus uma varinha mágica. Este ceptro de ouro, ou 


na Podem ser encomendadas magníficas reproduções das pinturas de Nico- 
las Roerich ao Roerich Museum, 319, West 107" Street, New York, 10 025. 
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Dorje, foi conservado durante séculos nessa confraria (de lamas. 
O Dalai-Lama usa, aliás, o título de «Depositário do Raio», 
porque se atribui ao Dorje o poder de dominar o fogo do céu. 
Diz-se que uma luz brilhante emana da varinha no decorrer 
de algumas cerimónias religiosas. O Dorje é formado por 
um cabo curto com um botão de lótus em EE extremi- 
dade. Encontram-se cópias do original, de prata, de bronze 
e de ferro, na maior parte das confrarias de lamas tibeta- 
nos. Embora o Dorje tenha sido, provavelmente, uma espécie 
de aparelho eléctrico cujas extremidades esféricas teriam as 
funções de cátodo e ânodo, os grandes-lamas contestam esta 
hipótese. Actuaria então sob a acção de uma força desconhe- 
cida que controlaria o espírito de um ioga budista experi- 
mentado. | 

Segundo certas fontes, o Dorje mais poderoso está na mão 
do Mestre de Shambhala. É um exemplar que se descreve 
como uma varinha de metal cujos pólos são dois grandes dia- 
mantes. Como a Chintamani, esse Grande Dorje é capaz 
de acumular e empregar as forças cósmicas potenciais. 

Embora o tempo das grandes revelações da Antiga Ciên- 
cia não tenha chegado e nós esperemos ainda a vinda efectiva 
dos Mestres do Oriente, é interessante assinalar as suas apari- 
ções no Tibete, no grande Mosteiro de Tashi Lhunpo, antes 
da ocupação chinesa do país. O doutor Seike Wada, que estu- 
dou o assunto no próprio lugar, publicou as suas impressões 
num artigo que saiu numa revista americana: 


Os Mestres não têm uma hora determinada para apare- 
cer. Por vezes vêm e dirigem-se a todos os alunos; noutras 
ocasiões, os seus ensinamentos serão reservados a alguns 
discípulos escolhidos, ou mesmo somente a um deles. Entre 
os Mestres que os estudantes ocidentais do ocultismo conhe- 
cem melhor, o doutor Wada teve o privilégio de ver Kut 
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Humi, Morya e Djual Kul. Os momentos passados aos pés 
desses Mestres no mosteiro foram instantes em que brilhou 
a luz da mais elevada espiritualidade. 


Note-se que, antes dos anos 30, grupos de lamas, chamados 
Kut-hum-pas, eram frequentemente encontrados no vale de 
Tsang Po. Eram discípulos do Arhat Kut Humi. 

A superioridade da Doutrina Secreta será de uma vez para 
sempre demonstrada quando os Adeptos tiverem fornecido 
provas convincentes a respeito da história desconhecida da 
humanidade. As suas grandes bibliotecas, os seus museus, esta- 
belecidos sob a terra, estão em segurança e as entradas que 
lhes dão acesso estão bem escondidas. Helena Blavatsky dizia 
há um século que não havia nenhum receio de que alguém 
pudesse descobri-los, «mesmo que vários exércitos invadissem 
aquelas grandes extensões arenosas». Na realidade, milhares 
de soldados têm já penetrado no território de Shambhala e 
inúmeros operários trabalham nas profundezas donde se extrai 
o petróleo. Mas isso foi previsto há já muito tempo. 

Qual é o segredo desta comunidade de cultura cósmica? 
Bondade, respeito mútuo, um modo de vida razoável, planca- 
mento cuidadoso, disciplina hierarquizada, abnegação e aspi- 
rações comuns em colaborar com a Mãe-Natureza. Esta irman- 
dade de eruditos interessa-se pela ciência, pela filosofia, pela 
religião, pela arte e pela música, e trabalha, no sentido mais 
largo, para o aperfeiçoamento cultural. Não é um paraíso de 
indolência, nem um sonolento Shangri-La. É um centro vital 
da humanidade que, no decorrer dos séculos, combatem a 
ignorância com coragem, sacrificando muitos dos seus mem- 
bros mais nobres. Nunca foi escrita a autêntica história destes 
mártires da Verdade. 


5 Cosmic Star, Los Angeles, Novembro-Dezembro de 1964. 
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Num grupo que se funda na cooperação, na disciplina, no 
amor fraternal e num idealismo filosófico, se algumas diver- 
gências de opinião podem existir, não pode haver dissensões, 
porque Shambhala é sinónimo de harmonia. 

Para concluir, resta examinar um ponto essencial: a última 
modificação das comunidades shambhalianas efectuou-se no 
“Tibete, sob a direcção de Tsong-Khapa, no século xr1v. O refor- 
mador realizou o projecto do Mosteiro de Tashi Lhunpo, 
perto de Shigatse. O importante acontecimento/foi assim des- 
crito por A. P. Sinnett: 

Desde tempos imemoriais existia no Tibete uma re- 
gião secreta que até aí era completamente desconhecida. 
Essa região, onde entram apenas os iniciados e sempre 
se têm reunido os Adeptos, continua inacessível para os 
habitantes do país, assim como para os estrangeiros. Em 
muito maior número do que hoje, os Mahatmas esta- 
vam antigamente espalhados pelo mundo. Os progressos 
da civilização, gerando o magnetismo, que eles acham 
tão angustiante, tinham, contudo, na época em referência 
— o século xtv -—, dado já origem a um movimento geral 
em direcção ao Tibete da parte dos ocultistas outrora 
dispersos (52). 


Ainda que poucos lamas tibetanos conheçam o carácter 
tangível de Shambhala do Norte e a dependência dos seus 
pânditas mais eminentes a este oásis dos Bodhisattvas, os mais 
virtuosos e os mais esclarecidos deles conservam uma ciência 
secreta — sem dúvida um legado do próprio Shambhala. O seu 
nome é Kalachakra, a Roda do Tempo. Será este o tema 
do capítulo seguinte. 
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KALACHAKRA, 
CIÊNCIA DOS BODHISATTVAS 


ainda exposto nos museus, as escrituras tibetanas, como 
o Kanjur e o Tanjur, contêm textos que os seus autores 
afirmam ser cópias de manuscritos shambhalianos (41). Ao 
longo da história, foram enviados ao mundo exterior encarre- 
gados de missões de Shambhala do Norte, Estes dois factos 
vêm apoiar a autenticidade de um centro cultural e científico 
escondido numa região isolada do mundo. 
Os textos do Tibete falam também de uma ciência da 
Kalachakra, velada de símbolos e de alegorias que só os lamas 
iniciados podem compreender. O budismo tibetano crê que 
o conhecimento da Kalachakra abre a porta à percepção do 
domínio secreto dos Bodhisattvas, seres que acabaram a sua 
evolução terrestre e que prestam assistência à humanidade. 
Antes da introdução do socialismo na China, o Mosteiro 
de Tashi Lhunpo, perto de Shigatse, e a confraria dos lamas 
do Kumbum, no Nordeste do Tibete, possuíam escolas espe- 
ciais de Kalachakra. Muitos estabelecimentos monásticos, en- 
tre os mais importantes do Tibete e da Mongólia, mantinham 
mestres que ensinavam esta doutrina. Para ser admitido num 
destes colégios, o monge tinha de passar vários anos numa 
confraria de lamas e possuir a reputação de uma vida ascética 


E nenhum objecto proveniente de Shambhala esteja 
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exemplar. Era então aconselhado pelo seu superior a entrar 
na escola de Kalachakra. Entre os lamas, apenas os mais aptos, 
os mais inteligentes, os mais puros e os mais santos conseguiam 
ser admitidos como alunos nesses colégios secretos. 

Embora a maior parte dos candidatos tenham sido lamas 
de capuz amarelo !, do budismo reformado de T'song-Khapa, 
que, em princípio, era hostil à magia tântrica?, a Kalachakra 
era tida em elevada estima por esses eminentes monges. A his- 
tória confirma que o próprio Tsong-Khapa era um mestre 
da Kalachakra. 

O ensino desta ciência hermética tem início ao mesmo 
tempo que a astronomia, a astrologia e o sânscrito. Para que 
se preserve o simbolismo, voluntariamente obscuro, da expo- 
sição escrita do sistema, cuja chave só pode ser dada por um 
Adepto, as verdadeiras lições de Kalachakra nunca foram tor- 
nadas públicas nem transcritas numa língua ocidental, mesmo 
sob forma criptográfica. Apesar de tudo, alguns pontos refe- 
rentes à história do Tibete e da Mongólia são acessíveis ao 
estudo por meio de alguns documentos do século xv, como 
os Anais Azuis ou o Comentário da Kalachakra, escrito por 
Bu-ston Rinchen-grub em Tashi Lhunpo, no ano de 1322. 
Existem, no entanto, trabalhos mais antigos, compostos por 
Ra-totsawa no século xr ?. 

Se nos alargamos sobre o tema da Kalachakra, é sobre- 
tudo para demonstrar a natureza concreta de Shambhala, 
onde, segundo a tradição, nasceu a doutrina. O doutor George 
Roerich, uma autoridade em matéria de manuscritos tibe- 


! Monges celibatários, em oposição aos capuzes-vermelhos, que podiam 
contrair casamento. Encontram-se todavia lamas de capuz vermelho que foram 
eremitas e santos. 

2 A crença nos poderes invisíveis do universo, benfazejos ou nefastos, 
criadores ou destruidores, que orientam a vida e a morte, mas cuja influência 
maléfica pode ser combatida por ritos mágicos propiciatórios. 

3 Traduzido pelo doutor E. Obermiller, Heidelberga, 1931. 
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tanos, fez uma verificação significativa num dos seus traba- 
lhos a respeito das relações que existem entre a Kalachakra 
e Shambhala: 


Todo este assunto do sistema kalachakriano está inti- 
mamente ligado ao problema do Reino de Shambhala, 
a região mística donde esse sistema foi transmitido à Índia, 
na segunda metade do século x, e ao problema da origem 
do ciclo sexagesimal tibetano (41). 


Segundo o doutor G. Roerich, a busca do Reino de Sham- 
bhala e a comunhão espiritual com o seu Mestre foi o objec- 
tivo íntimo de todos os devotos da Kalachakra. Esses monges 
iluminados deixaram textos que descrevem a rota de Sham- 
bhala (Shambhala lam-yig), onde são análogas umas às outras 
indicações geográficas e directrizes referentes à preparação 
espiritual daquele que quer entrar na esfera shambhaliana. 

Na literatura sagrada do Tibete, abundam as narrati- 
vas sobre a origem da Kalachakra. Todas as versões estão 
de acordo ao dizer que a doutrina foi, em primeiro lugar, ensi- 
nada por Buda, depois da sua iluminação no grande stupa 
de Sri-Dhanyakataka, na província de Madrasta, Nessa época, 
Suchandra, rei de Shambhala, apareceu subitamente, escol- 
tado por uma multidão de seres divinos. 

Os antigos textos do Tibete, como os de Ra-lotsawa, que 
viveu há cerca de novecentos anos, fornecem esclarecimentos 
sobre os objectivos e a história da Doutrina da Roda do Tempo 
e sobre a sua origem. Um extracto de um dos seus manuscri- 
tos facilitará a compreensão da natureza tangível da tradição 
shambhaliana: 


Os adeptos da Doutrina de Kalachakra, tidos em alta 
estima na ciência dos Bodhisattvas, viviam na Índia, dizia 
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ele. Nesse tempo, o pândita Tsilu, o grande mestre que 
possuía um profundo conhecimento de todos os pitakas 
(contemplações), acabava de nascer em Orissa. Os que aspi- 
ravam a tornar-se Budas no espaço de uma vida, deviam 
estudar o Mantrayana* e especialmente a ciência dos 
Bodhisattvas (Kalachakra). O mestre Tsilu ensinou que 
essa ciência se conservava em Shambhala. Tsilu, cami- 
nhando vagarosamente, atingiu o cume de uma monta- 
nha, onde encontrou um estrangeiro. «Aonde vais tu?», 
perguntou-lhe o homem. Tsilu respondeu: «Para Sham- 
bhala, à procura do saber dos Bodhisattvas.» — «O cami- 
nho é muito difícil», observou o estrangeiro. «Se tens 
grande desejo de aprender, podes adquirir esses conheci- 
mentos aqui mesmo.» O pândita Tsilu reconheceu então 
que o estrangeiro era uma encarnação de Manjushri (um 
Bodhisattva) 5. Prosternando-se, ofereceu-lhe um mandala 
(diagrama circular). O estrangeiro revelou-lhe todos os 
preceitos secretos dos comentários do Livro do Poder. 
Tsilu partiu em seguida para a Índia Oriental e ensinou 
a doutrina da Kalachakra ao pândita Acharya-deva, nas- 
cido em Barendra, que igualou os seus predecessores em 
sabedoria e adquiriu o domínio total do espírito. Dizem 
alguns deles que ele teve visões da deusa Tara e que lhe 
era concedido tudo o que desejava. Instruído pela Branca 
Tara, partiu para Shambhala (41). 


Este texto do século x1 mostra que a crença em Shambhala 
era conservada com fervor pelos Tibetanos ao longo de séculos 
e séculos. 

Somanatha, um brâmane de Caxemira, introduziu a Kala- 


* Conhecimento das palavras ocultas do poder. 


5 Manjushri on Wen Shu vivia na China, em Wu 'Tai Shan, onde ainda 
existe um mosteiro que lhe é consagrado. 
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chakra no Tibete no ano de 1026. Atribuem-lhe igualmente 
a difusão do sistema cronológico sexagesimal de doze ani- 
mais e cinco elementos *. 

O facto de os ciclos sino-tibetanos de doze anos se fun- 
darem cientificamente na revolução do planeta Júpiter em 
redor do Sol, que dura onze anos € trezentos e treze dias, apre- 
senta um interesse especial (61). É profundamente significa- 
tivo que o calendário tibetano comece o ano exactamente 
quando a Kalachakra foi introduzida no país (1026), o que 
marcou o princípio da chamada era de Rabjyong. Assim, por 
exemplo, o ano de 1975 corresponde ao ano 949 da crono- 
logia do Tibete, o que sublinha a extraordinária importância 
da Kalachakra na cultura tibetana. 

O décimo livro dos Anais Azuis, escrito por Gos Lotsaba 
Gzonnu dpal, entre 1476 e 1478, é inteiramente consagrado 
à propagação da Kalachakra no Tibete. Enquanto a própria 
doutrina é muito pouco conhecida, devido ao seu carácter 
esotérico, os trabalhos históricos, como os Anais Azuis, dão um 
resumo da composição dos princípios da Kalachakra. 

O livro primeiro expõe àqueles que aspiram a ser budis- 
tas os elevados objectivos a atingir: 


Eu saúdo o que deve ser intuitivo, transcendental, 
inconcebível, o que é fonte de alegria para os homens 
sábios, para responder no meio de uma assembleia resplan- 
decente, serena, manifestada a alguns pela roda da Dou- 
trina da Iluminação Suprema, compreendida pelos iogas 


é Cada ano tem o nome de um dos animais que sé seguem: o rato, o boi, 
o tigre, a lebre, o dragão, a serpente, o cavalo, O cordeiro, o macaco, a ave, 
o cão e o porco. Estes, combinados com a madeira, O fogo, a terra, o ferro 
e a água, formam um ciclo de sessenta anos. Consequentemente, 1977 é o ano 
da Serpente de Fogo. 
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dotados da mais elevada serenidade, difícil de perceber, 
árdua de procurar, omnipotente e sem causas (41). 


O décimo livro dos Anais Azuis dá as seguintes instruções 
do mestre da Kalachakra ao discípulo: «Agora, tens de adop- 
tar a mesma atitude que eu e ter o espírito livre de qualquer 
pensamento.» O antigo texto menciona duas fases de medita- 
ção: clareza e firmeza. Fala de correspondência entre o Sol, 
a Lua, as estrelas e os centros nervosos do corpo humano 
ou chakras. Um outro parágrafo diz que «a sabedoria é con- 
cedida àquele que é capaz de controlar a sua respiração» 
e faz alusão à «casa de Kundala, animada pelo Calor Interno» 
ou ao Rundalini, à base da espinha dorsal. «Então eu deito 
fora o meu corpo ilusório, consumido por brilhantes cha- 
mas, como a serpente deita fora a sua pele», diz o texto. Isto 
implica, evidentemente, a projecção psíquica ou a exteriori- 
zação do espírito. 

Falando de um mestre da Kalachakra, o texto indica que 
«ele praticava a meditação e alcançava a faculdade de com- 
por novos mantras”, ensinava a Kalachakra e tinha grande 
número de discípulos. Morreu com oitenta anos, no ano 
do Cavalo de Pau (1282)». 

Numa outra parte do livro, descreve-se a disciplina 
ioguista: «Ele praticava a meditação, durante períodos de três 
anos, três meses partidos ao meio e três dias, segundo o método 
ioga preconizado pela Kalachakra. Durante esse período, 
supõe-se que o organismo sofria uma mudança completa.» 
O texto menciona ainda técnicas ocultas, como o facto de os 
alunos empregarem espelhos para obter visões e chegarem 
à consciência cósmica. Descreve igualmente grande número 


? Palavras de poder oculto. 
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de poderes ocultos, manifestados pelos grandes adeptos da 
Kalachakra. 

A história da vida do monge Grags-pa Sen-ge encerra um 
episódio em que as chamas tomam a forma de pedras precio- 
sas. Essa santa personagem extingue-se no ano de 1343, com 
oitenta e nove anos. No momento da cremação, os seus restos 
tomaram a forma de relíquias budistas. 

A biografia de Vanaratna narra diversos fenómenos sobre- 
naturais, como chuvas de flores, correntes de água leitosa 
e até arco-íris no interior da sua morada. Morreu em 1468, 
pela sua própria vontade, sentado, muito direito, sobre um 
tapete, numa atitude de ioga. No momento da sua incinera- 
ção, toda a região do Nepal ficou coberta por um dossel for- 
mado de estranhos arcos-íris. 

Bon-don Rinpoche, outro adepto da Kalachakra, é conhe- 
cido por ter provocado um milagre quando, durante uma 
cerimónia de consagração, a chama dos círios se transformou 
em diagramas e em símbolos fulgurantes. A sua história ter- 
mina com uma frase significativa: «Com a idade de cinquenta 
e um anos, partiu para Shambhala.» 

Os contactos físicos e telepáticos de alguns mestres da Kala- 
chakra com Shambhala são confirmados em diversos passos 
dos Anais Azuis. Um deles, que está ligado ao eremita Kala- 
chakra-pada, conta em especial: ' 


Era instruído nos cinço ramos do saber, abençoado pela 
Venerável Tara, cujo rosto ele via claramente. A Venerá- 
vel disselhe um dia: «Em Shambhala do Norte, existem 
muitas tantras * e comentários ensinados e profetizados por 
Buda. Vai à procura deles e escuta-osl» Ele pensou pois 
em se dirigir ao dito sítio. Alguns dizem ainda que, quando 
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ele se decidiu a ir a Shambhala e quando preparava a via- 
gem, visitou esse lugar graças a uma visão e obteve as 
doutrinas do próprio Arya Avalokiteçvara. É de admitir 
este último ponto (41). 


Todas estas alusões a Tara e à Kalachakra são de uma 
importância capital no contexto de um futuro capítulo: 
Os Diálogos do Templo. 

Nicolas Roerich foi testemunha de um episódio inespe- 
rado que foi, sem sombra de dúvida, uma demonstração da 
Kalachakra. Nos primeiros anos da década de 20, viajava um 
dia num carro, com várias pessoas, numa estrada entre Dar- 
Jeeling e Ghum, nos Himalaias. Eu próprio passei por essa 
estrada. 

Roerich conta que o condutor do carro abrandou subita- 
mente a velocidade quando viu um palanquim transportado 
por quatro homens, que vinham em sentido inverso (42). 
Quando o carro parou para dar passagem ao palanquim, os 
viajantes puderam ver um lama na sua liteira. Estava vestido 
com uma túnica amarela e vermelha, trazia uma coroa, tinha 
os cabelos negros compridos e o rosto emoldurado por uma 
pequena barba castanha, coisa que os lamas raramente usam. 
À distinta personagem sorriu e fez cumprimentos com a cabeça 
na direcção dos viajantes. O veículo prosseguiu o seu cami- 
nho, mas os passageiros, intrigados, voltaram-se umas poucas 
de vezes para seguirem com os olhos o estranho monge na 
sua liteira. 

Quando o professor Roerich se informou a respeito do 
misterioso lama, responderam-lhe que só o Dalai-Lama e o 
Panchen-Lama eram transportados em palanquim e o uso 
da coroa era reservado às cerimónias nos templos. «Deve ter 
visto um lama de Shambhala!», disseram-lhe os monges de 
Ghum. 
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As quedas de chuva obtidas por graça do oráculo de Lhassa 
podem igualmente representar uma manifestação da Kala- 
chakra. Este facto é descrito por Heinrich Harrer no livro 
Sete Anos de Aventuras no Tibete. O lama cai em transe 
e põe-se a cantar sortilégios numa voz muito aguda. Como diz 
Harrer: «Quer se creia em milagres ou se busque uma expli- 
cação lógica, o que é certo é que, depois daquele acto, a chuva 
cai infalivelmente.» 

Para concluir este capítulo com uma nota pessoal, gostaria 
de evocar, mais uma vez, Sua Santidade o Panchen-Lama, que 
eu vi durante a minha juventude no decurso de uma procis- 
são na China. Quando o grande templo de Maitreya, o futuro 
Buda, ficou pronto para receber a sua estátua colossal no Mos- 
teiro de Tashi Lhunpo, em 1916, o Panchen-Lama pediu ao 
seu velho mestre, o erudito Kyongbu-Rinpoche, que consa- 
grasse a sua inauguração. O frágil monge declinou o convite, 
dizendo que a sua saúde era precária e a morte se aproxi- 
mava. Paradoxalmente, prometeu consagrar o novo templo. 

Alguns meses depois, o Panchen-Lama enviou um palan- 
quim e uma escolta a Kiongbu-Rinpoche para o conduzir 
à cerimónia. Viram-no tomar lugar na liteira, mas, no mo- 
mento da inauguração, o Panchen-Lama e todos os monges 
que oficiavam ficaram profundamente chocados ao verem o 
venerável eremita chegar sem escolta e a pé. Perante a multi- 
dão reunida, o asceta subiu os degraus, entrou no templo, abra- 
çou a estátua de Maitreya e, estreitando-a, fundiu-se miraculo- 
samente com ela, desaparecendo em seguida. Depois, quando 
o palanquim chegou, estava vazio. Aparentemente, Kyongbu- 
-Rinpoche tinha mantido a promessa que fizera ao Panchen- 
“Lama pela força oculta da Kalachakra (11). 

Não se devem identificar todos os actos mágicos com O s1s- 
tema da Kalachakra, mas unicamente os fenómenos que suge- 
rem a elevada espiritualidade do seu autor, ao usar uma força 
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universal desconhecida do homem: o poder inteligente encer- 
rado no centro do átomo, que os Adeptos só dominam através 
da sua unidade com a Mãe-Natureza. É esse o segredo da Kala- 
chakra. A convicção de que Shambhala é a fonte dessa supe- 
rior ciência oculta é portanto compreensível. 

Há um facto importante que se deve assinalar. A seita diri- 
gente Gelug-pa do budismo tibetano, representada pelo Dalai- 
-Lama e por Panchen Rinpoche, condena todas as demons- 
trações visuais e auditivas dos fenómenos psíquicos, porque 
eles tendem a reforçar a confiança do homem nos órgãos da 
vista e do ouvido, enquanto o despertar da percepção espiri- 
tual interior é o objectivo do verdadeiro budismo. A prática 
da Kalachakra faz parte do ensino dos discípulos, mas só é 
permitida em condições especiais que autorizam uma mani- 
festação excepcional. 

A tradição de Shambhala não se limita ao Tibete e à Mon- 
gólia: estende-se a outros países, especialmente à Rússia, onde 
se encontra sob um nome e características ligeiramente dife- 
rentes — a Terra das Brancas Águas. 





6 
A TERRA DAS BRANCAS ÁGUAS 


A Rússia, entre os Velhos Crentes, ou Starovery, cir- 

culava a estranha crença de que aquele que tor- 

nasse a subir, pelo rasto dos conquistadores tártaros, 
para a Mongólia, encontraria Belovodye !, a Terra das Bran- 
cas Águas, onde viviam santos homens em clausura, longe 
das torpezas do mundo. 

Em escrita sânscrita, a Terra Eterna, que nem o fogo nem 
a água podem destruir, tinha o nome de Ilha Branca. É mais 
que uma coincidência o facto de a Terra Prometida dos pere- 
grinos russos ter o nome de Brancas Águas. 

Segundo o folclore russo, o fantasmático reino da Ásia 
encerra numerosas cavernas secretas cuja protecção é bem 
assegurada por enormes cadeias montanhosas com os picos 
cobertos de neve. A lenda observa precisamente que um lago, 
chamado Lopon, se estende até junto do domínio dos Homens 
Sábios. Não são necessários muitos conhecimentos geográficos 
para identificar esse misterioso lago Lopon com o Lob-Nor 
do Gobi, nas paragens dos montes Altyn Tagh e do Kun-Lun, 
com as suas neves eternas, de que tanto se tem falado nos 
velhos textos chineses. Além disso, a superfície desse lago é 


1! Pronunciar Belovodi-ya. 
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parcialmente coberta por uma camada de sal cristalizado, 
de um branco imaculado. É, com toda a certeza, um dos lagos 
da Terra das Brancas Águas. 


O escritor soviético Chichkoy faz alusão a Belovodye numa 
das suas narrativas: 


É um País das Maravilhas, com o nome de Belovodye. 
É abundante o número de canções e de contos sobre esse 
assunto. Fica na Sibéria, talvez para além dela, talvez nou- 
tro sítio. Têm de se atravessar estepes, montanhas, flores- 
tas sem idade, mantendo sempre a direcção no sentido 
do levante, para o lado do Sol. Aquele que estiver desti- 
nado a isso desde o nascimento, esse há-de ver Belovodye. 
É um país que não é de ninguém. Lá residem toda a 
verdade e toda a benevolência desde tempos imemoriais 
— é verdadeiramente uma região maravilhosa 2. 


O folclore e a literatura da velha Rússia são ricos em por- 
menores que indicam uma verdade oculta por detrás da inven- 
ção das fábulas. A lenda de Belovodye tem algum parentesco 
com Kilij, a cidade subterrânea que só os virtuosos podem 
atingir. Diz-se que a Cidade dos Santos Homens ficará invi- 
sível até ao fim dos tempos. Os devotos da Rússia tinham 
o costume de se estenderem no chão, com o ouvido colado 
à terra, na esperança de captarem o carrilhão das igrejas da 
cidade subterrânea. O que tentasse a descoberta da Mansão 
da Verdade devia possuir, segundo os velhos camponeses, uma 
vontade inquebrantável. Aconselhavam-lhe que não revelasse 
o seu projecto aos parentes nem aos amigos, mas que rezasse 
e meditasse até que iluminadas visões da Cidade Santa lhe 
aparecessem. Como no mito de Belovodye, este conto falava 








? Albye Sugroby («Monte de Neve Escarlate»), Moscovo, 1925. 
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também da Rota dos Conquistadores Mongóis, de que se devia 
servir aquele que se metesse a caminho à procura do lugar 
sagrado da Ásia. 

Esta crença lembra a lenda do Santo Graal, na Idade 
Média, porque insiste igualmente na necessidade de aquele 
que o procura ter um espírito decidido a vencer as difíceis 
provas que o aguardam. Mas se o peregrino russo, a caminho 
da Terra Sagrada, estivesse espiritualmente bem preparado, 
os guardas do lugar sagrado viriam ao seu encontro. Esta é 
uma certeza especialmente vincada no mito de Belovodye. 

No decorrer dos séculos, os peregrinos fizeram múltiplas 
tentativas para descobrir o fabuloso lugar de Belovodye, que 
fica algures, na Ásia Central. Enquanto muitos investigadores 
voltam sem o ter encontrado, alguns não voltam mais. Presu- 
me-se que perderam a vida ao atravessar O deserto de Gobi 
ou o Tibete. Todavia, esses desaparecimentos não desencora- 
jam os peregrinos, e rumores persistentes asseguram aque, com 
efeito, muitas pessoas localizaram a misteriosa regiao. 

Há mais de sessenta anos, morreu um monge ortodoxo na 
cidade de Kostroma, na Rússia do Norte. Embora se soubesse 
que viajou pela Índia, as pessoas ficaram surpreendidas ao 
descobrir nos papéis deixados pelo religioso russo um diário 
que revelava o seu íntimo conhecimento da doutrina dos 
Mahatmas himalaianos (42). 

A lenda russa do Chude, ou País das Maravilhas, pertence 
à mesma categoria de contos populares que O mito de Belo- 

vodye. Conta o êxodo para a cidade subterrânea de um grupo 
de russos descontentes, feridos pelas injustiças do regime cza- 
rista, Assim que atingiram os arredores da cidade, ne 
gens que conduziam às cavernas foram obstruiídas vila e il 
por montões de pedras. Deixaram contudo a promessa de q 
voltariam e, quando chegasse a hora, contariam 
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conhecimentos. Este conto apresenta muitas semelhanças com 
a tradição de Shambhala na Mongólia. 

Segundo a saga de Belovodye ou das Brancas Águas, nas 
altas montanhas, para além do lago Branco, estende-se um 
agradável vale habitado pelos santos homens. As referências 
geográficas designam o lago Lob-Nor e a cadeia montanhosa 
de Altyn Tagh, ramificação do Kun-Lun, onde, segundo fon- 
tes tauístas, deve ficar situada a mansão da Mãe Dourada 
do Oeste e dos Imortais. 

O itinerário dos peregrinos não é difícil de seguir num 
mapa. Parte geralmente do rio Irtych, na Sibéria, depois do 
qual os viajantes atravessam os montes Tien Chan para atin- 
girem os lagos salgados do Gobi, junto do planalto tibetano. 

O relatório que o professor Nicolas Roerich fez das suas 
conversas com os Velhos Crentes dos montes Altai, na fron- 
teira da Mongólia, não resta dúvida que é notável, pois dá 
o nome preciso dos lugares por onde deve necessariamente 
passar o peregrino que se dirige para Belovodye: 


Depois de uma dura viagem, se não se perderem no 
caminho, alcançarão os lagos salgados. É uma passagem 
muito perigosa. Chega-se então às montanhas de Bogo- 
gorch. Começa af uma pista ainda mais perigosa, que 
conduz a Kokuchi. Toma-se, em seguida, o caminho que 
passa mesmo por cima do Ergor e segue-se por ele para 
se subir para a região das neves (42). 


Roerich explica que os lagos salgados são os lagos de Tsai- 
dam, com os seus difíceis estreitos. Identifica Bogogorch com 
as montanhas de Burkhan Buda. Koluchi é, sem qualquer 
dúvida, a cordilheira de Kokuchili e o Ergor é o planalto 
tibetano de Chang Tang, coberto de neve. Um dos interlo- 
cutores r | Roerich — um velho — contou-lhe a história dos 
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seus dois avós, que tinham decidido encontrar Belovodye. 
Ausentaram-se durante três anos e, no seu regresso, descre- 
veram à família algumas das incomparáveis maravilhas que 
tinham visto no retiro dos Homens Sábios. Esta história, con- 
tada pelo famoso explorador da Ásia, merece ser encarada 
com bastante atenção porque demonstra que alguns indiví- 
duos podiam de facto chegar a Belovodye ou Shambhala. 
Assim, a lenda de Belovodye, como a de Shambhala, pode: 
riam portanto reflectir a recordação folclórica de uma antiga 
morada de Homens Perfeitos, que, desde a aurora da história, 
teriam guiado a humanidade para o caminho que se eleva para 
a perfeição. 

Muitos sacrificaram a vida no decorrer dessas viagens nas 
profundezas da Ásia, mas outros podem ter atingido o seu 
objectivo, uma vez que fizeram a descrição das coisas assom- 
brosas que viram nessa terra “desconhecida. Os seus relatos 
precisam que teriam muito mais coisas para dizer sobre as 
realizações alcançadas pelos habitantes desses lugares secre- 
tos se não lhes tivessem pedido, sob juramento, para nada 
dizerem. y 

Uma narrativa do mesmo tipo, de origem monástica, 
foi relatada no eremitério de Vyshenski-Uspenski, perto de 
Chatsk, na província de 'Tambov, em 1893. Servindo-se de des- 
crições verbais e de narrativas antigas, apenas “a 
monges russos mais cultos, o abade Vladimir Pelata a história 
de um rapaz que emigrou depois da revolução. | “mm 

A narrativa foi publicada na América, num é in E in- 
gua russa, depois da Segunda Guerra Mundial. O E id 
George Grebenschikoff, do Southern College, is o 
(Florida), tendo examinado esta crónica, Ee a a 
de que representava uma versão convincente €€ u 


3 Novaya Zaria, São Francisco; 24 de Abril de 1949. 
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numerosas peregrinações à Terra das Brancas Águas, talvez 
a mais antiga versão conhecida na história da Rússia. 

A saga de Belovodye tem início na Grécia, no Mosteiro 
do monte Athos, reputado pela sua antiquíssima biblioteca 
e pela rígida disciplina que observavam os seus monges, os 
quais tinham inclinação para o misticismo e viviam num 
rochedo isolado. Foi aí que, nos primeiros tempos do cristia- 
nismo russo, um jovem religioso eslavo, Sergius, viveu vários 
anos, antes de regressar à Rússia, passando por Bizâncio. 

Chegado a Kiev, o padre Sergius, que não tinha nessa 
época muito mais de trinta anos, contou ao príncipe Vladimir 
uma narrativa que se referia a uma misteriosa região do Leste 
——0 Reino das Brancas Águas, onde prevaleciam a virtude 
e a justiça. Isto era no tempo em que o príncipe russo enviava 
mensageiros a Bizâncio e a Roma com o fim de estabelecer 
uma ligação entre a Rússia e a civilização cristã. 

Vladimir ficou a tal ponto fascinado com a história dessa 
lendária terra que, em 987, preparou e enviou uma impor- 
tante expedição, cujo chefe era o monge Sergius, à procura 
da região asiática. Avaliou-se, nessa altura, que o périplo podia 
realizar-se em três anos. Todavia, passaram-se anos e decénios 
sem que houvesse qualquer notícia da missão, e do seu triste 
fim já não restavam dúvidas. 

Em 1043, apareceu em Kiev um velho que declarou ser 
o monge Sergius, que Vladimir tinha enviado com o fim de 
descobrir, na Ásia, o País das Maravilhas. Contou aos religio- 
sos uma espantosa história, que foi devidamente relatada para 
perpetuar a sua memória entre os místicos cristãos dos mos- 
teiros da Rússia. 

O padre Sergius contou que, no fim do segundo ano da sua 
difícil caminhada para leste, a expedição tinha perdido mui- 
tos dos seus efectivos, em homens e em animais. Num terri- 
tório desértico -— que poderia ser o Cazaquistão —, tinham 
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encontrado um grande número de esqueletos de homens, Cava- 
los, camelos e machos. Os membros da missão ficaram tao 
aterrorizados que se recusaram a ir mais além, com à excep- 
ção de dois homens, que concordaram em seguir o monge 
Sergius. 

No entanto, ao fim do terceiro ano de viagem, esses dois 
fiéis companheiros tiveram de ser abandonados numa RA, 
por causa do seu precário estado | de saúde. O próprio padre 
Sergius sentiu que não podia resistir mais, mas decidiu pros- 
seguir o seu caminho até morrer. Os boatos que recolheu 
entre os naturais das regiões que tinha atravessado indicavam 
ao religioso que, de facto, a fabulosa região que procurava não 
era quimérica. Um guia, provavelmente mongol, assegurou- 
-lhe que conhecia o caminho para o Reino Sagrado, a que ele 
e outros chamavam a Terra Proibida, a Terra das Brancas 
Águas e das Áltas Montanhas, a Terra dos Espíritos Raro 
sos, a Terra do Fogo Vivo, a Terra dos Deuses Vivos ou o Pais 
das Maravilhas. ) 

Foram necessários ainda três meses ao padre Sergius para 
atingir a fronteira de Belovodye — o lago branco coberto com 
a sua camada de sal. O último guia recusou-se a 1x mais longe, 
demasiado assustado pelo pensamento dos guardas invisíveis 
dos cumes cobertos de neve. Ficou o monge russo, sem puRo 
da morte e cheio de fé na existência dos Santos Homens. 
Além disso, estava muito esgotado para retroceder. 

Depois de alguns dias de caminhada, viu-se “o 
abordado por dois estrangeiros que, apesar de se E ii “pio 
numa língua desconhecida, se faziam co a Ro 
cima, Sergius foi conduzido a uma aldeia onde, « = ad 
descansado, lhe deram um emprego. Depois, foi leva Ro 
outra aldeia, onde foi aceite como irmão. Os meses € OS S 
iam passando, ao mesmo tempo que O mo 
um grande saber. Estava cheio de alegria 


nge eslavo adquiria 
por ter finalmente 
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encontrado os Homens Sábios, pacientes, compassivos, vendo 
tudo, clarividentes e trabalhando em proveito da humani- 
dade. Sem serem vistos, nada do que ia acontecendo no mundo 
exterior lhes passava despercebido. 

O padre Sergius dava a entender que um grande número 
de pessoas, vindas dos países mais diversos, tinham tentado, 
sem êxito, entrar nesse domínio, cujos habitantes tinham 
uma lei que somente permitia a sete pessoas em cada século 
visitar a sua morada. Seis delas deviam voltar ao mundo exte- 
rior, depois de terem adquirido os conhecimentos secretos; 
a sétima permanecia na mansão dos Sábios, sem envelhecer, 
porque naquele lugar tinha sido abolido o tempo. 

Esta saga contém o esboço do Reino de Preste João, de 
quem se tratará mais adiante. A Terra Proibida, ou Terra 
dos Deuses Vivos, não pode deixar de ser o Tibete, que actual- 
mente tem esse nome. Portanto, esta narrativa folclórica da 
antiga Rússia refere-se verdadeiramente à existência de uma 
comunidade de homens inspirados, em pleno coração da Ásia, 
a que eles deram o nome de Terra das Brancas Águas. E isto 
é, com certeza, apenas uma outra versão da tradição de Sham- 
bhala. 





7 
OS QUE TRANSPORTAM A LUZ 


os capítulos precedentes, descreveu-se o oásis perdido 
de uma elevada cultura espiritual. Uma possibili- 
dade interessante pode agora ser examinada. Terão 
sido enviados para esse centro grandes reformadores para 
conduzirem a humanidade a um grau de consciência mais 
elevado? Esses Divinos Mensageiros, que aparecem isolada- 
mente em certas épocas, são chamados, na Índia, Avatares. 
Entidades sobre-humanas, reencarnam-se, num acto de auto- 
sacrifício, para salvarem a humanidade. Como não é possível 
examinar o caso de cada um destes Messias, apenas as mis- 
sões de Crisna, de Gautama, o Buda, e de Jesus Cristo serão, 
ainda que brevemente, analisados, estabelecendo-se a sua 
conexão com a mansão dos Magos. vu 
Existem outros mensageiros: os Profetas. À fua acção é 
também directamente guiada pelos Mahatmas em intenção 
de uma certa parte do mundo. Dois desses profetas Ee Moises 
e Maomé — foram escolhidos para ilustrar essa prática inin- 
terrupta de auxílio que a Fonte da Cultura Cósmica tem 
dispensado aos homens. é 
As doutrinas dos Salvadores e dos Profetas formara a maior 
parte das ideologias do tempo passado. A criação de um novo 
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mundo de socialismo e a mensagem de Lenine serão analisa- 
das separadamente. 

Todos os movimentos sociais e religiosos que têm por 
ideal o Bem Comum e a Paz sobre a Terra foram sempre 
mantidos pela Hierarquia da Luz. Pode parecer estranho que 
ideologias totalmente diferentes possam emanar de uma só 
fonte, da mesma fonte. No entanto, isto é verdade. Cada dou- 
trina é destinada a uma dada época. Quando os seus ensina- 
mentos se alteram, se corrompem, desaparece, para ser substi- 
tuída por uma ideologia mais dinâmica e mais oportuna. Esta 
eventualidade deve encorajar a tolerância se se quiser real- 
mente admitir que a Verdade tem vários rostos. 

Vamos começar esta análise pela vida de Crisna, um 
dos mais antigos Avatares conhecidos. Os seus ensinamentos 
ainda inspiram e guiam a existência de milhões de hindus. 
Crisna nasceu da Virgem Devaki numa cabana de pastores 
situada num belo vale dos Himalaias, junto do monte Meru, 
outro nome de Kapala, ou Shambhala. 

Amava todas as coisas, mesmo os animais selvagens, e, 
ainda criança, apertava muitas vezes as crias dos tigres nos 
braços. Quando cresceu, os Sábios começaram a instruí-lo, 
para que pudesse exprimir toda a sabedoria que tinha em si. 
Um dia, Crisna recebeu a iniciação aos pés do Grande Mes- 
tre dos Himalaias e foi-lhe ordenado que destruísse o mal no 
mundo. Partiu então para as margens do Ganges e do Jumna 
para instruir a humanidade. Tocava flauta, com o fim de des- 
pertar os homens do seu torpor no mundo físico de Maya 
-— a Ilusão. 

A matéria que ele ensinou está encerrada nos diálogos 
com o príncipe Arjuna da Bhagavad-Gitã: 
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O espírito não nasce 
E não deixará nunca de existir 


Progride sempre o homem renascendo, diz Crisna: 


Brotei tantos rebentos do meu nascimento, 
Também, Arjuna, dôs teus nascimentos! 


Mas eu conheço os meus e os teus, tu os ignoras. 


Estas palavras foram proferidas há milhares de anos por 
Crisna, no vale do Ganges, para esclarecer as populações 
da Índia. Todavia, tal como as árvores, as religiões estiolam 
e morrem quando a superstição nelas se insinua, como Crisna 
tinha previsto: «A humanidade perde-se pela sua loucura, 
obscurecendo o conhecimento.» 

Todavia, a lei dos Avatares foi formulada por Crisna: 


Sempre que se malogra a lei e que 

Se ergue a indisciplina 

Eu me estreito a um novo nascimento 

Para defender o santo e destruir 

O malfeitor. 

Para que renasça a Lei, devo, de quando em quando, 
Renascer. 


Como o nascimento de Crisna, a natividade de Gautama, 
o Buda, esteve em contacto com os Ashram dos Arhats (os san- 
tuários dos Sábios) nos Himalaias. Quando nasce um filho 
ao rei Sudhodanna ou à rainha Maya de Kapilavista, Junto 
das montanhas cobertas de neve, sete Homens Sábios vêm ao 
palácio saudar o menino Siddharta. Os textos indianos dizem 
que eles vinham de uma região himalaiana. 
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Jovem de dezasseis anos, Siddharta Gautama tomou esposa 
e teve um filho. Treze anos mais tarde, deixou a família e 
abandonou o palácio, para se tornar um monge errante, por- 
que não podia suportar a alegria, o prazer de uma vida fácil 
depois que verificou que estava rodeado de um oceano de 
desgraças. 

A grande missão de Siddharta Gautama na Índia foi ata- 
car O injusto sistema das castas e oferecer, ao mesmo tempo, 
ao mundo uma filosofia cósmica, a primeira da história. Como 
todos os Avatares, foi um revolucionário, porque desafiou 
o poder estabelecido e discutiu acerca dos conceitos caducos. 

«Do bem deve vir o bem e do mal deve nascer o mal», 
dizia o príncipe, que tinha renunciado ao trono para pro- 
curar a iluminação e verter em seguida sobre a humanidade 
a Luz Espiritual. 

Quando, debaixo de uma figueira-selvagem, Siddharta 
Gautama recebeu a iluminação e se tornou Buda, «o Iumi- 
nado», identificou-se completamente com o universo eterno 
e infinito. Para que os seus discípulos dos tempos futuros 
pudessem imitar o seu exemplo, ele indicou-lhes o caminho 
dos oito meandros, os oito preceitos da vida: uma justa crença, 
uma justa vontade, uma justa palavra, um justo comporta- 
mento, uma justa ocupação, um justo esforço, uma justa con- 
templação e uma justa concentração. Desde que o homem se 
liberte do desejo, ensinou Buda, pode atingir a libertação 
e assim encontrar-se isento da roda das reencarnações e ser 
absorvido pelo Nirvana, morada da paz. 

Existe uma lenda que deixa presumir que Gautama, o 
Buda, se dirigiu a Shambhala. Diz-se que deixou as planícies 
da Índia e viajou a cavalo durante duas semanas em direcção 
aos Himalaias. Enveredou por um caminho durante sete dias, 
até que chegou à cabana de um caçador, onde um velho pare- 
cia esperá-lo. Na manhã seguinte, assim que o Sol iluminou 
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as neves dos Himalaias, bebeu uma bebida com mel e conti- 
nuou o seu percurso, com o velho, até que ao meio-dia che- 
garam às margens de um rio. 

O caçador esticou o arco e lançou uma flecha através do 
curso de água. Eles ficaram à espera, em silêncio. Então o 
Mestre tirou os seus ornamentos e ofereceu-os ao velho, que 
fez o gesto de os arremessar ao rio. Subitamente, um homem 
de elevada estatura, com umas vestes orladas de peles, che- 
gou da outra margem num barco e pediu a Gautama que 
o seguisse. Depois de atravessarem o rio, montaram a cavalo 
e começaram a ascensão da montanha coberta de neve. 
De madrugada, desceram na mansão dos Mahatmas (46). 

Como Crisna, Gautama, o Buda, falou das suas reencar- 
nações: «Tomo constantemente formas diferentes e sirvo-me 
de variados e inúmeros métodos para salvar o infortunado» !, 
disse ele. Os escritos budistas afirmam que, de tempos a tem- 
pos, vem ao mundo um Buda, cheio de sabedoria e de pon 
dade, um mestre para os deuses e para os homens. O próprio 
Buda predisse o nascimento de um futuro Buda, que se cha- 
maria Maitreya. ! W 

A vinda de Jesus foi outra manifestação da Lei da o 
Encarnação para o despertar espiritual da humanidade. or 
ocasião do seu nascimento, três Magos, ou mais, guiados por 
uma estrela cadente, vieram do Leste para O saudarem. Como 
já dissemos, esta natividade era aparentemente o E 
Sábios. Existirá alguma ligação entre os Magos € Shambhala 
O facto que vamos descrever parece que o prova: 08 Ra 
são conhecidos por terem dado os seus deuses mitraicos e m 
daicos aos antigos sacerdotes do culto Bon do o Ea 
proclamavam, por outro lado, ter recebido a sua fé dos sa 


de Shambhala. 


+ Fundamental Promises (texto budista chinês), de Ti-tsang. 
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Qual foi a missão de Jesus? Estabelecer uma ordem cosmo- 
polita do mundo fundada no amor fraternal e na tolerân- 
cia, ordem na qual «não existe grego nem judeu, não existe 
circunciso nem incircunciso, nem bárbaro, nem cita nem 
escravo» (Coloss. 8. 11). A sua mensagem encheu de esperança 
a plebe do vasto Império Romano, que se estendia do Médio 
Oriente até Inglaterra, Milhões de escravos e de plebeus res- 
ponderam ao seu apelo e criaram um vasto movimento, que 
abalou as bases do poderoso Império Romano. A mensagem 
encontrou, no entanto, pouco eco entre os patrícios, que con- 
servavam a sua cultura filosófica e científica, herdada da Gré- 
cia. Cristo foi o primeiro artífice da destruição da escravatura. 

No seu Quod Omnis Probus Liber, Filon, o Judeu, faz um 
comentário indicando que os Essénios —. uma seita filiada nos 
grandes mistérios — foram, sem sombra de dúvida, os insti- 
gadores das actividades emancipadoras dos primeiros cristãos: 
«Os Essénios viam na escravatura uma violação da lei da natu- 


reza, que fez todos os homens como irmãos livres.» Em todo 


9 caso, na fase inicial, o cristianismo foi uma força revolucio- 


nária. Os cristãos tinham uma rede secreta de centros onde se 
ajudavam mutuamente. A sua mensagem estabelecia a igual- 
dade de todos perante Deus, e à fraternidade do homem che- 
80u a minar a estrutura aristocrática e nacionalista do Império 
Romano. 

Porém, quando Constantino, sem escrúpulos, ergueu a 
espada e fez do cristianismo um culto do Estado, para satis- 
fazer a plebe romana, a mensagem de misericórdia e de paz 
que Jesus trouxe aos homens perdeu-se para sempre. As foguei- 
ras da Inquisição, o sangue derramado durante a Guerra de 
Trinta Anos e o que ainda corre na Irlanda do Norte pro- 
vam que pouco resta de uma doutrina toda ela fundada no 
amor fraternal e na tolerância. Os Judeus, dos quais as nações 
ocidentais anexaram uma parte da religião, foram submetidos 
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pelos reis à mais horrível chantagem; e na 
torturados pela Inquisição —— actos repugnantes de Ingr 
gibis injusto dizer-se que os esforços dos e Eita 
foram estéreis. Os ad vem Be ri Eh pi 
ênci m-sg eles próprios le ade 
Ga a massas bene da sua Luz e não crêem 
em sistemas fixos que abafem o pensamento. a 
Jesus teria estado náà Índia na sua juventude Os Ro 
gos rejeitam essa possibilidade. Contudo, dim Ro 
católicos, como Francisco de Azevedo e Hip no E ae 
redigiram no Tibete, respectivamente em 16 b E nm a 
comunicações a esse respeito, as quais se encontra: 
gm pu bee fia os turistas que visitam Srinagar, 
esm ; 
em Caxemira, são convidados a a o e Gu re 
que foi descoberto nessa parte do mu Ro 
ultura de Issa (tradução de Jesus) 
Ra ge e perfumes suaves enchem o ar na cave 
do monumento que encerra o túmulo (42). A 
Em 1887, Nicolas Notovitch, jornalista TUSso, l já No 
Ladakh, província tibetana da Índia, e PER “o 
fraria de lamas de Mulbek. O superior do mo: it ij Ne de 
erudito, mostrou-lhe um livro curioso, muito Er H E 
pretendia ser a história da juventude de ir Ea 
Issa no texto. O jornalista interessou-se paga O im 
livro tibetano e, com a ajuda de um e O orem 
de Himis, mandou-o traduzir em franc a RÉ depuis 
à Europa, Notovich publicou o a +, 
em Londres, com o título: 4 Vida neo DO onto ve vio 
Facto significativo: em Paris, o Pei Ep 
lentamente à publicação do livro. Fa pa DM teria 
deal ofereceu a Notovich uma soma Imp 
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coberto largamente as despesas da sua viagem à Índia, com 
o fim de fazer com que o livro não fosse vulgado. Na Rússia, 
o arcebispo de Kiev aconselhou insistentemente o autor a não 
editar a narrativa. Este último aviso dontinha uma ameaça 
mais séria do que as outras duas, porque, não tendo feito caso, 
Notovich, no regresso à Rússia, foi perseguido pelo Sínodo 
da Igreja Ortodoxa e, sob a sua intinêdem, enviado para o exí- 
lio, nos confins da Sibéria Árctica, pela polícia secreta do czar. 

Que um escritor de fama arrisque não só a sua carreira, 
mas também a vida, prova à evidência à sinceridade desse 
homem, responsável pela publicação na Europa do livro tibe- 
tano. 

A tradução de Notovich indica nitidamente as províncias 
da Índia visitadas por Jesus: «Então, ele deixou o Nepal e as 
montanhas himalaianas, desceu o vale de Radjputana e con- 
tinuou para oeste pregando a diversos povos a suprema per- 
feição do homem.» Esta crónica sugere que Jesus não esteve 
somente na Índia, mas também nos Himalaias, morada dos 
Magos. 

A crença de que Jesus viajou pela índia foi partilhada por 
uma personalidade tão importante como o residente inglês 
em Caxemira, em 1911, Sir Francis Younghusband, que escre- 
veu as linhas que se seguem: 


Há uns mil e novecentos anos residiu em Caxemira 
um santo homem de nome Yus Asaf que pregava em pará- 
bolas, empregando muitas daquelas que Cristo usou; por 
exemplo, a parábola do semeador. O seu túmulo encon- 
tra-se em Srinagar, e a teoria do fundador da seita Qadiani 


é que Yus Asaf e Jesus são única e simplesmente a mesma , 


pessoa ?. 





?. F. Younghusband, Kashmir, Londres, 1911. 
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Jawaharlal Nehru, o antigo primeiro-ministro da Índia, 
fez também alusão al esta tradição: 


Em toda a parte, na Ásia Central, em Caxemira, em 
Ladakh, no Tibete, e mesmo muito mais ao norte, subsiste 
uma firme crença de que Jesus, ou Issa, viajou por essas 
regiões 3. | 


Um pormenor interessante sobre os estudos que Jesus 
prosseguiu na sua juventude menciona-se num trabalho de 
Nicolas Roerich: 


Ouvimos também uma outra lenda, relatando como 
Cristo, na sua juventude, chegou à Índia numa caravana 
de mercadores e como continuou os seus estudos, da mais 
Elevada Sabedoria, nos Himalaias. Foram-nos dadas dife- 
rentes versões desta lenda, que teve a maior expansão 
através do Ladakh, do Sinkiang e da Mongólia, mas todas 
estão de acordo num ponto: durante o tempo da sua ausên- 
cia, Cristo esteve na Índia e na Ásia (42). 


Em 1967, imigrados tibetanos publicaram na Índia o 
Dicionário Tibeto-Shanshun, que encerra textos tirados dos 
antigos livros Bon. Há um parágrafo que apresenta um ex. 
tremo interesse: «Esses, o que fazia milagres, veio então do país 
de Shanshun-Mar» (Tibete do Norte). Uma outra passagem 
descreve como o mestre Esses (ou Eshe) pregou na Pérsia, no 
primeiro século da nossa era. 

Esses é indicado entre os deuses supremos do culto Bon. 
Um tanka (bandeira) sagrado dos fiéis do culto Bon repre- 
senta Adi-Buda (ou o seu equivalente Bon) no centro do qua- 
dro com o futuro Messias à sua esquerda e Esses à direita. 


3 J. L. Nehru, Glimpses of World History, Londres, 1959. 
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Bronislay Kuznetsov, um sábio soviético; diz a esse respeito: 
«Creio que há razões para admitir que/Esses era Jesus, mas 
terão de concordar comigo ao afirmar que a sua presença 
efectiva no Tibete só será segura quando descobrirmos provas 
suficientemente sérias sobre esse facto)» * Este trabalho russo 
de investigação fornece uma contribuição importante para a 
hipótese das viagens de Jesus à Ásia/ se bem que seja como 
que uma antecipação proferida por um homem que foi mais 
um investigador científico do que um teólogo ou um teósofo. 

Os ensinamentos secretos do Oriente afirmam que a con- 
fraria dos essénios esteve na origem do cristianismo e que 
o próprio Jesus, como João Baptista, era essénio. A questão 
de saber se os essénios, ou terapeutas, estiveram em relação 
com os primeiros cristãos foi decidida pelo bispo Eusébio, 
historiador eclesiástico do século 11, que é uma autoridade 
na matéria. Declarou que «os antigos terapeutas eram cristãos 
e os seus escritos estavam nos Evangelhos e nas Epístolas». 

É possível que a cronologia da vida de Jesus esteja total- 
mente errada. Os Evangelhos foram escritos um século ou dois 
depois de Jesus Cristo, lapso de tempo bastante longo para 
uma exposição histórica exacta. É surpreendente verificar que 
Flavius Joseph, historiador da Palestina no século 1, não faz 
nenhuma alusão a Jesus e aos cristãos, quando escreveu larga- 
mente a respeito das diversas seitas que existiam na Pales- 
tina. Plínio, o Antigo, que, cerca do ano 70 da nossa era, se 
dedicou ao estudo da Judeia na sua História Natural, cita 
os pequenos eremitérios essénios das margens do mar Morto, 
mas não diz uma palavra acerca dos cristãos, que nessa época 
deveriam ser muito mais que os essénios, os quais Fílon ava- 
lia serem apenas quatro mil em toda a Palestina. Aliás, Fílon, 
contemporâneo de Jesus e grande erudito, ignora igualmente 


* Baikal (URSS), n.º 3, 1969. 
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nos seus escritos a presença do movimento cristão. O Talmude 
não faz alusão a Jesus antes do século 111, e mesmo assim refe- 
re-se simplesmente a fontes não rabínicas. 

Agora vamos fazer uma breve análise da acção dos Pro- 
fetas. 

À principal missão de Moisés foi criar a fé numa divin- 
dade universal que não devia ser representada sob a forma 
humana, animal ou astronómica, geralmente adoptada para os 
deuses de pedra dos tempos anteriores. Esta tendência para 
a abstracção, numa época de idolatria, foi para a religião um 
decisivo passo em frente. 

No decorrer da história, o conceito mosaico do Deus Único 
foi perfilhado por outros países e contribuiu, em conjunto, 
para o progresso da civilização. Os Dez Mandamentos repre- 
sentam um subtil código ético para ser usado por uma socie- 
dade civilizada. Foi, ainda neste caso, uma contribuição de 
Moisés não só a favor de Israel, mas em benefício de toda 
a humanidade. Deve-se acrescentar que a crença na vinda 
de um Messias faz parte da fé judaica. 

Quando um mercador chamado Maomé viu aparecer o 
anjo Gabriel numa gruta do monte Hira e depois, uma outra 
vez, numa falésia, onde ele estava atormentado de desespero, 
estava feita a história do Islão. Este homem opulento vivia 
de um modo simples, numa austeridade quase espartana. 
Dotado de um brilhante espírito concreto, era capaz de medi- 
tar sobre as verdades abstractas. Recebeu a revelação de que 
uma Vontade Divina impregnava toda a criação e de que os 
homens deviam, consequentemente, submeter-se-lhe. A seme- 
lhança de Moisés, deitou abaixo os ídolos e proclamou a exis- 
tência de um só Deus, Alá, de quem ele era o profeta. Liber- 
tou os escravos, viveu no meio dos pobres e dos deserdados e, 
pelo seu apelo às massas, conquistou e unificou toda a Arábia. 

Oferecia-se aos vencidos uma escolha: o Corão, com a fra- 
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ternidade, a igualdade e a misericórdia, ou a espada do Pro- 
feta. Foi assim que os Muçulmanos, «submetidos à Vontade 
Divina», se espalharam da Arábia até Espanha. O legado 
das idades clássicas foi em parte salvo pelos Árabes, que tra- 
duziram muitas obras gregas e latinas na sua língua e as difun- 
diram pela Europa Ocidental. Houve um tempo em que o 
Império Mouro era o único Estado civilizado do mundo, 
com excelentes universidades, onde se reunia grande número 
de estudantes para aprenderem a medicina, a astronomia, 
as matemáticas e outras ciências. A única luz que brilhou 
ao longo da Idade das Trevas foi a que provinha das terras 
do Islão. 

Como o judaísmo, o Islão ensina que Muntazar, ou 
Mahdi, o futuro Messias, virá dar início à era da Divina Jus- 
tiça. A lista dos profetas é, na realidade, muito longa, e os 
nomes de Zoroastro, Lao Tseu, Confúcio, Mahavira, Guru 
Nanak e outros deveriam ser citados. Basta dizer que todas 
as doutrinas fundadas na Fraternidade do Homem emanam 
directa ou indirectamente da Mansão dos Grandes Magos. 

É importante notar que, apesar das grandes diferenças que 
apresentam, as doutrinas são adaptadas a uma determinada 
parte do mundo com uma mensagem concebida para uma 
época particular. Não têm valor absoluto, porque a verdade 
é relativa. Um grande número de guerras e de cruéis perse- 
guições foram causadas pelas instituições religiosas, o que não 
teria acontecido se os povos tivessem compreendido que as 
religiões são feitas para o povo e o povo não é feito para as reli- 
giões. Os sistemas políticos são feitos para a humanidade e os 
seres humanos não deviam ser-lhes sacrificados. 

Quando perguntaram a Sólon se tinha dotado os Gregos 
com as melhores leis, ele respondeu: «As melhores que eles 


a 


são capazes de receber.» A Hierarquia de Shambhala dá à 
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humanidade as leis e as doutrinas de que os homens podem 
beneficiar num dado momento. Nos capítulos que se seguem 
serão examinadas as aparições periódicas dos mensageiros de 
Shambhala, assim como, ao longo da história, as tentativas 
dos Homens Sábios para evitarem a violência e as efusões 


de sangue. 


























8 
APOLÓNIO NO TIBETE 


Igreja Cristã emprega todo o seu poder para fazer pas- 

sar Apolónio de Tiana por um mito ou, pelo menos, 

por um sequaz do Diabo. Os milagres de Apolónio 
perturbaram os primeiros padres da Igreja, como podemos 
ver pelo embaraço que manifestava Justino, o Mártir: 


Como explicar o facto de os talismãs de Apolónio terem 
o poder de acalmar o furor das ondas, a violência dos vén- 
tos e os ataques dos animais ferozes e, enquanto Os mila- 
gres do Nosso Senhor se conservam apenas Na tradição, os 
de Apolónio serem mais numerosos € manifestarem-se real- 
mente por factos tão concretos que arrastam todos os que 
a eles assistem? 


O testemunho da história atesta a realidade de Apolónio. 
A história romana diz-nos que o imperador Caracala mandou 
edificar um santuário à sua memória, € Alexandre Severo 
expôs no seu templo privado uma estátua de Apolónio. O Mu- 
seu Capitolino, de Roma, possui um busto seu. 

A imperatriz Júlia Domna, segunda esposa de Séptimo 
Severo, sentia um interesse tão intenso pela vida de Apolónio 
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de “Tiana que, cerca do ano 200 da nossa era, encarregou Flá- 
vio Filóstrato de escrever uma biografia daquele filósofo. 

Embora Apolónio de Tiana tivesse sido contemporâneo 
de Jesus, a tarefa de Filóstrato foi menos árdua do que a dos 
quatro evangelistas, porque a imperatriz teve a possibilidade 
de pôr à sua disposição noventa e sete cartas de Apolónio, os 
livros de Moeragenes e o diário de Dâmis. A documentação 
de Filóstrato foi pois sólida e concreta, mesmo quando nos 
descreve coisas aparentemente fabulosas. 

Apolónio de Tiana nasceu em Capadócia (actualmente na 
Turquia Central), no ano 4 antes da nossa era, precisamente 
no ano que se supõe ser o do nascimento de Cristo. Era alto, 
belo e notavelmente inteligente. Aos catorze anos, não pude- 
ram continuar a instruí-lo porque ele já sabia mais do que 
aqueles que o ensinavam. Aos dezasseis, entrou para o tem- 
plo de Esculápio e pronunciou votos pitagóricos. Vivendo uma 
existência ascética, desenvolveu, no entanto, a um grau sur- 
preendente, os seus dons de clarividente e de terapeuta. 

Ao mesmo tempo, consagrou-se energicamente a defender 
as ideias da justiça social, atacando os que exploravam os 
pobres. Filóstrato relata um incidente a respeito de uma espe- 
culação com sementes, que, por essa razão, se tornaram muito 
caras para os deserdados. Consternado, o jovem Apolónio apos- 
trofou os mercadores de trigo: «A terra é nossa mãe, a mãe 
de todos nós, porque ela é justa; mas vós sois injustos e pre- 
tendeis monopolizar a mãe de todos, só em vosso proveito. 
Se não vos arrependeis, eu não permitirei que continueis 
aqui.» A sua ameaça teve o efeito desejado e suspendeu a 
acção dos especuladores sem escrúpulos. 

Produziu-se um acontecimento importante, por ordem dos 
deuses, durante a vida do jovem neopitagórico, quando um 
sacerdote de Apolo do Templo de Dafne lhe trouxe umas pla- 
cas de metal cobertas de diagramas. Era o mapa das viagens 
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de Pitágoras através dos desertos, dos rios e das montanhas, 
indicando a rota que o filósofo tinha tomado para ir à Índia. 
Apolónio decidiu seguir o mesmo itinerário e preparou-se para 
uma longa expedição. 

Chegado à Babilónia, o seu comportamento excêntrico fas- 
cinou de tal modo o rei que este convidou Apolónio para 
prolongar a sua permanência no reino. E foi em Nínive (Mes- 
pila) que encontrou o assírio Dâmis, que se torna ao mesmo 
tempo seu guia, seu companheiro leal e seu discípulo. É, em 
grande parte, a Dâmis que devemos as narrativas das suas 
peregrinações à Índia e ao Tibete. 

Depois de um longo e difícil percurso, Apolónio e Dâmis 
atravessaram o Indo e seguiram o curso do Ganges. Num 
ponto do vale do Ganges, voltaram em direcção ao norte, nos 
Himalaias, e treparam pela montanhosa cordilheira durante 
dezoito dias. Esta caminhada devia tê-los conduzido ao Nepal 
do Norte ou ao Tibete. Mas Apolónio tinha um mapa e sabia 
exactamente onde se encontrava a Mansão dos Sábios. 

Apesar da sua confiança, começaram a dar-se factos pertur- 
bantes à medida que Apolónio e o seu companheiro se apro- 
ximavam do seu destino. Tiveram a estranha sensação de que 
o caminho por onde acabavam de passar desaparecia subita- 
mente atrás deles. Estavam como num lugar encantado, onde 
a própria paisagem se movia e se transformava para que o via- 
jante não fosse capaz de estabelecer um ponto de referência 
fixo. Fenómenos idênticos foram narrados, séculos depois, por 
muitos exploradores, cujos guias se recusaram a passar «a fron- 
teira interdita dos deuses», facto este que confirma os estra- 
nhos incidentes mencionados por Filóstrato. 

De súbito, apareceu diante de Apolónio e de Dâmis um 
rapaz muito novo, de pele tisnada, que se dirigiu em grego 
ao filósofo como se a sua vinda fosse esperada: «A vossa comi. 

| tiva deve ficar aqui», disse ele, «mas vós deveis seguir-me, 
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tal como vós sois, porque os próprios Mestres deram essa 
ordem.» A palavra «Mestres» soava agradavelmente aos ouvi- 
dos pitagóricos de 'Apolónio de Tiana. Abandonou portanto 
alegremente aqueles que transportavam as bagagens, e as pró- 
prias bagagens, para levar consigo apenas o fiel Dâmis. 

Quando Apolónio de Tiana foi apresentado ao Rei dos 
Sábios, cujo nome era Iarchas, ou Hiarchas (o Santo Mestre), 
ficou surpreendido ao descobrir que o conteúdo da carta que 
se dispunha a entregar-lhe já por ele era conhecido, assim 
como por aqueles que formavam o ambiente familiar que o 
rodeava, do mesmo modo que os incidentes da sua longa via- 
gem desde Capadócia. 

Apolónio ficou vários meses na região trans-himalaiana. 
Durante a sua permanência nesses lugares, o filósofo e Dâmis 
puderam admirar coisas incríveis, como poços que projecta- 
vam raios de uma brilhante luz azulada. Havia pantarbas, 
ou pedras fosforescentes, que irradiavam uma tal claridade 
que a noite se transformava em dia. Lâmpadas semelhantes, 
consideradas miraculosas, foram vistas no Tibete pelo padre 
Huc, no século xIx. 

Segundo Dâmis, os habitantes da cidade sabiam utilizar 
a energia solar. Os Homens Sábios podiam servir-se da gravi- 
tação para se elevarem no espaço a uma altura de três pés 
e eram mesmo capazes de planar. Apolónio observou uma ceri- 
mónia durante a qual os Sábios batiam no chão com os seus 
bastões e eram, em seguida, transportados pelos ares. Foram 
verificados no Tibete fenómenos idênticos pela erudita explo- 
radora senhora David-Neel, no século xx, o que torna válida 
a narrativa de Filóstrato. 

'As realizações científicas e intelectuais dos habitantes desta 
cidade perdida impressionaram de tal modo Apolónio que 
ele se limitou a aquiescer com a cabeça quando o rei Hiar- 
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chas lhe disse: «Vieste a casa dos homens que sabem todas 
as coisas.» 

Dâmis notou que os seus hospedeiros himalaianos «viviam, 
ao mesmo tempo, na Terra e além dela». Esta enigmática 
observação significará que os Sábios eram capazes de viver 
em dois mundos, o físico e o espiritual, ou que possuíam 
meios de comunicar com planetas distantes? No que diz res- 
peito ao sistema social, parece que era comunitário, porque, 
segundo o testemunho de Apolónio, «não possuíam nada e, 
contudo, tinham toda a riqueza do mundo». Quanto à sua 
ideologia, o rei Hiarchas professava uma filosofia cósmica se- 
gundo a qual «o universo é uma coisa viva». 

Quando chegou a altura da separação. Apolónio disse aos 
Sábios das Montanhas: «Vim até vós pelos caminhos da terra, 
e vós me abristes não só o caminho do mar, mas também, pela 
vossa sabedoria, o dos céus. Tudo o que me ensinastes, eu 
o contarei aos Gregos e, se não bebi em vão pela taça de Tân- 
talo, ficarei; em comunicação convosco como se vós estivésseis 
presentes.» Não é isto uma referência bastante clara a um 
método de comunicação telepática? 

Os mestres espirituais do mundo encarregaram Apolónio 
de uma missão. Ele devia, em primeiro lugar, esconder, enter- 
rando-os, certos talismãs, ou ímanes, em lugares que, numa 
época futura, tomariam uma significação histórica. Seriam 
fragmentos da miraculosa Chintamani da Torre de Sham- 
bhala? O filósofo devia, em seguida, sacudir a tirania de Roma 
e humanizar um regime que se apoiava na escravatura. 

Lentamente, os dois homens tornaram a descer para as 
planícies da Índia e retomaram o seu longo caminho para 
o Ocidente. Finalmente, chegaram a Esmirna, onde, segundo 
o rei Hiarchas, Apolónio devia encontrar uma estátua da sua 
última encarnação sob os traços de Palamede. Dâmis teste- 
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munha que o filósofo não teve nenhuma dificuldade em des- 
cobrir o exacto local que o rei lhe tinha indicado. 

As autoridades romanas não deixaram de fazer perguntas 
ao viajante aquando do seu regresso da Índia à Itália. Em res- 
posta à pergunta: «O que pensais vós de Nero, Apolónio?», 
o filósofo grego respondeu: «Vós podeis pensar que ele deve 
cantar, mas eu julgo que seria mais conveniente para ele 
calar-se.» Dar uma opinião destas numa altura em que o 
Governo imperial procedia a uma «limpeza» entre os filóso- 
fos, era uma perigosa provocação. Apolónio de Tiana viu-se 
dentro em breve intimado a comparecer perante o tribunal 
romano, onde se deu um extraordinário incidente. Quando 
o procurador desenrolava o documento que continha as pro- 
vas da culpabilidade de Apolónio, as palavras começaram 
a baralhar-se umas nas outras, e depois desapareceram diante 
dos olhos do estupefacto juiz! Em lugar do texto acusador, 
o tribunal encontrava-se perante um manuscrito virgem, e 
foi obrigado a pôr o filósofo em liberdade. 

Todavia, no reinado de Vespasiano, a sabedoria de Apo- 
lónio foi tão apreciada que foi nomeado conselheiro do impe- 
rador. Quando “Tito, filho de Vespasiano, subiu ao trono, o 
filósofo aconselhou-o a governar com moderação. O novo 
imperador respondeu-lhe: «Em meu nome e no do meu país, 
agradeço-te e guardarei os teus conselhos na memória.» 

Respondendo a um convite dos organizadores dos Jogos 
Olímpicos, que lhe pediam que a eles assistisse como seu 
convidado de honra, Apolónio de Tiana expôs o fim da mis- 
são que se tinha imposto: 


Vós convidais-me para os Jogos Olímpicos e enviais-me 
mensageiros sobre esse assunto. Iria, de muito boa von- 
tade, como espectador das vossas rivalidades desportivas 
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se isso não me obrigasse a abandonar a arena mais vasta 
da luta moral (38). 


O imperador Tito reinava havia apenas dois anos quando 
lhe sucedeu o seu irmão Domiciano, demasiado cruel e orgu- 
lhoso para ouvir um profeta. A aparência oriental que aquele 
havia adoptado — a barba e os cabelos longos — exasperava 
Domiciano, e o velho Apolónio, com a idade de oitenta e cinco 
anos, foi acusado de sacrilégio e de conspiração; quer dizer, 
de actividades anti-romanas. 

Perante a Corte, o grande e majestoso filósofo considerou 
Domiciano, que ele tinha conhecido muito criança, com um 
soberano desprezo. Os patrícios, ansiosos, recordavam-se dos 
estranhos factos que tinham acontecido no tribunal de Nero. 
Para evitar um escândalo público, Domiciano e os juizes ten- 
taram poupar o sábio, retirando algumas das acusações feitas 
contra ele, com a condição de que se reconhecesse culpado. 

Fazendo frente ao imperador romano, Apolónio enrolou- 
-se nobremente no seu manto e interpelou-o: «Tu podes apo- 
derar-te do meu corpo, não da alma», disse ele. E acrescentou: 
«E mesmo do corpo, não te apoderarás!» Depois destas pala- 
vras, desapareceu do tribunal, num ofuscante clarão, na pre- 
sença de milhares de cidadãos que enchiam as galerias públi- 
cas. Depois desta extraordinária demonstração, o Governo 
imperial decidiu prudentemente ignorar O filósofo, para não 
provocar revoltas entre os seus inúmeros simpatizantes. 

Quando pronunciava um discurso em Éfeso, em 96, Apo- 
lónio de Tiana, então centenário, parou bruscamente, lançou 
um olhar terrível para o solo, avançou três passos e gritou: 
«Castiguem o tirano, castiguem-no!» Toda a cidade ficou sur- 
preendida e transtornada. A maior parte dos cidadãos assistia 
a esta reunião ao ar livre. Então o filósofo exclamou: «Por 
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Atenas, é justo que o tirano seja hoje castigado, ferido, ful- 
minado!» 

Nessa época, as notícias de Roma levavam vários dias para 
chegarem a Éfeso. Quando o correio postal chegou, trazia um 
comunicado relatando o assassínio de Domiciano em Roma. 
Facto notável, o acontecimento tinha-se dado precisamente no 
momento em que Apolónio tinha feito o seu histórico dis- 
curso. 

A morte do filósofo e o local em que foi inumado não são 
mencionados pela história. Teria Apolónio sido capaz de pro- 
longar a sua vida além dos cem anos que se reconhece ter 
atingido? Voltaria para a Mansão dos Mestres, para além dos 
Himalaias? 

A missão de Apolónio pode considerar-se, em qualquer 
dos casos, como realizada com felicidade porque abriu a 
era dos Cinco Bons Imperadores — Nerva, Trajano, Adriano, 
Antonino, o Piedoso, e Marco Aurélio. 'Os dois últimos, sobre- 
tudo, foram grandes idealistas e pensadores. De facto, Marco 
Aurélio foi um grande filósofo e uma resposta aos votos de Pla- 
tão, que afirmava que enquanto os reis não se tornassem 
filósofos a humanidade não alcançaria a idade de ouro. 

Tendo a sábia influência de Apolónio de “Tiana aberto 
o caminho para os Cinco Bons Imperadores de Roma, seria 
totalmente falso pretender que os Magos não têm nenhuma 
acção benéfica sobre a humanidade. Se essa acção não é tão 
decisiva como poderia ser, a culpa é talvez da própria huma- 
nidade, que tem sempre resistido às tentativas dos seus guar- 
das quando eles querem introduzir nas relações humanas a 
Doutrina do Coração. 





9 


O REINO DE PRESTE JOÃO 


s mapas medievais indicam, na Ásia, uma misteriosa 
região que designam como o «Reino de Preste João». 
Geograficamente, essa região estende-se do Tiurques- 

tão ao Tibete e dos Himalaias ao deserto de Gobi. A situação 
do local apresenta estranhas analogias com o domínio de Hiar- 
chas (o Santo Mestre) descrito por Filóstrato na biografia de 
Apolónio de Tiana. 

Em 1145, o historiador Otto de Freising ouviu falar de 
Preste João, um rei-sacerdote que «vivia para além da Armé- 
nia e da Pérsia, no Extremo Oriente». Supõe-se que perten- 
cia à antiga descendência dos Reis Magos, citados no Evange- 
lho. A crónica de Albérico das Três Nascentes menciona que 
em 1165 chegou uma carta desse potentado asiático dirigida 
a Manuel I Comnene, basileu de Bizâncio. Frederico 1, o 
Barba Ruiva, o imperador do Santo Império Romano-Germá- 
nico, e outros reis receberam mensagens semelhantes de Preste 
João. Muitos dos documentos que fizeram parte dessa corres- 
pondência diplomática de Preste João existem ainda nos arqui- 
vos do Vaticano e a maior parte deles nunca foram publicados. 

A 27 de Setembro de 1177, o papa Alexandre III dirigiu 
de Veneza uma carta «ao ilustre e magnífico rei das Índias». 
/A Enciclopédia Católica faz justamente notar: «A julgar pelos 
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pormenores da carta, é certo que o destinatário não era uma 
personagem mítica.» Dirigindo ao «famoso e grande rei dos 
Indianos» a sua bênção apostólica, o papa dizia «que tinha 
ouvido falar dele a muitas pessoas e, especialmente, ao Mestre 
Filipe, nosso amigo e nosso médico, que conversou com gran- 
des e dignos homens do vosso reino». 

O doutor Filipe tomou conta da carta e partiu para a Ásia. 
Infelizmente, nunca foi revelado o fim da sua viagem. Morre- 
ria o legado pontifical durante a viagem, ou teria ficado no 
reino de Preste João? 

Essa região distante estava cheia de maravilhas. O mis- 
terioso imperador regia-a com um ceptro de esmeralda pura. 
Diante do seu palácio, encontrava-se um espelho mágico no 
qual o soberano podia observar todos os acontecimentos que 
se davam, não só nas províncias do seu reino, mas também 
nos países vizinhos. 

Dragões voadores transportavam rapidamente os homens 
pelos ares, transpondo grandes distâncias. Um «elixir da ver- 
dade» purificava qualquer pessoa que o absorvesse, obrigan- 
do-a a revelar a sua verdadeira identidade. Era a razão pela 
qual os «espíritos impuros» não ousavam de modo nenhum 
apropriar-se dos bens de outrem. Graças a esse processo, não 
era necessária nenhuma outra psicoterapia. 

A maior atracção do país era provavelmente a Fonte 
' da Eterna Juventude. Quando alguns homens ou mulheres 
de bem desejassem rejuvenescer, bastava-lhes observar um 
tempo de jejum e depois beber três goles de água da fonte. 
A doença e a velhice desapareciam e voltavam aos seus trinta 
anos. Diz-se que o próprio Preste João prolongou a vida até 
à provecta idade de 562 anos. 

As «pedras de águia» eram capazes não só de fortalecer 
a acuidade visual mas podiam igualmente tornar invisível 
qualquer pessoa que as trouxesse num anel. Outras pedras 


128 
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Kanchenjunga visto do mosteiro budista de Darjeeling. lkotonDas Studio.) 
















Nicolas Roerich no Tibete, com um cofre que 

se julga conter um fragmento de uma pedra 

cósmica conservada em Shambhala. (Colecção 
do autor.) 


Um vale do Himalaia. As entradas dos museus 
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mágicas podiam aquecer ou gelar qualquer substância, ilumi- 
nar a paisagem a uma distância de oito quilómetros ou então 
mergulhar as suas imediações numa completa obscuridade. 
A entrada do santuário, que encerrava uma pedra mágica, 
era guardada por dois velhos que só admitiam os visitantes 
virtuosos. Uma enorme torre de treze andares elevava-se na 
cidade de Preste João. Não existiam pobres nesse reino, onde 
prevalecia a justiça e onde o crime e o vício eram desconhe- 
cidos. 

Os testemunhos que circulavam a respeito do poderoso 
monarca asiático — com certeza cristão — fizeram sensação na 
Europa. Era no difícil tempo das Cruzadas, em que um aliado 
mo Oriente teria sido bem-vindo, o que explica o interesse 
que os Estados e a Igreja manifestaram pelo rei-sacerdote 
das Índias. 

Embora a história de Preste João contenha muitos ele- 
mentos de ficção, a realidade dos reis e dos papas que man- 
tiveram correspondência com essa personagem não pode ser 
contestada. 

É surpreendente verificar que o reino de Preste João tem 
imensos pontos comuns com o de Hiarchas, que Filóstrato 
descreveu cerca de mil anos antes. As características geográ- 
ficas dos dois países evocam o Tibete. Os sábios dos dois rei- 
nos possuíam o poder de controlar a visibilidade, de produzir 
uma luz artificial e de andar pelos ares. ; 

Um parágrafo da carta mais conhecida de Preste João 
refere-se a um mar de areia, no seu reino, que poderia ser 
o deserto de Gobi. Se assim é, adopto inteiramente as conclu- 
sões do erudito americano Manly Hall; 


A situação primitivamente atribuída ao império de 
Preste João era na zona do deserto de Gobi, onde ele vivia, 


no meio das montanhas, num palácio encantado. Se pedir- 
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des aos iniciados orientais que descrevam esse paraíso do 
Norte chamado Dejung, ou Shambhala, a misteriosa cidade 
dos Adeptos, eles dir-vos-ão que fica no coração do deserto 
de Gobi. No remoto areal de Chamo, a Antiga Mãe, fica 
situado o Templo do Governo Invisível do Mundo (22, 
vol. 1). 


Podem estabelecer-se interessantes coincidências pelo es- 
tudo da história do século xr, época em que se propagou 
a celebridade de Preste João. A Ordem do Templo foi fun- 
dada em 1118. Em 1184, o trovador e cavaleiro do Templo 
Wolfram von Eschenbach escreveu Titural, no qual condensa 
todas as lendas do Graal. Subentendia ele que existia uma 
relação entre o Graal e a Ásia e descrevia-o como uma pedra 
(und dieser Stein ist Gral gennant!). Falava de Shambhala 
e da pedra Chintamani? O trovador medieval assegurava que 
“Titural tinha vivido 500 anos. Estranho paralelo com a exis- 
tência de Preste João, que durou 562 anos. 

De facto, Eschenbach ligava a lenda do Santo Graal à de 
Preste João. O seu Parsifal levava a taça sagrada —ou a 
pedra — para a Ásia. «Vemos assim que as Sociedades Secre- 
tas da Europa desempenhavam um papel no perpetuar da 
curiosa fábula do Mestre dos Mestres asiático», diz Manly 
Hall (22, vol. 1). 

É altamente significativo que Wolfram von Eschenbach 
tenha sido cavaleiro da Ordem do Templo. Por esse facto, 
recebeu dos Templários os ensinamentos secretos que vamos 
estudar no capítulo seguinte. 


! E esta pedra tem o nome de Graal. 
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AS CONFRARIAS 
REFORMADORAS DO MUNDO 


tor W. Y. Evans-Wentz define do seguinte modo os 
métodos de transmissão das antigas doutrinas secre- 
tas: «São por vezes completamente telepáticas, com frequência 
totalmente simbólicas e muitas vezes puramente orais, mas 
nunca se servem unicamente de documentos escritos» (61). 
A escola tibetana de Milarepa empregou uma forma de «trans- 
missão ciciada» para difundir os seus métodos ioguistas de 
treino do espírito, que são como uma preparação para esperar 
pela libertação da alma (10). NUA 
No século 11 antes da nossa era, o imperador indiano Asoka 
fundou uma das sociedades mais secretas do mundo para con- 
servar e desenvolver a ciência dos antigos. Tinha o nome de 
Confraria dos Nove e julga-se que esse grupo ainda exerce 
a sua acção na Índia. No século x1x, Louis Jacolliot, roman- 
cista que viveu muitos anos em Calcutá, soube por inter- 
médio de um pândita que havia vinte mil anos 08 iniciados 
hindus estudavam as forças mentais e psíquicas. Não é pois 
de surpreender, concluía o hindu, que os seus feitos, E 
domínio, pareçam miraculosos aos Europeus, Notemos, rio - 
mente, que a memória de Asoka se perpetua com O mio 
/ 


N' seu erudito trabalho sobre o Joga Tibetano, o dou- 
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Kalinga, concedido anualmente pela UNESCO para recom- 
pensar a divulgação científica. Kalinga era um reino anexado 
pelo imperador Asoka no fim de terrível guerra, e o monarca 
jurou nunca mais pegar em armas, mas consagrar todo o seu 
poder ao desenvolvimento cultural e espiritual da humani- 
dade. 

Quem são os Adeptos? A. P. Sinnett, um jornalista inglês 
que viveu na Índia, teve o privilégio de ser admitido na con- 
fraria himalaiana dos Grandes Iogas e define-a como uma 
irmandade cujo quartel-general é no Tibete. O livro sâns- 
crito Vedanta-Sara resume os objectivos desse corpo de escol, 
dizendo que se propunha «dissipar a espessa obscuridade 
da ignorância na qual o resto da humanidade está mergu- 
lhada (53)». Os Grandes Sábios da Ásia são não só sábios mas 
também muito poderosos, porque «o poder pertence àquele 
que sabe», diz o Agruchada Parikchai. 

Nos tempos antigos, os homens de ciência trabalhavam 
em segredo, transmitindo, pela iniciação e de geração em gera- 
ção, os seus conhecimentos aos alunos mais dignos. Assim, a 
sabedoria foi conservada e desenvolvida em vez de ser des- 
truída ou alterada pela ignorância. 

«Por que razão, sendo sábios, não deixaram os Adeptos 
nenhum vestígio na história?», perguntaram um dia a um 
Mahatma himalaiano. «Como sabe que eles não deixaram 
nenhum vestígio?», replicou o Mahatma. «Como poderia o 
vosso mundo reunir as provas da acção de homens que têm 
mantido rigorosamente fechado qualquer caminho de acesso, 
pelo qual um curioso pudesse espiá-los?» (53). 

Não é difícil de demonstrar que, desde os primeiros tem- 
pos da sua instauração, a fundação tem ciosamente mantido 
a sua autoridade e operado para que as massas venerem ape- 
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nas os ídolos da sua época, sejam eles de pedra, de ouro, 
de papel ou incorpóreos. 

A comunidade reunida por Pitágoras em Crotona estudava 
a astronomia, a matemática e a filosofia. Ainda devemos as 
sete notas da escala cromática a Pitágoras. Todavia, esse semi- 
nário de sábios vegetarianos inofensivos foi brutalmente dis- 
perso e muitos pitagóricos foram mortos pelo seu género de 
vida e as suas ideias contra a convenção. 

O mosteiro essénio de Qumran, onde se escreveu a Bata- 
lha dos Filhos da Luz contra os Filhos das Trevas e onde se 
copiaram as escrituras actualmente conhecidas pelos Manus- 
critos do Mar Morto, foi atacado pelos invasores romanos de 
Israel. Como estes dois exemplos provam, as razões do segredo 
das Escolas do Mistério são bem evidentes. Esses filantropos 
idealistas foram acusados de conspiração, porque tudo o que 
a maioria não pode compreender levanta habitualmente sus- 
peitas e a hostilidade que conduzem à perseguição. 

Ao longo da história, apareceram muitas organizações e 
indivíduos isolados que deram um especial contributo para 
a Hierarquia da Luz em proveito da humanidade. Seria impos- 
sível constituir uma lista em que todos estivessem incluídos. 
Um pequeno número das referidas sociedades foi seleccionado 
para o estudo com o fim de dar uma ideia geral do círculo 
exterior da Confraria Branca. : 

A história mostra que essas agências apareciam inespera- 
damente e desapareciam do mesmo modo, quando a sua mis- 
são tinha sido cumprida. Este facto é tão verdadeiro para as 
Ordens Iniciáticas Orientais como para as Confrarias Ociden- 
tais. Os mais sábios lamas do Tibete e os rajás iogas da Índia 
têm sido sempre devotos servidores dos Mestres Celestes. 

As Irmandades Orientais dos Sufis, dos Drusos e dos Daroe- 


ses foram fundadas pelos Adeptos. Os chefes dos seus grupos 
andes Magos. 


são ainda capazes de comunicar com Os Gr 


A 
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A Ordem do Templo foi fundada na Palestina, em 1118, 
pelos cavaleiros franceses Hugues de Payns, Godefroy de Saint- 
-Omer e outros cavaleiros. São Bernardo de Clairvaux esta- 
beleceu as suas leis e regras. O tio, André de Montbard, tor- 
nou-se mais tarde o Grão-Mestre. Nos seus mantos brancos, 
marcados com uma cruz vermelha, os Templários levavam 
uma existência austera. Deixavam os seus bens à Ordem, que 
assim se tornou poderosamente rica, se bem que os seus pró- 
prios membros fossem pobres. A Ordem empregava milhares 
de servidores de origem plebeia. A sua hierarquia compunha- 
-se de cavaleiros, de cavaleiros auxiliares, de capelães e servos. 
Os cavaleiros — uma minoria — deviam pertencer à nobreza. 

Há fortes razões para crer que, entre os cavaleiros do Tem- 
plo, muitos aprenderam a língua árabe, durante a sua longa 
permanência no Médio Oriente, que podem ter adoptado 
algumas práticas orientais e ter mesmo sido iniciados no 
ensino secreto dos gnósticos. a 

Durante os seus duzentos anos de existência, a Ordem 
do “Femplo torna-se a maior organização bancária do mundo. 
De todas as cidades importantes da Europa, os peregrinos 
que se dirigiam à Terra Santa podiam facilmente e com toda 
a segurança seguir para Jerusalém pelo canal dos Templá- 
rios. A maioria dos cavaleiros e dos seus servidores estava 
longe de ser exemplar, mas existem numerosas provas de que 
os chefes da Ordem foram bons e sábios e possuíam uma parte 
das ciências secretas do Oriente. 

Sob o ponto de vista de Administradores da Civilização, 
era de desejar a fusão das culturas europeia e árabe, uma vez 
que, nessa época, faltava aos Ocidentais o saber científico dos 
Antigos, que os Árabes tinham absorvido. A Europa bene- 
ficiou muito com esse influxo. A introdução dos números 
árabes permitiu o emprego da matemática, impossível com 
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os algarismos romanos. A importância da medicina árabe, da 
química e da tecnologia permitiu o impulso do progresso oci- 
dental. 

Há uma teoria que supõe que os Templários receberam 
a sua doutrina dos Cristãos Joanistas, que ensinavam que o 
Egipto era a fonte de sabedoria de Jesus. Eram considerados 
como os guardas de alguns documentos muito antigos, e o seu 
objectivo principal era reunir toda a humanidade numa reli- 
gião universal de paz. 

Desde o início, a Ordem do Templo teve duas doutrinas: 
uma para o círculo restrito dos nobres chefes sobre a qual 
faltam esclarecimentos, e a outra, católica romana, para o cir- 
culo exterior. 

Num gesto político, que visava essencialmente confiscar 
as riquezas do Templo e a destruição do seu poder, o rei de 
França, Filipe, o Belo, e o papa Clemente V uniram-se para 
ordenar, a 13 de Outubro de 1307, a detenção de todos os Tem- 
plários. O Grão-Mestre da Ordem e os cavaleiros, pomens 
eminentes, foram acusados das mais inverosímeis perversões, 
como o canibalismo e a idolatria. Em França, foram tortura- 
dos e dizimados aos milhares. Em Espanha, em Portugal e na 
Inglaterra, a liquidação da Ordem fez-se, no entanto, sem 
esses excessos de crueldade. : ; 

A 18 de Março de 1314, depois de cinco anos e meto de pri- 
são e de horríveis torturas, O Grão-Mestre da Ordem do Tem- 
plo, Jacques de Molay, foi queimado vivo, Em Paris, e 
de Pont-Neuf. As suas últimas palavras ficaram perpetuadas 
nas crónicas do tempo: 


A França recordar-se-á dos nossos “o 
morremos inocentes. O decreto que nos con o al 
decreto injusto, mas nos céus existe um supremo tribunal, 
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ao qual o fraco nunca faz apelo em vão. Cito perante esse 
tribunal, num prazo de quarenta dias, o Pontífice Romano. 
Oh! Filipe, meu rei, a ti em vão te perdoo, porque a tua 
vida está condenada pelo tribunal de Deus. Espero-te no 
prazo de um ano! 


O papa Clemente V morreu de um mal desconhecido 
trinta e um dias depois. Filipe, o Belo, antes do fim do ano 
de 1314 perdia a vida no meio de insuportável sofrimento. 
A maior parte dos perseguidores da Ordem expiraram prema- 
turamente e de forma violenta. 

É interessante citar o registo da Enciclopédia Britânica 
sobre o processo dos Cavaleiros do Templo: «É um facto que 
a maior parte dos historiadores julgam os Templários inocen- 
tes das culpas imputadas a eles.» 

Os Chefes da Ordem conservavam realmente uma ciência 
secreta? Foram feitas em França consideráveis investigações 
para demonstrar a presença de um simbolismo estranho do 
qual se encontram exemplos nas igrejas e nas catedrais edifi- 
cadas pela Ordem do Templo. 

O meu inquérito pessoal e a descoberta de uma relação 
entre os Templários e as cartas de jogar de Tarot, que con- 
têm predições únicas para muitos séculos, confirmam a hipó- 
tese de que o círculo interior da Ordem possuía uma doutrina 
esotérica !. 

É um facto a observar que um dos fundadores da Ordem 
do Templo, São Bernardo de Clairvaux, esteve intimamente 
ligado a São Malaquias de Armagh, ao qual devemos as famo- 
sas Profecias sobre os Papas, precisando, sem erros até aqui, 
a personalidade de cada um dos pontífices que deviam suce- 

der-se nos séculos futuros. O dom da profecia é seguramente 


1 A, Tomas, La Barritre du Temps, Paris, 1969. 
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a manifestação de uma ciência secreta ou de uma arte que 
só os homens mais inspirados possuem. Como é que a Ordem, 
estabelecida por gigantes espirituais, como São Bernardo, pôde 
ser acusada de vícios e crimes duzentos anos depois da sua 
fundação? Comungo totalmente da opinião de Manly Hall 
de que «a Ordem do Templo tem a sua origem nas Escolas 
Secretas e que foi a fonte directa das confrarias esotéricas que 
nasceram depois dela» (22, vol. 1). 

Trezentos anos depois da liquidação da Ordem do Vem- 
plo, apareceu na Europa uma outra irmandade para lançar 
um apelo.à Reforma do Mundo. Eis como o abade Montfaucon 
de Villars define os seus ensinamentos: «Eles consideram que 
as antigas filosofias do Egipto, dos Caldeus, dos Magos persas 
ou dos Gimnósofos da Índia não contêm nada que eles pró- 
prios não ensinem.» 

Não é propósito meu apresentar uma história completa 
desta confraria-—a Rosa-Cruz-—, mas simplesmente sublinhar 
os seus elevados objectivos e os laços que a ligam à Hierarquia 
dos Mahatmas. 

Em 1614, apareceram na Alemanha as publicações origi- 
nais dos rosas-cruzes Reforma Universal e Manifesto e Gon- 
fissão da Confraria dos Rosas-Gruzes. À Confissão, dedicada 
aos «eruditos da Europa», era a primeira declaração no genero 
da história não emanada de um rei ou da Igreja, mas de um 
conclave de homens desconhecidos. Os autores dos manifestos 
diziam claramente que deviam dissimular a sua identidade 
em virtude da oposição das autoridades. 

Um exame da Confissão dos Rosas-Gruzes revela o seu 
espírito revolucionário. Numa época feudal, os TOsas-Cruzes 
propunham a sua doutrina tanto «ao príncipe pomo ao cam- 
ponês». No capítulo V, declaram que «reformarão os Gover- 
nos da Europa» e que «as regras da falsa teologia serão derru- 
badas». No que se refere aos objectivos filosóficos, prometem 
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que as «contradições da ciência e da teologia serão reconcilia- 
das» e que as «portas da sabedoria estarão agora abertas para 
o mundo». 

E muito significativo que, depois da publicação dos mani- 
festos de 1614, a ciência tenha progredido como que aos sal- 
tos, depois de paragens súbitas, para chegar ao ponto culmi- 
nante que é presentemente a Idade do Espaço. Pode fazer-se 
a mesma verificação quanto ao apelo à democracia lançado 
pelos rosas-cruzes, tratando num pé de igualdade o príncipe 
e o camponês e insistindo sobre a necessidade da educação e 
da cultura porque só o homem educado se liberta da ignorân- 
cia e da superstição. 

Desde a sua formação, a confraria adoptou uma atitude 
internacionalista, não se confinando à Alemanha nas suas acti- 
vidades. Em 1622, numa bela manhã, apareceu em Paris um 
cartaz que, ao mesmo tempo, causou assombro ao homem 
da rua, ao sacerdote e ao aristocrata que tiveram a possibili- 
dade de ler estas linhas: «Nós, deputados pelo nosso Colégio, 
o Principal (o Director) e os Irmãos da Rosa-Cruz, estabelece- 
mos a nossa morada visível e invisível nesta cidade por graça 
do Altíssimo, para o qual se voltam os corações dos Justos. 
Ensinamos sem livros e sem escritos, falamos à linguagem 
dos países onde estamos, para tirar os homens, como nós mes- 
mos, do pecado mortal.» 

Os historiadores não conseguem descobrir uma sociedade 
Rosa-Cruz verdadeiramente brganizada durante o século xvrr, 
época em que apareceram os primeiros manifestos. A razão 
do facto é simples — os Adeptos recrutavam eles próprios, 
secretamente, os candidatos para a sua associação. Deste modo, 
era impossível entrar na confraria sem para isso ter sido 
antecipadamente convidado. É de presumir que metade dos 
homens eruditos europeus receberam efectivamente esses con- 
vites, mas que nunca revelaram a sua filiação. Se esta conclu- 
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são está errada, como explicar que a ciência tenha tomado 
um desenvolvimento tão espectacular a partir da publicação 
desses manifestos, no princípio do século xvil? 

Se o programa da Reforma Universal foi um êxito, as fon- 
tes onde foram beber ficaram por explicar. De facto, os Adep- 
tos da Rosa-Cruz sabiam-no antecipadamente. «Nós não sere- 
mos reconhecidos como os responsáveis desta transformação», 
disseram eles na Confissão. 

A Reforma Universal foi organizada pelos Mestres do 
Oriente. As ligações da Ordem Rosa-Gruz com a Ásia apare- 
cem no panfleto em latim publicado em 1618 por Henricus 
Neuhusis, quatro anos depois dos manifestos referidos, e no 
qual o autor diz formalmente que, depois de terem executado 
a sua missão, os Adeptos partiram para a Índia (19). ) 

Em 1775, um texto redigido por um membro da Loja 
Maçônica Russa, do rito de Saint-Martin, chamado Simson, 
afirma que «a verdadeira maçonaria deve chegar à Rússia pelo 
Tibete». Declaração surpreendente porque, para o homem 
do século xviir, o Tibete parecia tão distante como A jbua nos 
nossos dias. Mas esse documento sugere uma conexão entre 
as Lojas europeias e a fortaleza tibetana dos Sábios. 

Em 1710, Sigmund Richter (Sincerus Renatus) RO 
as regras da confraria, com o título de 4 Perfeita é Verda nú 
Preparação da Pedra Filosofal pela Irmandade dos "via rU- 
zes de Ouro. Entre as regras figurava o juramento de não reve- 
lar os mistérios. Ao rosa-cruz que recebia a confirmação era 
oferecido um bocado da Pedra Filosofal, para lhe assegurar 
juventude durante sessenta anos, depois da sua ip Hi 
sada essa fase, o Irmão ficava rejuvenescido mas devia im a 
de nome e de residência, para não chamar a o um 
membro era autorizado a fabricar por processos alquimicos 

é i tamanho anormal, para 
pérolas ou pedras preciosas de um 
evitar a notoriedade. 
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f O Tosa-cruz prometia não tomar esposa sem uma autoriza- 
ção especial. Devia obedecer sempre ao Director da Ordem 
€ as Iniciações só se podiam realizar nas Casas da Rosa-Cruz 

Essas regras indicam claramente meios desconhecidos du 
rejuvenescimento e de produção artificial de gemas. A Pedra 
Filosofal da Rosa-Cruz parece uma réplica à Pedra Chinta- 
mani € os métodos de rejuvenescimento lembram técnicas 
semelhantes empregadas no Reino de Preste João, descritas 
no capítulo precedente. 

Embora sem perseguir objectivos tão esotéricos, a Maço- 
maria esteve ligada à Rosa-Cruz durante muito tempo antes 
da fundação da Grande Loja de Inglaterra, em 1717. Pro 
vam-no dois versos extraídos de Muses Threnodie, de E 
Adamson, publicado em Perth (Escócia), em 1638: ) 


Se somos os Irmãos da Rosa-Cruz, temos 
O mome de mação e o dom de uma outra vista (19) 


Demonstram também que os rosas-cruzes estavam à actuar 
na Escócia vinte e quatro anos depois da publicação, na Ale- 
manha, da Fama Fraternitatis. 

f Foram os historiadores maçónicos que suspeitaram da liga- 
ção entre a Maçonaria e os Templários. O eminente Albert 
Pike, que é uma autoridade no estudo dos Altos Graus da 
Maçonaria, julga que as iniciais do último grão-mestre da 
Ordem do Templo fazem parte do santo-e-senha dos três pri- 
meiros graus. 

A campanha mundial da Rosa-Cruz e da Maçonaria a 
favor da democracia e do internacionalismo foi magnifica- 
mente exposta por um escocês, Andrew Michael, cavaleiro 
Ramsay, perante a Grande Loja de França, em 1737, 


Ramsa 
diz sobretudo que «o mundo é simplesmente uma ; 
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república onde cada nação é uma família e cada indivíduo 
um filho». 

Para concluir, indicava que o único objectivo da ordem 
maçónica seria «formar, ao longo dos tempos, um império 
espiritual onde, sem pôr de parte as diversas obrigações exi- 
gidas pelos diferentes estados, seria criado um novo povo 
que, composto de muitas nações, de qualquer modo as conso- 
lidaria numa só, todas numa única, pelos laços da virtude 
e da ciência». 

É escusado dizer que actualmente a humanidade tem uma 
atitude espiritual mais internacionalista do que há duzentos 
anos, apesar de os velhos monstros do nacionalismo e do secta- 
rismo estarem ainda bem vivos. Nesta ordem de ideias, o pro- 
grama da Maçonaria foi cumprido com êxito. 

Algumas das actividades do círculo exterior dos Guardas 
da Humanidade foram aqui brevemente esboçadas. Nos seus 
projectos humanitários, os Mestres Espirituais da Terra não 
desprezam a via de comunicação das igrejas. Têm sido muitas 
as grandes almas que foram inspiradas pelos Magos do Oriente. 
Entre os católicos e os protestantes, e nalguns mosteiros orto- 
doxos, como no monte Athos, contam-se vários iniciados. 

No número dos eruditos dos séculos passados, que cum- 
priram uma missão prescrita por Shambhala, deve ser men- 
cionado o nome de Paracelso (1493-1541), que introduziu 
novos métodos terapêuticos e foi, na Europa, O primeiro a 
empregar o mercúrio e o ópio na medicina. Reconheceu a exis- 
tência da telepatia, praticou a projecção psíquica e descobriu 
a geração artificial do homem ao longo das suas experiências 
com o humuncula. De 1513 a 1524 Paracelso viajou pela Ásia, 
onde se presume que permaneceu numa confraria de lamas 
tibetanos da Irmandade dos Magos. 

Uma outra personagem histórica, que se pensa ter repre- 
sentado a comédia de uma pseudomorte e de um enterro para 
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desaparecer na Ásia Central no século x1v, foi Nicolas Flamel, 
um sábio que era capaz de fabricar ouro por processos alqui- 
micos. No entanto, vivia da sua profissão de notário, e as gran- 
des riquezas que arranjava por meio da alquimia eram gene- 
rosamente empregadas na construção de hospitais e de casas 
de caridade para os pobres de Paris e doutras cidades fran- 
cesas. 

A pedra tumular de Nicolas Flamel e da sua mulher, Per- 
nelle, era ainda visível na Igreja dos Santos Inocentes de Paris, 
no século xvir. Com o segredo do fabrico do ouro, Flamel e à 
mulher tinham igualmente descoberto um elixir de juven- 
tude capaz de prolongar a vida, É mais que provável que o 
túmulo de Flamel encerra os corpos de outras pessoas que 
morreram na altura da sua pretensa morte. 

No século xvim, o abade Vilain escreveu que Flamel 
tinha visitado Desalleurs, embaixador de França na Turquia 
= € isto quase quatrocentos anos depois da sua presumível 
morte! Não é o único caso deste género! Na sua Histoire des 
Français des Divers États?, Amans Alexis Monteil fala de um 
clérigo chamado Marcel que também encontrou Flamel e 
conversou com ele, alguns séculos depois da sua suposta morte, 
no século x1x, 

Paul Lucas, que foi encarregado pelo rei Luís XIV de reu- 
nir uma colecção de antiguidades na Grécia, no Egipto e no 
Médio Oriente, publicou, em 1714, a Voyage du Sieur Paul 
Lucas par Ordre du Roi. Nessa narrativa, referiu-se a quatro 
daroeses que encontrou em Brusse, na Turquia, e um deles 
falava várias línguas, entre as quais o francês. Este daroês con- 
tou que regressava de uma distante Mansão dos Sábios. Pare- 
cia ter uns trinta anos, mas o tempo que lhe teria sido neces- 


sário para realizar as suas longas expedições cobria pelo menos 
um século. 


DT Paris, 1828-1844. 
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Foi evocado o nome de Flamel. «Acredita verdadeira. 
mente que Flamel tenha morrido?», perguntou O daroês. 
«Não, não, meu amigo, não tenha ilusões. Flamel continua 
vivo e nem ele nem a mulher tomaram ainda contacto com 
a morte. Não há mais de três anos que os deixei, aos dois, 
na Índia e ele é um dos meus melhores amigos.» 

Este daroês devia ser um correio do Olimpo asiático incum- 
bido de qualquer missão. Foi o que Nicolas Roerich ficou 
a saber dos lamas eruditos no coração da Ásia: «Os que traba- 
lham com Shambhala, os iniciados e os mensageiros de Sham- 
bhala não vivem num retiro — viajam por toda a parte» (45). 

Entre os membros activos da Hierarquia da Luz, é impos- 
sível deixar de citar o nome de Helena Petrovna Blavatsky, 
que passou muitos anos a estudar, sob a direcção dos Mahat- 
mas, num retiro tibetano e depois partiu, com as suas instru- 
ções, para a Europa e para a América. on l 

Segundo o antigo costume dos Arhats, introduzido Po 
Tsong-Khapa, o grande reformador búdico e mensageiro de 
Shambhala, os emissários são enviados para esclarecer a Pi 
nidade ou para a fazer acautelar-se no fim de cada Ro ih 
Uma probabilidade, que é quase uma certeza, a E 
Blavatsky tinha a incumbência de uma missão im g am 
quando, segundo as instruções dos Mahatmas, undou, 
1875, a Sociedade Teosófica. O seu primeiro Ro no 
trabalhar para a Irmandade Universal da em A Rn 
representava em si mesmo um programa Tevoruci cabia 
era vitoriana do nacionalismo e do RREO: a 
da Antiga Sabedoria do Oriente era igualmente ia hj di 
de desafio. A longa permanência da senhora a Pen 
Índia e o seu desprezo pelas O O nais 
despertaram as suspeitas do Governo O aba ú 

Apesar de, vinte e cinco anos depois da Ra epa 
Mestres do Tibete terem rompido as suas lBaç 
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com a Sociedade Teosófica, esta não tinha deixado de cum- 
prir ua importante tarefa ao fazer voltar os olhos do Oci- 
dente-para a herança espiritual da Ásia. 

No fim do século passado, o conde M. T. Loris-Melikov 
apresentou ao czar Alexandre II um projecto de reforma libe- 
ral para que fosse abolido o regime despótico por meios pací- 
ficos. Era uma iniciativa que tinha sido tomada de acordo 
com as instruções de uma irmandade filantrópica dependente 
do Conselho dos Adeptos. 

O imperador não teve muita pressa em se decidir a adop- 

tar o projecto e morreu prematuramente, vítima de um aten- 
tado. Tendo falhado a sua luta a favor do liberalismo na 
| Rússia, Loris-Melikov partiu para a França, onde morreu 
em 1888. Deve notar-se que Helena Blavatsky tinha conhe- 
cido o conde na sua juventude e que estava provavelmente 
prevenida das suas relações com os Irmãos da Luz. 

Pode admitir-se que tenha sido empregado durante sé- 
culos um plano preciso para elevar o nível espiritual e inte- 
lectual da humanidade. Em certos momentos, todas as confra- 
rias estavam em acção para alcançar os objectivos destinados 
pela Hierarquia; doutras vezes, indivíduos isolados propaga- 
vam novas ideias revolucionárias para melhorar as condições 
sociais ou fazer progredir a ciência e a filosofia. «A Luz con- 
quista as Trevas» é a divisa do Grande Plano. 





mn 


A MISSÃO DE SAINT-GERMAIN 


estátua que representa a cidade de Brest, na esquina 

noroeste da Praça da Concórdia, em Paris, e o lado 

do monumento que fica de frente para o Jardim das 
Tulherias marcam o lugar onde se situava a guilhotina que 
cortou a cabeça dos «inimigos da República» sob o Terror. 
Alguns segundos antes da sua execução, a senhora Roland 
dirigiu-se à populaça enfurecida e exclamou estas palavras 
imortais: «Liberdade, quantos crimes se têm cometido em teu 
nome!» 

Para evitar uma tal explosão de violência e de brutali- 
dade, sem entravar o curso natural do desenvolvimento social, 
foi designada uma missão a um Grande Adepto que, em 1743, 
apareceu subitamente na cena francesa. Vinha da Ásia, onde 
tinha estado em peregrinação aos mosteiros das regiões monta- 
nhosas, e havia sido, igualmente, hóspede do xá da Pérsia 1 

O mensageiro chamava-se conde de Saint-Germain. Era 
de estatura média, mas de bela aparência e de constituição 
robusta. Dirigia-se às grandes personagens sem consideração 
pela sua posição ou títulos, mas com as pessoas humildes sra 
simples e bom. O conde sentava-se à mesa dos reis € dos prín- 
cipes, mas não tocava em qualquer prato nem bebia nenhuma 


1 M. Birch, The Nineteenth Century, Londres, Janeiro de 1908. 
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espécie de vinho. Em sua casa, as refeições habituais compu- 
nham-se de um prato de sêmola, que lembrava um pouco à 
pitança corrente dos Tibetanos: a cevada. 

Sendo a sua missão procurar a intimidade dos reis e dos 
ministros e conversar com eles, para incitar o governo estabe- 
lecido à moderação e às reformas — o que Apolónio de “Viana 
tinha tentado antes dele —, Saint-Germain procedeu de forma 
a atrair a atenção da alta sociedade, e, para esse efeito, os seus 
fatos eram inteiramente constelados de magníficos diamantes. 

A Grande Irmandade, a que pertencia, estava perfeita- 
mente consciente de que a situação da França se deteriorava 
no fim do século xvir. As ambiciosas guerras de Luís XIV 
e o seu imoderado gosto pelas construções grandiosas tinham 
empobrecido o país. 

O conde de Saint-Germain apareceu em França no Tei- 
nado de Luís XV, homem culto mas de um profundo egoísmo. 
Em 1749, quando o marechal de Belle-Isle regressou a Paris, 
vindo da Prússia, trazia o conde com ele. Foi a marquesa de 
Pompadour, favorita do rei, mulher ecléctica e requintada, 
que o apresentou a Luís XV. Não foi sem razão que tinha 
sido dirigida a esse rei uma advertência referente ao futuro 
da França, ao que ele respondeu negligentemente: «Depois 
de mim, o Dilúvio!» E foi o dilúvio, o dilúvio de sangue, que 


“o emissário de Shambhala tentou evitar. Este tipo de missio- 


nário reconhece-se por certos sinais. São, em primeiro lugar, 
pacifistas e apóstolos da Doutrina do Coração, estão geral- 
mente em ligação com a Ásia e possuem, além disso, poderes 
desconhecidos, que se podem qualificar de ocultos. Saint-Ger- 
main revelava todas as características de um mensageiro da 
Cidade dos Imortais. 

Os êxitos científicos do conde, que sabia fabricar pérolas 
de cultura, de pequenas pedras fazer grandes diamantes e 
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arranjar tintas desconhecidas, foram apresentados num dos 
meus trabalhos anteriores 2. 

Saint-Germain falava com facilidade muitas línguas: o 
francês, o alemão, o italiano, o inglês, o russo, o português, 
o espanhol, o grego, o latim, o sânscrito, o árabe e o chinês. 
Este espantoso conhecimento de tantas línguas, raríssimo no 
século xvirI, nunca foi convenientemente explicado. Teria o 
conde de facto prolongado a sua vida durante séculos, como 
o julgaram alguns dos seus contemporâneos? 

A senhora de Hausset, dama de honor da marquesa de 
Pompadour, descreve as suas qualidades do seguinte modo: 


Um conhecimento profundo de todas as línguas, anti- 
gas e modernas, uma prodigiosa erudição, de que se podia 
fazer um apanhado através da sua imaginativa conversa- 
ção. Percorrera todo o mundo e o rei estava de ouvido 
atento às narrativas das suas viagens pela Ásia e pela 
África, como às suas descrições das cortes da Rússia, da 
Turquia e da Áustria. Parecia conhecer intimamente os 
segredos de qualquer das cortes, melhor que o encarre- 
gado de negócios estrangeiros do rei. 


Foi a sua competência diplomática e as suas tentativas 
pacifistas que despertaram as suspeitas dos chefes das polícias 
secretas de França, Inglaterra e outros países. Em Paris, Choi- 
seul suspeitou de que ele fazia espionagem a favor da Prús- 
sia, então em guerra contra a França. Em Inglaterra, Pitt 
pensou que ele trabalhava a soldo da Rússia. Todavia, todas 
essas acusações pareciam sem fundamento e provenientes ape- 
nas da inveja dos ministros de Estado, ofuscados com as ami- 
gáveis relações que o conde mantinha com Luís XV e com 
os outros monarcas da Europa. 


2 A. Tomas, Nous ne sommes pas les Premiers, Paris, 1972. 
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Em 1746, foi preso em Londres, mas o que se seguiu foi 
especialmente divertido. A atraente personalidade de Saint- 
“Germain tinha despertado um imenso interesse numa dama 
inglesa. Por despeito, o admirador preferido da dama meteu 
uma carta comprometedora na algibeira do conde, associando 
este aos manejos do jovem pretendente, Quando a informação 
chegou às autoridades, Saint-Germain foi preso. Um exame 
minucioso do documento provou que se tratava de uma carta 
falsa e o conde, assim que foi posto em liberdade, imediata- 
mente foi convidado para um jantar com Lord Holdernesse. 

Em 1760, o mesmo Lord Holdernesse escreveu a Michel, 
embaixador de Inglaterra na Prússia, referindo-se a Saint- 
“Germain: «O seu interrogatório não deu nenhuma prova 
material.» 

Nesse mesmo ano, a França estava empenhada numa desas- 
trosa guerra com a Prússia. O rei e a senhora Pompadour, 
assim como o povo da França, desejavam a paz. Por intermé- 
dio do marechal de Belle-Isle, ministro da Guerra e amigo pes- 
soal de Saint-Germain, foi proposto enviar o conde à Holanda 
para negociar um tratado separado com a Prússia por inter- 
médio do duque Louis de Brunswick, com a amizade do qual 
Saint-Germain podia contar. Este facto teria levado a Áustria, 
aliada da França, a capitular perante a Prússia, o que teria 
posto termo à guerra. 

Quando o duque de Choiseul, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, descobriu este plano de manejos pacíficos, elabo- 
rado sem ele saber, protestou violentamente junto de Luís XV, 
que teve de abandonar o seu projecto. 

O rei enviou apressadamente um correio especial a Haia 
para prevenir o seu amigo Saint-Germain, que foi secreta- 
mente avisado de que Choiseul contava reclamar da Holanda 
a sua extradição, para o internar na Bastilha. 
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Ao receber o aviso, Saint-Germain não perdeu um ins- 
tante. Atravessou a Mancha e refugiou-se em Inglaterra. O seu 
amigo conde de La Watu escreveu-lhe as linhas que se seguem, 
numa carta de Amesterdão, em 1760, durante essas complica- 
ções: «Sei que sois o maior homem da Terra e estou morti- 
ficado por ver que esse miserável povo vos atormenta e levanta 
intrigas contra os vossos esforços pacificadores.» Mas isto é 
apenas um incidente na história de Saint-Germain, que poucos 
dos seus contemporâneos foram capazes de compreender. 

Em 1762, apareceu subitamente em Sampetersburgo, onde 
tendo morrido a imperatriz Elisabeth, o seu sobrinho, o czar 
Pedro III, acabava ide ser coroado. A esposa do novo soberano, 
em solteira princesa Anhalt-Zerbst, era filha de um amigo 
de Saint-Germain. Durante dezassete anos, Catarina teve de 
suportar os deboches e a embriaguez de seu marido. Os seus 
degradantes costumes tornavam-no o homem menos capaz de 
governar um império tão vasto como a Rússia. Desse modo, 
os irmãos Orlov prepararam um golpe de Estado a favor de 
Catarina, que se tornou assim à imperatriz Catarina II, e 
governou a Rússia durante vinte e nove anos, sendo um dos 
seus maiores monarcas. Alargou as fronteiras do Império, 
patrocinou as artes, as letras e as ciências e abriu as portas 
aos costumes da Europa Ocidental. 

Durante a guerra russo-turca, enquanto a frota russa fun- 
deava em Livorno (Itália), o conde de Saint-Germain, a bordo 
de uma fragata, apareceu uniformizado de general russo. 
O conde russo Gregory Orloy apresentou-o ao duque de Ans- 
pach, em Nuremberga, em 1771, com estas palavras: «Eis o 
homem que desempenhou um papel tão importante na nossa 
revolução!» 

A França e a Rússia não foram as únicas regiões onde o 
conde de Saint-Germain exerceu a sua influência. A Prússia 
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foi igualmente, para ele, um campo de acção. O seu amigo 
e discípulo o príncipe Karl von Hesse-Kassel prestou-lhe assis- 
tência para ele fundar a Maçonaria do Alto Grau. Era uma 
fusão de doutrinas e ritos dos rosas-cruzes e dos templários 
com a maçonaria especulativa. O seu liberalismo imprimiu 
a sua marca à intelligentsia da Europa. A Rússia teve, aliás, 
no princípio do século xrx, um período literário classificado 
de «maçónico», mas este apelo à democracia foi aniquilado, 
em 1825, pela Revolução Dezembrista. 

Os ritos maçónicos do Alto Grau, instaurados por Saint- 
“Germain e pelo príncipe Karl, espalharam-se pela América, 
onde o rito escocês se tornou o advogado da separação da Igreja 
do Estado. 

A democracia americana foi elaborada nos salões parisien- 
ses quando J. J. Rousseau lançou o Contrato Social. Deve-se 
mencionar que Saint-Germain, La Fayette e Franklin foram 
membros da loja maçónica Nove Irmãs, em França, congre- 
gação em que Voltaire se tinha filiado pouco tempo antes 
de morrer. Rousseau, profeta da democracia moderna, asso- 
ciou-se a Saint-Germain na Loja do Contrato Social, em Paris. 
Ainda são recordadas as palavras do conde ao exprimir a sua 
desaprovação perante a opressão das classes pobres na Europa. 
«Vós só tendes pobreza e injustiça social», dizia ele. De prefe- 
rência à rebelião violenta, o filósofo acreditava nas reformas 
e na conversão gradual dos sistemas existentes. Contudo, a 
nobreza francesa desprezou as suas advertências, e a tempes- 
tade da Revolução lançou-as no esquecimento. 

Está pintado um quadro colorido das actividades de Saint: 
“Germain nas Recordações sobre Maria Antonieta, da condessa 
de Adhémar, cuja redacção é atribuída ao barão Étienne Léon 
de Lamothe-Langon (1786-1864). Embora as memórias não 
sejam do punho da senhora de Adhémar, que foi dame du 
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palais de Maria Antonieta, essa transcrição deve estar muito 
perto da verdade histórica, tanto mais que Lamothe-Langon 
pode ter conhecido a condessa, que viveu até uma avançada 
idade e só veio a morrer em 1822. Além disso, na altura da sua 
redacção, o autor francês deve ter estudado grande número 
de documentos referentes a Saint-Germain, que podia ter 
consultado em Paris. 

Mais tarde, tendo Napoleão III manifestado um vivo inte- 
resse pelas actividades do conde em França, esses documentos 
foram reunidos na biblioteca da Prefeitura da Polícia, onde 
uma sala foi reservada exclusivamente aos papéis e às car- 
tas que tinham qualquer referência com a vida de Saint- 
“Germain. Infelizmente, correspondência e manuscritos foram 
queimados em 1871, durante a Comuna, mas, como milhares 
de documentos eram acessíveis ao barão Lamothe-Langon 
quando redigiu as Recordações, cerca de 1836, é de supor que 
os consultou para escrever o livro. No princípio do nosso 
século, uma descendente da senhora de Adhémar revelou que 
os seus arquivos de família conservavam um certo número de 
documentos referentes à vida de Saint-Germain (35). 

Segundo as Recordações sobre Maria Antonieta, o conde 
de Saint-Germain fez nitidamente uma tentativa para pôr 
Luís XVI de sobreaviso em vésperas da Revolução. Não conse- 
guiu obter uma audiência do rei, mas chegou todavia aos 
aposentos da rainha. Sem rodeios, e na presença da senhora 
de Adhémar, advertiu Maria Antonieta, predizendo-lhe ousa- 
damente a queda da monarquia em França se à justiça social 
não fosse estabelecida. É importante mencionar que Luís XVI, 
ele próprio mação, era receptivo às ideias liberais, mas a 
nobreza e a grande-burguesia exerciam sobre ele uma tal 
pressão que a sua falta de carácter não lhe permitia vencê-los. 

A advertência, escrita e apresentada à rainha pelo conde 
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de Saint-Germain, foi mais tarde copiada pela senhora de 
Adhémar: 


Há-de chegar o tempo em que a França imprudente, 
Sem fugir aos horrores que podia evitar, 

O inferno há-de lembrar como Dante o pintou, 
Rainha, não duvides, vai chegar o dia! 

E o ceptro cairá, o incensório, a balança 

E as torres, os brasões, os estandartes brancos! 
Só haverá a fraude, o crime, a violência, 

Só isso encontraremos em vez do repouso. 

E longos rios de sangue correm pelas cidades. 
Eu só oiço soluços, só vejo proscritos, 

(Por toda a parte troa em furor a revolta 

E a virtude, a correr, foge soltando gritos. 


Quando estes versos caíram nas mãos de Maurepas, o omni- 
potente ministro ia rebentando de raiva e enviou um man- 
dado de captura para deterem o conde e o meterem na 
Bastilha. A condessa de Adhémar defendeu a causa de Saint- 
“Germain. 

«Conheço esse patife melhor que vós», disse Maurepas. 
«Ele será desmascarado, os nossos oficiais da Polícia têm um 
faro infalível.» Nesse instante, alguém abriu a porta. A se- 
nhora de Adhémar soltou um grito e o rosto do ministro 
mudou de expressão. O conde de Saint-Germain estava diante 
deles e pronunciava estas palavras proféticas: 


O rei apelou para vós para lhe dar bons conselhos. 
E vós, opondo-vos à minha audiência, pensais somente em 
manter a vossa autoridade. Destruís a monarquia porque 
eu tenho apenas um limitado tempo para dar à França 
e, quando esse tempo passar, só me tornarão a ver depois 
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de três gerações. Não ficarei a fazer censuras quando a 
anarquia, com todos os seus horrores, devastar a França. 
Vós não vereis essas calamidades pessoalmente, mas o facto 
de lhes terdes alicerçado o caminho bastará para enegrecer 
a vossa memória. 


Saint-Germain deu alguns passos em direcção à porta, 
abriu-a e desapareceu. O ministro deu o alarme, para que 
os seus homens apanhassem o conde e o prendessem, mas não 
o puderam encontrar. A predição do Adepto verificou-se. 
Maurepas não viveu para ver a Revolução, porque morreu 
em 1781. 

É absolutamente certo que o conde de Saint-Germain 
era um emissário de Shambhala e um defensor da Doutrina 
do Coração. As suas ligações com a Ásia tornam-se evidentes 
com as palavras que proferiu e que Franz Griffer relatou nas 
suas Memórias: «Vou-me embora da Europa para me dirigir 
a região dos Himalaias, onde descansarei. Tenho de descan- 
sar. Dentro de oitenta e cinco anos, ver-me-ão de novo.» * 
Estas palavras foram pronunciadas cerca de 1790, o que signi- 
fica que o Adepto poderia ter voltado à Europa por volta 
do ano dos Arhats, quer dizer, cerca de 1875. 

“Teria recebido Saint-Germain as suas missões dos grandes 
chefes da Ásia? A resposta encontra-se nas palavras do pró- 
prio conde: «As minhas mãos estão presas por alguém mais 
poderoso do que eu.» Seria pelo lendário Mestre de Sham- 
bhala? 

Conta-se que Saint-Germain possuía um retiro junto de 
Aix-en-Provence, onde, sentado num pedestal, na posição 
de Buda, passava períodos de intensa contemplação, como 
um ioga. 


* F. Gráffer, Kleine Wiener Memoiren (vol. Il), Viena, 1845. 
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Karl von Hesse-Kassel, o príncipe alemão que ajudou o 
Adepto no seu trabalho maçónico, diz, a respeito do seu mes- 
tre, em Memórias do Meu Tempo: 


(Saint-Germain foi talvez um dos maiores filósofos que 
jamais viveram. Amigo da humanidade, não desejava a 
riqueza senão para a poder distribuir pelos pobres; amava 
os animais, e apenas a felicidade dos outros lhe enchia 
o coração. 


É a este nobre alemão que o Mahatma Kut Humi se refere 
na sua carta a Sinnett, carta datada de 5 de Agosto de 1881, 
como «ao amigo, e ao patrocinador sólido, o benévolo prín- 
cipe alemão, na residência e na presença do qual ele (Saint- 
-Germain) partiu pela última vez para a Morada». Por estas 
palavras, é evidente que essa morada ficava algures para 
além dos cumes cobertos de neve dos Himalaias. O Mahatma 
Morya descreve assim as dificuldades da missão do seu Irmão 
em França: 


Um nobre francês disse um dia a Saint-Germain: «Não 
consigo perceber o absurdo que vos rodeia.» Saint-Ger- 
main respondeu: «Não é difícil compreender o meu 
absurdo se lhe prestardes a mesma atenção que ao vosso, 
se lerdes os meus relatórios com o mesmo cuidado que 
tomais ao ler a lista dos dançarinos no baile da corte. Mas 
a desgraça é que a ordenação de um minuete tem para 
vós mais importância que a segurança da Terra» (1-A). 


Embora o emissário não tenha podido evitar a efusão de 
sangue da Revolução Francesa, fez o possível para advertir as 
classes dirigentes do fim aonde os conduziria a sua política 
egoista. Os adversários da monarquia deveriam contudo estu- 
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dar os factos e os números antes de darem um veredicto. Quem 
foi mais cruel, o rei ou o Terceiro Estado? A 14 de Julho 
de 1789, a fortaleza da Bastilha caía nas mãos dos revolucio- 
nários. Em vez dos inúmeros prisioneiros acorrentados, que 
eram contra o regime e que, no dizer do povo, tinham sido 
arbitrariamente aprisionados, os libertadores encontraram 
somente quatro falsários, dois alienados e um fidalgo. E este 
estava ainda preso, a pedido da família, por causa do seu peri- 
goso carácter, mas vivia na Bastilha de um modo que convi- 
nha ao seu título e era servido por criados da sua própria casa. 

Os prisioneiros, que não eram políticos, libertados da Bas- 
tilha nesse dia histórico — que se tornou feriado nacional da 
França — foram portanto apenas um punhado, em compara- 
ção com as dezenas de milhares de vítimas encarceradas e 
depois mandadas para o cadafalso, no período do Terror. Foi 
esta tragédia que o emissário dos Magos da Ásia havia ten- 
tado evitar. 











12 
INTERVENÇÕES HISTÓRICAS 


oi mencionado anteriormente que entre as ordens secre- 
tas de Tsong-Khapa, o representante de Shambhala no 
Tibete no século xrv, fora enviada uma que recomen- 
dava aos Arhats que transmitissem uma mensagem oportuna 
no último quarto de todos os séculos. A aparição dos Avatares, 
ou encarnações divinas, realizava-se com longos, intervalos, 
tendo relação, entre si, com a precessão dos equinócios. 
Enquanto a maior parte das missões dos Arhats falharam, 
principalmente por causa da violenta e louca oposição das 
massas, algumas tiveram êxito. Se não considerarmos os resul- 
tados desejados e os que de facto forem atingidos, o costume 
do apelo centenário dos Arhats tem continuado invariavel- 
mente em vigor ao longo da história do mundo. 
Eis o que disse o venerável Mahatma Morya sobre a Hie- 
rarquia da Luz: 


O Governo Internacional nunca negou a sua existên- 
cia. Proclamou-se a si mesmo, não por manifestos mas por 
actos, que nunca seriam conhecidos se não tivessem sido 
conservados e relatados na história oficial. O Governo não 
ocultou a existência dos seus enviados aos diversos países 
e, bem entendido, estes, de acordo com a dignidade do 
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Governo Internacional, nunca se esconderam. Pelo con- 
trário, apresentaram-se abertamente, visitaram um grande 
múmero de representantes da autoridade no exercício das 
suas funções e foram conhecidos por muitas pessoas. À lite- 
ratura conserva os seus nomes e as auréolas de fantasia 
imaginadas pelos seus contemporâneos (1-A). 


É fácil verificar a exactidão deste comentário segundo as 
vidas de Apolónio de Tiana e do conde de Saint-Germain. 
Deram-se estranhos incidentes nos séculos passados que pode- 
riam ser interpretados como intervenções amigáveis em cer- 
tos momentos críticos. Aconteceu um episódio desse género 
quando nasceu uma grande nação moderna — os Estados 
Unidos da América. 

O projecto de uma bandeira para as colónias americanas, 
em 1775, do mesmo modo que a assinatura da Declaração 
de Independência, em 1776, receberam o apoio dessa fonte 
misteriosa. 

Tinha chegado o grande momento de instaurar a demo- 
cracia, depois de mil anos, ou quase, de feudalismo. À cria- 
ção da futura fortaleza da Nova Ordem — os Estados Uni- 
dos — devia efectuar-se tendo em vista a sua significação para 
a história do mundo. Consequentemente, não é de espantar 
que se tenham dado acontecimentos insólitos, que implica- 
vam a presença de uma força exterior durante esses anos 
cruciais. 

Em 1775, quando os fundadores da república nascente 
estudavam o projecto de uma nova bandeira, apareceu um 
homem estranho que ganhou imediatamente o respeito e a 
amizade de Benjamin Franklin e de George Washington. Esta 
personagem, a quem 08 memorialistas se limitam a chamar 
«o Professor», aparentava ter mais de setenta anos, embora 
fosse tão direito e vigoroso como no princípio da sua vida. 
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De alta estatura e aspecto extremamente digno, falava com 
uma autoridade que se misturava com uma grande cortesia. 
O regime alimentar desse gentleman era curioso: não comia 
carne nem aves nem peixe, não bebia vinho nem cerveja € 
reduzia a sua alimentação ao que ele entendeu que devia 
chamar os alimentos da saúde: cereais, nozes, frutos e mel. 

A semelhança de Saint-Germain, o Professor falava fre- 
quentemente de acontecimentos históricos, de tal modo que 
dava a impressão de ter sido sua testemunha. 

Quando se levantou uma discussão a respeito da bandeira 
americana, durante uma reunião numa residência particular, 
uma narrativa da época conta que: 


Franklin respondeu dizendo que, em lugar de agir 
segundo o desejo do general Washington, pedia-lhe, assim 
como aos outros, que ouvissem o seu novo amigo, o Profes- 
sor, que consentiu muito amavelmente em repetir, diante 
deles, nessa noite, o essencial do que tinha dito nessa tarde 
a respeito de uma nova bandeira para as colónias (6). 


Este extracto das reminiscências de um contemporâneo 
sublinha a importância do desconhecido. Por essa ocasião, 
aliás, o Professor terminou o seu speech com uma conclusão 
significativa: «Não tardará muito tempo que sejamos uma 
nação cuja independência terá ela própria declarado.» 

Pode-se admitir que o general Washington, um mação, 
um pedreiro-livre, e Benjamin Franklin, também mação e, 
além disso, rosa-cruz, reconhecessem o Professor como um 
enviado do Conselho dos Sábios, que lutava pelo progresso 
da humanidade desde a aurora da civilização. 

A 4 de Julho de 1776, deu-se um grande acontecimento. 
Na velha Casa de Estado de Filadélfia, um debate opôs os 
fundadores da nova república quanto à importante decisão 
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que devia ser tomada: ou se cortavam radicalmente as liga- 
ções que uniam as colónias à Inglaterra ou as mesmas eram 
mantidas, sob certas condições. 

Nesse instante crítico, o majestoso Professor levantou-se 
e pronunciou um discurso inflamado. Para a maioria dos 
membros da assembleia, a personagem era um estrangeiro, 
mas ouviam-no com uma profunda atenção, e mesmo com 
temor. Quando terminou a sua alocução, exclamando: «Deus 
deu a América para que ela seja livre!», foi um entusiasmo 
geral. Assinaturas sobre assinaturas vinham juntar-se à Decla- 
ração da Independência. Fez-se história nesse dia memorável. 

Passada a exaltação do momento, os delegados desejaram 
conhecer a identidade do Professor e exprimir-lhe a sua gra- 
tidão. Mas ele tinha partido e ninguém o tornou a ver. Apa- 
rentemente, o enviado tinha cumprido a missão de que a 
Grande Irmandade o havia incumbido e as suas palavras já 
não eram necessárias. 

Outros agentes dessa mesma Autoridade Mundial terão 
sido enviados no século em que vivemos? A resposta tem de 
ser afirmativa. Neste domínio, a obra de Nicolas Roerioh vai 
agora ser publicada e as suas missões junto dos dois gigantes 
da arena política — os Estados Unidos da América e a União 
Soviética — vão ser resumidas. Alguns factos autênticos, refe- 
rentes a essas actividades, são quase desconhecidos. 

Nicolas Roerich, o pintor russo de renome mundial, que 
tinha abandonado a Rússia para ir para a Finlândia, pouco 
antes da Revolução, passou muitos anos na Europa e na Amé- 
rica, antes de se retirar para o vale himalaiano de Kulu, onde 
morreu, em 1947. Os seus quadros estão expostos nas galerias 
de arte dos Estados Unidos, da União Soviética, da França 
e doutros países. 

Como representante do Conselho dos Arhats, Roerich 
aproximou as duas superpotências — URSS e EUA — em 
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1926 e em 1935. Cronologicamente, a sua missão na Rússia 
situa-se em primeiro lugar. A expedição de Roerich à Ásia 
Central partiu de Caxemira (Índia) no mês de Agosto de 1925. 
Em Setembro, atravessou a cadeia montanhosa, extremamente 
difícil, de Caracórum, a 5575 metros de altitude, onde os mem- 
bros da expedição sofreram a falta de oxigénio e também 
perturbações visuais. Para além dessa muralha natural, esten- 
dia-se o deserto de areia de Takla Makan. A expedição per- 
maneceu quatro meses em Khotan, até ao fim de Janeiro 
de 1926, donde partiu para Urumtchi, na Mongólia, para 
finalmente atingir o lago Zaisun, na fronteira sino-soviética, 
em Maio de 1926. 

Por intermédio do cônsul soviético na Mongólia, Roerich 
obteve o seu visto no passaporte para uma viagem pela URSS, 
apesar da sua condição de emigrado. A 29 de Maio de 1926, 
Nicolas Roerich, a sua mulher, Helena, e o filho, George, 
atravessaram a fronteira russa, chegando a Moscovo a 13 de 
Junho. 

O comissário do Povo para os Negócios Estrangeiros, 
G. V. Tchitcherine, e o comissário da Educação, A. V. Lunat- 
charsky, exprimiram o desejo de ver Roerich, cuja celebri- 
dade artística não tinha sido esquecida na Rússia. 

A República dos Sovietes atravessava então uma fase crí- 
tica. Lenine tinha morrido havia dois anos e desencadeava-se 
a luta para o Poder entre Trotsky e Estaline. Preconizavam 
políticas diametralmente opostas. «Estendamos à toda a Terra 
o fogo da revolução!», gritava Trotsky. «Construamos O socia- 
lismo num país, na Rússia», retorquia Estaline. Foi este 
último que venceu. 

E foi neste momento de tensão que Roerich chegou a Mos- 
covo, com a missão especial dos Mahatmas. Aos dois comissá- 
rios do Povo, Tchitcherine e Lunatcharsky, ofereceu Roerich 
a sua tela Maitreya, o Conquistador, exposta depois no Museu 
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Gorki. Ofereceu igualmente um pequeno cofre que encerrava 
terra do solo tibetano, com esta inscrição: «Para o túmulo do 
nosso irmão, o Mahatma Lenine.» A palavra Mahatma signi- 
fica Grande Alma. Quando os Arhats qualificam uma pessoa 
de «Grande Alma», querem acentuar a sua importância 
perante a história futura. É wma significação que se pode 
apreciar mais facilmente na hora actual do que em 1926, uma 
vez que o socialismo fez desde então imensos progressos. 
Roerich levava, além disso, para a República dos Sovietes, 
recentemente constituída, uma mensagem dos Mahatmas dos 
Himalaias, conservada presentemente nos arquivos do Estado 


da URSS. A tradução dessa breve missiva é de um interesse 
extremo: 


Nós, NO FUNDO DOS HIMALAIAS, SABEMOS O QUE RFEA- 
LIZAIS. ABOLISTES A IGREJA, QUE SE TINHA TORNADO O 
CADINHO DA MENTIRA E DA SUPERSTIÇÃO; DESTRUÍSTES 
A BURGUESIA, QUE SE TINHA TORNADO O AGENTE DOS PRE- 
CONCEITOS. ANIQUILASTES AS ESCOLAS, QUE ERAM QUASE 
PRISÕES. MINASTES A HIPOCRISIA DA FAMILIA; LIQUIDASTES 
O EXÉRCITO, QUE TINHA DOMINADO OS ESCRAVOS. FECHAS- 
TES AS CASAS DE PASSE, LIBERTASTES A TERRA DOS POTEN.- 
TADOS DO DINHEIRO, RECONHECESTES A INSIGNIFICÂNCIA 
DA PROPRIEDADE PRIVADA, PRESSENTISTES A EVOLUÇÃO SO- 
CIAL. PUSESTES EM EVIDÊNCIA A IMPORTÂNCIA DO SABER 
E INCLINASTES-VOS PERANTE A BELEZA: AS CRIANÇAS DES: 
TES TODO O PODER DO COSMO. ABRISTES AS JANELAS DOS 
PALÁCIOS (31). 


A mensagem acrescentava, em conclusão: 


ENTRAVASTES UMA REVOLTA NA ÍNDIA, CONSIDERANDO-A 
PREMATURA. MAS, AO MESMO TEMPO, NÓS RECONHECEMOS 
A OPORTUNIDADE DO VOSSO MOVIMENTO. OS NOSSOS MELHO- 
RES VOTOS PARA VOS, QUE PROCURAIS O BEM COMUM. 
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Devemos admirar-nos que os homens mais sábios do pla- 
neta tenham exprimido a sua simpatia por um sistema que, 
fechando os bordéis, destruindo os especuladores, condenando 
o colonialismo, instituindo a instrução obrigatória, abolindo 
a propriedade privada, aparecia como O critério, como a auto- 
ridade crítica de um estado social? AA 

O que os Sábios do Oriente acolhiam com satisfação era 
a pura doutrina ensinada por Lenine. Mas a doutrina é uma 
coisa e a prática é outra. Há um mundo de distância entre 
a que o cristianismo pregava nas catacumbas de Roma e a 
forma sob a qual Torquemada a praticava em Espanha. 
Quando um ensino doutrinal se torna parte integrante de 
uma instituição oficial, o poder serve-se dele para ter mais 
força, e deste modo passamos de “Torquemada para Estaline 
— duas doutrinas diferentes que empregaram métodos idên- 
ticos. Numa carta à senhora Roerich, cerca dos anos 50, o 
Mahatma Morya revoltava-se contra as crueldades praticadas 
nos campos de concentração da Sibéria, mas exprimia, ao 
mesmo tempo, o desejo de ver a liberalização e à humaniza- 

ã sistema socialista russo ?. j À 
bia oportuno citar as palavras do conde Loris-Melikov, 
mencionado no capítulo precedente, que vo 
infelizmente, o regime russo não mudou depois do século 
passado: 


Pobre Mãe Pátria! Chegará a hora esperada há tanto 
tempo, quando a Rússia, como as outras Ra. 
exprimir as suas opiniões e as Et convicçõ RR pi 
livremente, pronunciar os seus juízos, sem Se à 


p ndes mudanças no 
AR : i os, esperam-se gra 
! Segundo a ciência dos ciclos tibetanos, E ) e nos que se lhe seguem. 


mundo socialista no ano da Serpente de Fogo (1977 
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inscrita em qualquer lista de ardentes revolucionários ou 
de destruidores sistemáticos dos fundamentos do Estado 2. 


O Ocidente parece, de um modo geral, ignorar o facto 
de não existir actualmente um único Estado comunista na 
Terra, mas unicamente repúblicas socialistas. Com o socia- 
lismo, cada um recebe segundo os seus méritos, mas, sob o 
comunismo, todos recebem segundo as suas necessidades. 
Todavia, trabalharão gratuitamente. Os mosteiros cristãos e 
búdicos podem servir de protótipos a uma sociedade comu- 
nista. O comunismo continuará a ser uma utopia até que 
a natureza humana tenha mudado radicalmente e que o 
egoísmo se transforme em altruísmo. Nunca uma polícia 
secreta poderá criar uma sociedade comunista e substituir 
o «Eu» pelo «Nós», o que só o homem pode fazer, quando o 
fizer do fundo do seu coração. 

O trabalhador ocidental, mesmo sob o regime capitalista, 
ganhou muito com a doutrina leninista. Depois da Revolução 
de Outubro, o temor da Terceira Internacional constrangeu 
mais de um Governo conservador a conceder vários benefícios 
sociais à classe trabalhadora, como subsídios de desemprego, 
assistência médica gratuita, pensões de velhice e leite gratuito 
para as crianças das escolas. 

Não será possível ao devoto de espírito acanhado conce- 
ber como os mesmos Homens Sábios que foram ao encontro 
de Jesus, aquando do seu nascimento, seriam capazes de diri- 
gir uma mensagem de felicitações à República Soviética. 
É necessário todavia recordar que os Grandes Sábios do 
Oriente são absolutamente imparciais e que, visivelmente ou 
não, apoiarão todos os sistemas se esses sistemas forem capazes 
de elevar o nível moral e intelectual da humanidade. Eles 


2 Conde Loris-Melikov, Konstitutsia, Londres, 1893. 
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sabem realmente que uma nova casa não se pode edificar 
sobre alicerces arruinados. 

Mais uma vez devemos insistir no facto de que só conta 
a boa aplicação de uma teoria, e não a doutrina em si. 

Pode existir uma boa forma de democracia, do mesmo 
modo que uma aceitável refundição do socialismo. A história 
conhece monarquias benéficas. Muitos sistemas e doutrinas 
são bons para o povo, mas O povo não lhes deve ser sacrificado! 
Esta digressão era necessária para explicar a mensagem dos 
Nro Roerich voltou para a Mongólia em Setembro 
de 1926. A rota seguida pela expedição atravessava fo deserto 
de Gobi, partindo de Ulan Bator em direcção à cadeia mon- 
tanhosa de Nan Shan. Atravessando em seguida o Tibete em 
direcção à Índia, só veio a atingir esse país em 1928, por causa 
da contínua hostilidade dos soldados tibetanos. A 4575 me- 
tros de altitude, os membros da expedição tiveram de estabe- 
lecer um acampamento com barracas de lona, onde perma- 
neceram durante cinco meses com uma temperatura que, por 
vezes, descia a quarenta graus abaixo de zero. Foi ap 
esse espaço de tempo que morreram cinco Ee ti E 
tanos e mongóis e que a expedição perdeu também noven 
animais. a 

Igualmente de importância vital foi RF pç 
Unidos de que Roerich foi encarregado pelos Gra 

agora vamos descrever. 

a Pico a Paz e a Bandeira da Paz — um pano branco 


í lho — for: 
com três pontos vermelhos, num círculo verme am 


i i Primeira Guerra 
i olas Roerich antes da Pr 
concebidos por Nic Ra aimed à 


Mundial. O emblema foi, com muita Juº 

«Cruz-Vermelha da Cultura» porque foi a ni 

rar a protecção dos monumentos culturais em € ima erra. 
Só em 1980 o Pacto da Paz foi aprovado por utori- 


aos Estados 
ndes Mahat- 
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dade mundial: a Sociedade das Nações. Em 1933, a Terceira 
Convenção Internacional da Paz realizou-se em Washington 
(D. C.), onde estiveram representadas trinta e cinco nações. 
Dois anos mais tarde, o Pacto da Paz de Roerich foi assinado 
na Casa Branca por vinte repúblicas da América Latina. 
Durante a cerimónia, o presidente Franklin Delano Roose- 
velt fez notar que «o tratado tinha um significado espiritual 
muito mais profundo do que o seu objectivo em si mesmo». 

O secretário de Estado, Cordell Hull, e o secretário da 
Agricultura, Henry Wallace, tomaram uma parte activa no 
patrocínio deste projecto humanitário. Nessa época, Henry 
Wallace, que foi mais tarde vice-presidente dos Estados Uni- 
dos, mostrou um vivo interesse pelo património intelectual 
da Ásia e pelos ensinamentos místicos dos Mestres da Sabe- 
doria. Parece que, nesse domínio, foram dadas por Nicolas 
Roerich certas instruções e que se tomaram disposições para 
pôr Wallace directamente em ligação com os Grandes Arhats. 

Contudo, as sombrias forças reaccionárias da América, que 
geraram em seguida o maccarthismo, serviram-se dessas cir- 
cunstâncias como de uma arma para impedir Wallace de ser 
eleito presidente. Em 1947, foram apanhadas e publicadas na 
imprensa americana algumas cartas, cartas essas que semea- 
ram a dúvida no impressionável espírito do eleitor americano 
e destruíram as probabilidades do candidato. 

Se Henry Wallace tivesse sido eleito presidente dos Esta- 
dos Unidos, a actual política de reconciliação com a China 
e a Rússia teria produzido os seus efeitos um quarto de século 
mais cedo! Isso teria salvo milhares de vidas americanas na 
Coreia e no Vietname. 

Infelizmente, e com prejuízo seu, a América escolheu a 
guerra fria e a diplomacia, tentando evitar a guerra de Foster 
Dulles. As tentativas das Forças da Luz para estabelecerem 
nesse momento a coexistência pacífica não tiveram nenhum 
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resultado. É triste recordar os absurdos que o maccarthismo 
atingiu. im 

Em 1947, um certo número de cartas dirigidas a Henry 
Wallace foram tornadas públicas pelos seus adversários. Nessa 
correspondência, o homem político dava ao destinatário os 
titulos de «Guru» ou de «Mestre». Seria uma futilidade 


encontrar aí qualquer prova que se mostrasse de uma peri- 


gosa «tendência comunista»: 


A busca — quer se trate do perdido santo-e-senha da 
Maçonaria, do Santo Cálice ou das possibilidades de uma 
idade futura — é um objectivo de suprema importância. 
“Tudo o mais é dever do Carma. Mas, com toda a certeza, 
cada um de nós é um possível Galaaz. Assim, devemos 
lutar pelo Cálice e pela chama que o ilumina. 


Foram estas as inspiradas palavras que Henry Wallace 
escreveu numa das cartas. Pergunto a mim próprio o que 
o rosa-cruz Benjamin Franklin e George Washington, o o 
ção, teriam dito da perseguição que se desencadeou Po a 
o iluminado vice-presidente que procurava O Santo a 

alaaz. ; 
AN nós estar abertos à cintilante glória dos pn 
des Sábios», dizia ainda Wallace. Um homem de opa o ne 
de respeito pelos Magos do Oriente, estava em condiç 


i dos decé- 
conduzir a América por uma via ascendente em vez €€ 


j i s inimigos. 
nios de vergonha para onde a impeliram os seu 8 


isci mostra que 
Um outro pensamento do discípulo dos A AE Di 
ele possuía um profundo conhecimento dos m 


seu país: 
egoísmo do comércio 


edi e o terrível ; 
Quando medito sobr DOOR qrea- 


organizado, do trabalho organizado, 
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nizada, como sobre a ignorância dos consumidores sem 
organização, sinto-me preparado para dizer que, para a 
América, talvez fosse preferível descer ao abismo do fogo 
purificador. 


Teria sido a América purificada por esse fogo e teria tirado 
daí alguma lição? 

Com os seus ideais de paz mundial, a influência de Roe- 
rich sobre Henry Wallace e Cordell Hull, o secretário de 
Estado de Roosevelt, produziu mais tarde resultados muito 
benéficos. Actualmente, Cordell Hull é considerado o pai da 
Organização das Nações Unidas (ONU). 

As actividades de Nicolas Roerich, inspiradas pelos Guar- 
das Planetários, podem ser resumidas do seguinte modo: o seu 
Pacto da Paz, assinado pela União Pan-Americana, foi um 
marco notável no caminho da paz mundial e a sua influência 
indirecta na constituição das Nações Unidas foi, do mesmo 
modo, um importante contributo. 

Este capítulo ficaria incompleto se não se fizesse menção 
de um outro episódio que sugere a intervenção de um emis- 
sário dos Magos, não no plano estritamente nacional, mas ao 
nível internacional. Segundo o relato, um pouco resumido, 
de um programa transmitido pelo American Broadcasting Sys- 
tem na véspera do Natal de 1950, baseado numa informação 
proveniente de Lake Success, deu-se um incidente estranho 

durante uma sessão extraordinária do Comité Político das 
Nações Unidas, algum tempo antes dessa emissão radiofó- 
nica ?. 

No segredo do Conselho de Segurança, estavam represen- 
tadas pelos seus principais delegados numerosas nações. Era 
esse o caso dos Estados Unidos, onde Austin tomava o cargo 








* Por Paul Harvey. 
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de Dulles, ele próprio presente. O Reino Unido cera hai 
sentado por Jebb, que tomava O lugar de Younger. hn a 
representava a União Soviética. Esta sessão inespera a os 
tia um carácter tão excepcional que, no perímetro da Sala 
Doze, onde se efectuava, as seis vastas filas de assentos esta 
ias. im 
E Não foi autorizada a presença de nenhum fotógrafo à 
entrada dos delegados. Alguns membros do Secretariado esta- 
vam sentados na cabina envidraçada das transmissões, para 
onde só havia acesso por uma escada que subia do hall nd 
rior. As portas estiveram fechadas entre as nove horas € E 
dezanove e doze. Ninguém tinha podido penetrar na Sala 
Doze, antes de fecharem as portas, sem apresentar as E 
denciais ou ser devidamente identificado. Ninguém fre 
entrar, depois de as portas se fecharem, sem ser Eta pelos 
guardas do hall exterior, que afirmaram não ter saido nin- 
guém. Todavia, mal se tinha declarado que Estava no a 
sessão, primeiro em inglês, depois em francês, E o um 
homem de alta estatura se foi colocar atrás do presidente. 
Fez-se um silêncio em redor da mesa circular e Sir O 
gal Rau, que presidia, notando mo) “Da 
olhos estavam postos em si, sentiu que um secretário “AM 
com o cotovelo. Voltando-se então, € seguindo o seu. om 
encarou com o estrangeiro, de pé atrás dele. O seu prim a 
movimento foi chamar um guarda. Era uma nega 
do Comité, o que a convocação tinha claramente ar. 
Sir Rau interpelou o desconhecido: RR qua re 
— O senhor quererá fazer o favor de justifica P 
ssão? ny 
Ns ço era magro, tinha o rosto rodeado por uma barba 
i i dálias e enrolava-se em vestes orientais, 
cuidada. Trazia san S O Abriu a boca 
que não eram desconhecidas em Lake Su cite 
para falar, e o alarido que enchia a sala cess 


169 























SHAMBHALA 


Com uma voz suave e persuasiva, que todavia parecia ressoar 
vibrantemente na sala, apesar de não haver nenhum micro- 
fone, disse: 

— Venho muito que dizer e que julgar acerca de vós. Vou 
revelar coisas que têm sido mantidas em segredo, desde a cria- 
ção do mundo, e vós ides conhecer a verdade! 


O silêncio era tão profundo que se podia ouvir a respira- 


ção asmática de um dos assistentes. 

— Quem sois? — perguntou Rau. 

-— Há um mal que eu vi sob o Sol e que é comum entre 
os homens. Os homens têm empregado a língua para enganar. 
O veneno da língua das víboras está sobre os seus lábios e eles 
ainda não conheceram o caminho da Paz. 

«Os que fazem o mal odeiam a Luz. Limpam a parte de 
fora da taça e do prato, mas, no fundo de si próprios, estão 
cheios de desejos de usurpação, de extorsão e de violência. 
O machado tem de se abater sobre a raiz dessas árvores! 

Vichinsky, glacial, interrompeu então aquele discurso, mas 
a tradução custou a aparecer: 

— À delegação soviética recusa-se a ouvir as palavras deli- 
rantes deste incendiário. Esta intervenção é sem dúvida uma 
conspiração cuidadosamente urdida e pobremente executada 
para apresentar os Soviéticos como os agressores, numa guerra 
em que não tiveram nenhuma intervenção! É de surpreen- 
der que o comunismo se oponha, na Coreia, a estes imperia- 
listas? 

E, tirando nervosamente os óculos do nariz, apontou-os 
para a delegação americana. 

O tom do estranho tornou-se cortante: 

-—— Ridículas e ignorantes perguntas — disse —, sabendo 
que elas geram a luta. Se um homem combate para alcançar 
o poder, só vencerá se se bater legalmente. 
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— Mas — interrompeu o presidente — ainda não abordas- 
tes a razão pela qual esta reunião se realiza. O que tendes 
a dizer a respeito da Coreia? Sobre esse ponto, onde estamos 
nós enganados? 

-— Se o homem honrado, se o homem destemido, na sua 
casa, soubesse quando chegaria o ladrão — replicou o des 
conhecido —, ele teria ficado de vela e não teria tolerado 
que os seus bens fossem saqueados. Porém, enquanto dormia, 
o inimigo chegou e veio semear o joio no trigo. Depois, foi-se 
embora. 

— Penso — observou Jebb, delegado do Reino Unido 
— que o que mais tememos é que qualquer de nós seja a pró- 
xima vítima. 

O estranho, continuando de pé, replicou: 

— Quando um homem forte, armado, guarda o seu pa- 
lácio, os seus bens estão em segurança. : 

Austin, para pedir a palavra, agitou a bandeira 
que estava a marcar o seu lugar. O pedido foi atendido. 

- Nos Estados Unidos — observou ele —, acolhemos ini- 
migos na nossa própria casa. São os agentes de uma outra 
nação, que solicitam a nossa confiança e afirmam que se com- 
portarão lealmente a nosso respeito. o 

O desconhecido, com uma grande suavidade, levantou a 
mão como para encurtar a observação: 

-—— Nenhum homem pode servir doi ; 
ele —, porque, se ama um, odiará o outro ou; se o A 
meiro, desprezará o segundo. Qualquer reino dividido contra 
si mesmo está votado à destruição! 

Austin disse: 

— Eles têm soment 
Governo por meios pacíficos.. 
tema económico... 


s senhores — disse 


e o projecto de transformar o nosso 
para melhorarem o nosso sis- 
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O visitante interrompeu com um pouco de impaciência: 

— Os que passam bem de saúde não têm necessidade de 
médicos; deixai-os para os que estão doentes! * 

E, voltando-se para Austin e para Dulles, exclamou: 

> Não existe um homem justo entre vós! Conheço as tuas 
palavras, tu não és quente nem frio. Porque tu dizes: «Sou 
rico, a minha fortuna aumenta, não tenho necessidade de 
nada.» E tu não sabes que és miserável! 

Rau levantou-se e disse: 

— Nós viemos aqui para examinar os erros que motivam 
a nossa inquietação e vós distribuístes a sua parte a cada um 
de nós. O que devemos fazer? Abandonar os nossos esforços 
para procurar a paz? 

— Fazei as coisas decentemente e dentro da ordem — disse 
o visitante. — Afastai-vos do mal e agi como deve ser. Pro- 
curai a paz, persegui-a. E aumentai a vossa fé. A fé conquis- 
tou reinos, deu forma à justiça, obteve promessas e fechou 
as goelas dos leões! 

— Fazeis as coisas parecerem infinitamente simples 
observou Rau, com uma ponta de melancolia. 

== Muitos homens justos têm desejado ouvir o que vós 
ouvis e não o têm ouvido — replicou o estranho. 

Rau sorriu: 

— Nós não temos o costume de ouvir a voz da sabedoria 
que vem do exterior das nossas comissões! 

— Não deixeis, no entanto, de acolher os estranhos, por- 
que, procedendo desse modo, há quem tenha acolhido anjos 
sem o saber — disse o homem. 

Sir Benegal Rau dirigiu-se à assembleia: 





* Deve-se sublinhar o facto de que, numa carta escrita em Fevereiro 
de 1882 (n.º XLV), o Mahatma Kut Humi empregou esta frase pouco comum 
em termos idênticos. Revelará esta semelhança a identidade do estrangeiro que 
interveio na sessão secreta da ONU? 
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— A reunião já não tem razão de ser — concluiu. — Este 
acontecimento respondeu a todas as nossas perguntas. Quanto 
a vós, senhor, nós vos agradecemos... Se pudésseis, ao menos, 
escrever as coisas que nos dissestes, se aceitásseis expor uma 
tal sabedoria num livro que qualquer de nós pudesse ler... 

Neste momento, os olhos do visitante brilharam, com uma 
ENA Papi existe! — exclamou. — É a vossa santa Bíblia! 

A sua cólera baixou, o seu olhar voltou a ter uma sereni- 
dade velada, e no entanto de tristeza. Caminhou para a porta, 
que se abriu na sua frente... Do lado de fora, ninguém notou 
) do a segundo estes episódios históricos, que os Has 
sários dos Sábios do Oriente combatem pi im Rr 
Paz, pela Luz e pela Cultura. Os imensos Pi ua Ro 
quais os Adeptos têm de se haver são dif di e E 

Para facilitar a compreensão da sua tarefa € a (ipa E 
situação do mundo actual, convidamos A leitura o A 
logos do Templo. Representam pao A Ro 
intenção de ilustrar o tema principal deste livro — 

cia, no planeta, d 

cósmica, que sempre procurou encamin 
para um plano superior do pensamento. 


e um oásis de elevada cultura, de origem 
har a humanidade 




















13 


OS DIÁLOGOS DO TEMPLO 


s glaciares cintilavam sob o sol da manhã, como se 
fossem talhados num diamante. As nuvens, agarradas 
aos flancos da montanha, e O nevoeiro, ao fundo dos 

desfiladeiros, eram lentamente dissipados por uma ligeira 
brisa. Uma abóbada de rododendros formava o sumptuoso 
quadro da paisagem himalaiana. 

Eu tinha nas mãos um livro sobre o budismo tibetano, 
mas não podia abri-lo, de tal modo estava fascinado pela beleza 
da paisagem. Finalmente, comecei a ler um capítulo sobre 
o ioga lamaista, interrogando-me sobre se poderia encontrar, 
nesta região do Norte da Índia, um lama verdadeiramente 
erudito. Quando deambulava ao longo de um caminho da 
montanha chamou-me a atenção um quadro com um letreiro: 
Escola Tibetana. Poderia lá encontrar O director e informar- 
“me acerca dos sábios tibetanos que vivem isolados no distrito 
de Darjeeling? 

O director não estava disponível, mas um dos professores 
prestou-me um grande auxílio. «Há um lama muito culto, 
vindo de Lhassa, que reside actualmente num pequeno mos- 
teiro, do outro lado do vale», disse-me ele. «Deve levar umas 
quatro horas para lá chegar, se tiver a sorte de encontrar um. 
carro que vá para à aldeia situada ao pé do templo. E não 
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se esqueça de dar parte da sua deslocação à polícia de Dar- 
jeeling!» 

Servindo-me de um binóculo, localizei, ao norte, um ponto 
minúsculo, encostado à linha coberta de neve das montanhas 
escarpadas. Era a confraria dos lamas. Como podia dispor de 
uma semana, decidi lá ir no dia seguinte. Tinha sido bastante 
previdente para obter duas coisas: do professor, uma nota 
em hindis com as directivas exactas para encontrar a confra- 
ria, assim como o nome do lama; de um comerciante de Dar- 
jeeling, um saco de arroz, adquirido no mercado negro, o qual 
eu tinha a certeza de ser bem recebido pelos pobres lamas. 
Não desprezei a máxima dos montanheses «quanto mais alto 
subirdes mais a temperatura baixa», e vesti um fato quente. 

Pouco depois de amanhecer, quando as neves do Hima- 
laia se tornavam cor-de-rosa e douradas, transpus a esquina 
de uma rua que levava à saída da cidade, em direcção a 
Sikkim. Em menos de meia hora, consegui fazer parar um 
motorista, que tinha um lugar livre e concordou com O preço 
que lhe ofereci. O condutor assegurou-me que passaria pela 
aldeia aonde eu queria ir. Os solavancos, numa estrada intran- 
sitável da montanha, tornaram o trajecto muito difícil e, che- 
gado ao meu destino, senti-me feliz por sair do carro. Quando 
o velho Ford desapareceu, fiquei sozinho, rodeado de cumes 
cobertos de neve e de vales que se perdiam na bruma. Diri- 
gi-me para a maior casa que dali se via e pedi uma cama para 
passar a noite. O proprietário ofereceu-me o seu próprio 
quarto e até uma pele de carneiro para o caso de, durante 
a noite, a temperatura da cama descer abaixo de zero. 

O pequeno templo, que tinha avistado com o binóculo 
envolto em nuvens, elevava-se tão alto como uma torre na 
muralha rochosa. Pensava poder lá chegar em menos de uma 
hora, mas fui muito optimista nos meus cálculos. O estreito 
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caminho subia serpenteando, cada vez mais alto, para se per- 
der finalmente nas rochas e na neve. 

Quando me apresentei à porta da confraria, encafuado 
até ao pescoço no meu fato de viagem, com a gola levantada, 
para me preservar do ar muito fresco, e quando chamei, numa 
voz forte, os dois jovens monges tibetanos que me atenderam 
pensaram, com toda a certeza, que eu era algum espírito mal- 
fazejo. Aproximei-me cautelosamente é pousei o saco de arroz 
aos pés deles, provando assim as minhas intenções amigáveis. 
Depois, estendi a um dos lamas o papel onde tinha tomado 
nota do nome do pândita com quem queria falar. O lama 
dirigiu-se rapidamente para o interior do templo. Voltou uns 
instantes depois, pedindo-me que entrasse pela porta princi- 
pal do mosteiro. 

*Ofuscado como estava pelo sol brilhante, que tornava mais 
intensa a brancura da neve, à primeira vista senti-me incapaz 
de distinguir fosse o que fosse na obscuridade do templo. 
Porém, fui-me habituando gradualmente à penumbra e vi 
dois monges diante de um Buda. O mais idoso, com um rosto 
de mongol coberto de profundas rugas, lia um texto em voz 
alta, acompanhando a leitura com o tilintar de uma campai- 
nha, que marcava o ritmo. O outro lama, na força da idade, 
era alto e tinha a cabeça rapada. As suas feições, como escul- 
pidas em marfim, eram tipicamente tibetanas, com uns olhos 
Pequenos e penetrantes e uma boca e um queixo que revela- 
vam força de vontade. Fiquei de Pé, aguardando que o velho 
lama acabasse de salmodiar. 

O pândita-lama saudou-me finalmente, com as mãos em 
cruz: 

— O que é que vos traz à Morada da Neve e ao nosso 
pobre templo, senhor? — perguntou-me num inglês excelente. 

— Pois bem — disse eu —: em primeiro lugar, é um dos 
mais belos lugares do mundo; depois, ando à procura de um 
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lama que me possa esclarecer sobre as profundas verdades 
do Dharma ! tibetano. 

O lama examinava-me em silêncio, com o seu olhar inqui- 
sidor: 

— O que vos faz presumir que eu sou um lama erudito? 

— Disseram-me que recebestes os diplomas de Lhassa e 
que o ioga tibetano vos era familiar... E, além disso, recebes- 
tes uma formação inglesa em Sikkim. 

— Os boatos que correm sobre um homem podem ser fal- 
sos — retorquiu o lama. 

—É verdade, mas existe qualquer coisa de intangível 
que pode corrigir os erros: é a intuição — fiz eu notar timi- 
damente. 

A minha resposta pareceu satisfazer o monge tibetano. 
Quebrado o gelo, estabeleceu-se a comunicação: 

— Que desejais saber acerca do budismo? — inquiriu, 
numa voz amável. 

— Sempre acreditei que os Grandes Arhats, os Bodhi- 
sattvas, os salvadores da humanidade, designados na Índia 
pelo nome de Mahatmas, eram personagens autênticas, mas 
sabeis vós qualquer coisa da sua verdadeira morada? — per- 
guntei. 


— O budismo baseia-se na crença em homens superiores - 


que, tendo seguido pelo caminho dos oito meandros, atingi- 
ram o Nirvana. Respeitamos também os ensinamentos que 
nos dizem que algures, no Norte, existe um reino onde resi- 
dem algumas dessas grandes almas. Nós chamamos a esse 
reino Shambhala — respondeu o pândita. : 

— Essas almas iluminadas — interroguei eu — formam 
uma irmandade invisível consagrada à elevação espiritual da 
humanidade? 


1 Os ensinamentos de Buda. 
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— "Temos, com efeito, uma confraria desse género no Ti- 
bete, mas não há nenhuma razão para que existam apenas 
na Ásia — disse o lama. 

— Imagino que a preparação e as provas de admissão a 
essa confraria devem ser muito difíceis e levar muitos anos! 
Confesso não estar preparado para isso e sei que me seriam 
necessárias várias existências para atingir as vossas alturas, 
mas sempre aspirei a elas. Poderei eu, na minha humilde 
esfera, prestar qualquer serviço aos Arhats e tomar parte nos 
vossos esforços “para esclarecer a humanidade? 

— Os métodos da nossa acção espiritual são duros e exi- 
gem, em primeiro lugar, uma grande abnegação. Contudo, 
pelo total esquecimento da própria pessoa, esta utiliza vias 
que sobem acima da Terra e penetram no Infinito. Se o dese- 
jais — sugeriu o lama —, podemos fazer um exercício de psi- 
cologia ioga, que vos permitirá alcançar o plano do nosso 
pensamento. 

— Oh! — exclamei eu. — Isso interessa-me no mais alto 
grau. 

O lama pediu-me que me sentasse na posição ioga, diante 
do Buda, meditasse enquanto ele estivesse sentado a meu lado. 

— Imaginai — disse ele — que tendes os vossos vícios na 
mão direita e as virtudes na esquerda. Colocai então os vossos 
pecados invisíveis sobre as pedras do chão e fazei o mesmo 
com as virtudes. A vossa face está coberta com uma máscara: 
é a personalidade formada pela idade, o sexo, a nacionali- 
dade, a profissão, etc. Algumas máscaras são horríveis e feitas 
de argila; outras, de mármore, são belas. Umas são de ouro 
e outras de ferro, mas qualquer que seja a vossa máscara 
colocai-a durante um certo espaço de tempo diante vós, sobre 
o chão. 

“Tendo seguido as ordens do pândita, invadiu-me uma 
estranha sensação de vazio e de desorientação, enquanto me 
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sentia como se ficasse sem nome, sem idade, sem sexo, nem 
nacionalidade, nem profissão. Em resumo, como se se esvaís- 
sem todas as características da minha personalidade. Quase 
ouvi o ruído da máscara a cair no chão. 

— Ágora, mental e espiritualmente, sois um simples cen- 
tro consciente, separado de tudo, sem possuir nada. Sois ape- 
nas uma chama num oceano de fogo. Espiritualmente, estais 
muito longe, para além dos confins da Terra, e misturais o 
vosso fogo interior com as cintilações das distantes estrelas 
do Grande Vazio — murmurou o monge. 

A consciência, numa estranha e exaltante expansão, como 
que me penetrou naturalmente e sem esforço. A influência 
mental do pândita-lama devia ter uma poderosa acção, para 
que esta impressão se tornasse tão forte. 

— Assim ascendemos ao plano da não duração, em que 
todas as coisas existem no instante, onde não há passado, nem 
presente, nem futuro — disse o lama. 

Senti subitamente um vazio completo, como se o tempo 
tivesse parado para sempre. Já não existia nem «antes» nem 
«depois», nem «alto» nem «baixo», nem «aqui» nem «além». 
Era uma sensação de total unidade, num universo intemporal 
e sem limites. 

— Desçamos agora destes elevados planos. Para baixo... 
mais para baixo... Retomai a vossa antiga máscara, as vossas 
virtudes e os vossos vícios, que abandonastes no chão. Voltai 
para dentro da concha, onde permanecereis até à libertação 
final — concluiu o lama. 

Depois de alguns minutos de profundo silêncio, perguntei: 

— É a isto que se chama o Nirvana? 

-— Vislumbrastes, durante um instante, o Grande Vazio 
e um eco do Grande Silêncio — disse o monge. — Podeis deste 
modo compreender o que nos dá, por vezes, a impressão de 
sermos apenas visitantes sobre a Terra. 
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— Desejo poder ajudar-vos na vossa grande obra—disse eu. 

— Se desejais trabalhar para os Bodhisattvas, é uma coisa 
muito louvável — concordou o lama —: mas terei de vos ex- 
plicar as nossas tarefas e talvez mudeis de opinião! 

Levantando-se da esteira onde estava sentado, o pândita 
chamou dois jovens monges que tinham ficado numa sala 
vizinha. Com um gesto, designou-lhes um pesado armário 
com várias cavidades que continham livros de uma forma 
oblonga. Os jovens empurraram o móvel de lado, descobrindo 
assim, no chão, um alçapão com uma argola. Quando o abri- 
ram, vi uma longa escada de pedra. Pegando numa grande 
tocha acesa, o lama fez-me sinal para o seguir. Depois de ter 
descido alguns degraus, compreendi que a escada conduzia 
ao interior de uma alta gruta guarnecida de estalactites e 
estalagmites, cujas colunas lembravam uma igreja medieval, 
com as suas capelas. Do lado sul da caverna, tinham feito uma 
grande cavidade, através da qual entrava a luz do dia. Para 
falar com propriedade, esta abertura não era uma janela mas 
uma fenda natural da parede rochosa, alargada para entrar 
mais claridade. Se bem que, de um modo geral, a gruta esti- 
vesse seca, caíam das estalactites gotas de água, que se trans- 
formavam em minúsculos regatos, os quais serpenteavam 
antes de desaparecer através de pequenas fendas no chão. 

Os recantos da caverna faziam lembrar os nichos de um 
santuário. No maior deles, voltado para o norte, estava colo- 
cada uma alta estátua de bronze. O pândita acendeu uma 
fila de velas vermelhas e de pauzinhos de incenso diante da 
estátua, e imediatamente a deusa Tara, a deusa do planeta 
Vénus, apareceu em todo o seu esplendor. Tinha uma tiara, 
uns longos brincos, um colar, um olho na testa, olhos nas pal- 
mas das mãos e na planta dos pés, para simbolizar a sua omni- 
presença. Tara é a Senhora do Tibete, do Nepal e da maior 
parte da Ásia, onde é igualmente conhecida pelo nome de 
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Kuan Yin, deusa da Misericórdia. Tinha a mão direita esten- 
dida em sinal de compaixão e auxílio, a extremidade do pole- 
gar e a extremidade do dedo médio da mão esquerda estavam 
unidas no gesto oriental, que chama a atenção para um ponto 
essencial: aqui, a Boa Doutrina na sua sublime lógica. 

Quando a laje de pedra tornou a cair atrás de nós, na 
superfície por onde tínhamos entrado, veio-me o pensamento 
de que penetrava num outro mundo, completamente sepa- 
rado daquele que eu conhecia. O mestre-lama atraiu-me para 
mais perto da deusa. Diante dela, notei uma cavidade no 
chão, que tinha sido feito na rocha, ao longo de milhares 
de anos, pelas gotinhas de água que caíam das estalactites. 
Era um reservatório oval, que tinha sido naturalmente for- 
mado pela lenta erosão, e estava cheio até às bordas. A água 
transbordava em redor. E as gotas que caíam do tecto da gruta 
formavam círculos concêntricos à superfície da água, imóvel 
como um espelho. 

— São as lágrimas de Tara, que chora a queda do homem 
que perdeu o seu lugar divino — comentou o lama. E prosse- 
guiu: — Já ouvistes falar do lago do Lhama Lamtso, no 
Tibete, no qual aparecem visões quando os delegados lamais- 
tas procuram o lugar do nascimento do futuro Dalai-Lama? 

— Recordo-me de que li qualquer coisa a respeito disso... 

— Esta bacia é semelhante ao lago sagrado, onde se podem 
ver imagens de elevada significação. 

Com curiosidade, olhei para a água, que reflectia a clari- 
dade das velas e a silhueta de Tara, na sua alcova sombria, 
mas além destas imagens refractadas não vi mais nada... 

— Olhai mais atentamente... ainda mais atentamente... 
Om Mani Padme Hum? — salmodiou O pândita, e o sorti- 
légio fez eco na gruta. À chama das velas iluminou "Tara num 





2 Salve, jóia na flor de lótus! 
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desdobramento caleidoscópico de cores, o fumo dos pauzi- 
nhos de incenso elevou-se muito alto, e tudo isto se reflec- 
tia na bacia como num espelho, perturbado de quando em 
quando pela queda de uma gota de água. Daí a pouco, toda- 
via, todas as imagens desapareceram e a água do pequeno 
lago ficou coberta por um nevoeiro. Inesperadamente, come- 
cei a ver imagens com a maior mitidez, como se contemplasse 
um ecrã de televisão a cores. O lama, de pé, junto de mim, 
olhava também. 

A primeira cena foi a vista do nosso planeta, com os seus 
grandes oceanos, os continentes, a massa das nuvens a forma- 
rem-se como nos mostra a NASA, numa emissão televisiva 
do espaço. Em um ou dois minutos, à aparência do globo 
mudou totalmente. Espessas nuvens cinzentas, negras, casta- 
nhas e vermelhas cobriram as zonas da Terra mais povoadas. 
Imprevistamente, aquela massa era atravessada por clarões 
vermelhos, como que produzidos por explosões. Por momen- 
tos, estrelas e raios azulados, rosados ou dourados apareciam 
sobre o sombrio pano de fundo, para O iluminarem, mas todo 
o planeta estava afogado num imenso halo de cores horríveis, 
tenebrosas. 

— Estais a ver as vibrações mentais e emocionais emiti- 
das pela humanidade — explicou-me o monge. — Como ve- 
des, a sua qualidade é fraca. Olhai aquela nuvem cinzenta 
do egoísmo! As estrelas azuis são as aspirações espirituais da 
minoria, mas estão submersas pela corrente geral de paixões, 
de ódio e de avidez que formaram esta aura gigantesca em 
redor da Terra, ao longo de milhares de anos. Assemelham-se 
às camadas ionizadas em redor do planeta que reflectem as 
ondas rádio. 

Ver com os meus próprios olhos a enorme carapaça men- 
tal que rodeava a Terra era para mim uma assombrosa des- 
coberta. 
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— O nosso planeta está doente, doente por causa das fal- 
sas concepções do homem — murmurei eu. 

Por instantes, as sombrias nuvens propagaram-se a dis- 
tância, no espaço, lembrando-me os tentáculos de um polvo. 
Aquele monstro negro, lançando-se no espaço interplanetário, 
não era um espectáculo agradável de contemplar. E a 'sensa- 
ção de que eu próprio tinha às costas o terrível animal fez-me 
arrepiar. 

Nesse momento, brilhantes raios azuis, cor-de-rosa ou de 
uma brancura de neve espalharam-se, como relâmpagos, atra- 
vés daquela conglomeração de trevas. 

——Estes raios serão benéficas reacções mentais emitidas 
por determinados grupos humanos? — perguntei ao meu ins- 
trutor. 

— Com efeito — aquiesceu o lama — e podeis ver como 
o negro halo da Terra poderia ser dissipado por eles se os 
homens fossem capazes, ao menos, de tentar emitir os seus 
pensamentos e emoções neste comprimento de onda. Era o 
que os povos deveriam fazer sistematicamente e com uma 
perfeita sincronização, para que toda a Terra emitisse eleva- 
das vibrações espirituais. 

Pensativamente, o lama tibetano completou o seu comen- 
tário: 

— Vara, a Misericordiosa, chora desde há muito tempo 
— disse —, e a Mãe-Natureza pode um dia decidir destruir 
Os espíritos cegos que criaram esta horrível carapaça em redor 
do globo. A humanidade deve purificar e sanear a sua morada 
Planetária. Os Arhats actuam, com todo o seu poder, para 
neutralizarem o mal, mas ainda mais importante é suspender 
novas emissões negativas, que constantemente se tornam a 
recriar, e somente o homem o pode fazer. 

O pândita ia assim falando, enquanto eu contemplava no 
lago de Tara as imagens, que, de um modo tão estranho, se 
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tornavam visíveis. Depois, desapareceram lentamente, e den- 
tro em pouco já nada restava sobre a superfície imóvel do 
reservatório, turvada pelas gotas de água que caíam intermi- 
tentemente da abóbada. 

— É inútil dizer que fiquei aterrado com o que acabei 
de ver, mas precisamente por isso ainda estou mais desejoso 
de oferecer o meu concurso, se bem que a tarefa seja a de um 
titã... e eu não o sou — observei com um sentimento de deses- 
pero. 

— É bom que estejais decidido a ajudar os Bodhisattvas 
— disse o lama. — Todos podem dar o seu auxílio segundo 
as suas capacidades. 

— O que devo eu fazer? 

O monge permaneceu silencioso durante alguns minutos. 
Tinha os olhos fechados, para reflectir na opinião que me 
poderia dar ou talvez para receber qualquer mensagem inau- 
dível de algum dos seres excepcionais que enchem o panteão 
tibetano. 

Depois, abrindo os olhos: 

-— O “Ano dos Arhats, o Ano do Aviso... -— murmurou 
o pândita-lama. 

— Não é daqui a dez anos o Ano do Dragão de Fogo? * 
— perguntei eu. 

— É exacto. Mas desejo dar-vos a conhecer uma lenda tão 
velha como os Himalaias. Apesar de este ar frio da gruta ser 
difícil de suportar, quero contar-vos esta história na presença 
da deusa Tara, porque vamos entrar em breve no seu ciclo. 

O lama começou a sua história: 

— À sabedoria oral, vinda do Mosteiro de Tashi Lhunpo, 
assegura que há milhões de anos um certo número de seres 
sobre-humanos, vindos de um outro mundo superiormente 


* 1976. 
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evoluído, veio para a Terra para acelerar o progresso do pla- 
neta e da humanidade futura. Eram corpos nascidos do espí- 
rito, quer dizer, tirados artificialmente da matéria originária, 
que podiam ser, ao mesmo tempo, tão pesados como o núcleo 
da Terra e tão leves e ardentes como o Sol. Eram gigantes de 
aparência divina. Entre estes anjos, encontrava-se Mara, a 
que vós dais o nome de Lúcifer, ou Satã. Tinha um papel 
importante: o de desenvolver o espírito concreto e a indivi- 
dualidade do homem. Ao longo dos tempos, já ele tinha atin- 
gido o seu objectivo, mas, quando os Bodhisattvas e Tara 
apareceram para elevarem o coração do homem, recusou desa- 
parecer diante deles. Foi a revolta de Satã contra os Mestres 
dos ciclos cósmicos. Desde então, Mara deixou de ter o título 
de «Aquele que transporta a Luz», ou Lúcifer. Tornou-se 
o «Príncipe das Trevas». 

«Têm agora os Bodhisattvas a dupla tarefa de combater 
as tentativas de Mara para sujeitar o homem à Terra e o tor- 
nar egoísta, sem escrúpulos e belicoso e de trabalharem para 
a elevação espiritual da humanidade, como determina a lei 
dos ciclos. Foi o que nos levou a enviar os Budas e os Arhats 
por esse mundo. 

«A repugnância do Mestre Terrestre em colaborar com 
o Mestre do Sol e os Espíritos dos Planetas gerou uma crise 
cósmica. A humanidade deve presentemente tomar uma deci- 
são acerca de como se há-de orientar (para 'a Luz ou para as 
Trevas) e recolher assim o Carma. Todos os povos vão ser 
obrigados a escolher entre os velhos caminhos das lutas homi- 
cidas ou a nova ordem de uma fraternidade mundial. Os 
Seres Superiores do sol e dos outros mundos dizem a Satã: 
“Está bem que a tua candeia brilhe, mas que não faça em- 
bargo a outras luzes mais gloriosas do vasto espaço estrelado! 
Destrói a muralha que construíste em redor da Terra, por- 
que dentro deste invólucro a humanidade sufoca espiritual- 
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mente. O relógio cósmico mostra que vai chegar o tempo 
da Idade do Espírito. Não o podes fazer parar, mesmo que 
o desejes, porque os Dhyan Chohans* trarão em breve, do 
fundo do espaço, um corpo que tem estado invisível até aqui, 
um simples vórtice de energias, mas quando ele entrar em 
acção as chamas devorarão todas as tuas obras.” 

«Século após século, milénio após milénio, temos dirigido 
mensagens à humanidade, mensagens que convinham aos 
diversos povos. Todos insistiam na necessidade da união e 
da fraternidade universal. Infelizmente, muito poucos deles 
conseguiram despertar a consciência humana. É por essa razão 
que se torna necessário, nestes tempos críticos, lançar um 
último aviso. É o Ultimato Planetário: a humanidade terá 
de aceitar o Poder do Coração, ou destruir-se-á a si própria. 
Tendo transgredido a lei cármica da universalidade da vida 
pelo seu comportamento destruidor, o homem será julgado 
e punido pela natureza. Todas as cidades poderão ser sub- 
mersas pelos oceanos e os grandes continentes desmantelados 
por cataclismos vulcânicos. Depois do Ano dos Arhats, o Ulti- 
mato Planetário deverá ser presente à atenção de todos os 
povos do mundo. Esta mensagem deverá ser transmitida com 
bondade e compaixão, embora com toda a firmeza porque 
encerra um aviso, e os avisos só são transmitidos por homens 
de boa vontade. Assim encontrar-se-á o ser humano perante 
a escolha suprema: a Luz ou as Trevas, a Paz ou a Guerra, 
o Coração ou o Punho, a Sabedoria ou a Ignorância. 

«Podeis compreender agora que a humanidade é um 
campo de batalha das Forças Celestes? Evidentemente que 
este é um ensinamento muito antigo, que foi incorporado 
em todas as religiões. Uma guerra dos mundos se encadeia 
no tempo presente, e há que esperar que o homem não se 


* Seres cósmicos sobrenaturais. 
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coloque do lado das Forças das Trevas, porque então os Mes- 
tres do Carma fá-lo-ão desaparecer da superfície do globo. 

— Antigas lendas falam de crises planetárias semelhantes 
aos últimos dias da Atlântida — fiz eu notar, profundamente 
comovido pelas revelações do monge. 

— É verdade — disse ele —, mas a crise 'actual será tanto 
mais grave quanto maior for o crescimento da população 
mundial, que não deixou de aumentar, enquanto a espiri- 
tualidade tem diminuído. 

— O que se deve fazer? — perguntei eu. 

-— No último quarto do século, deve ser lançado um 
apelo para instaurar a Doutrina do Coração, a única que 
pode salvar o planeta — replicou o pândita. 

— Muito poucos quererão ouvi-lo — disse eu. 

— Que importa? O Ultimato Planetário deve chegar a 
todos os homens! Nesta encruzilhada dos caminhos, a huma- 
nidade deve escolher entre a via que leva ao abismo da deca- 
dência moral e a que sobe para as estrelas. É este o tempo 
da crise mais profunda que jamais existiu. Se a prevenção 
não for ouvida e se as massas se obstinarem em pisar o cami- 
nho que vão pisando, ao lado do Príncipe das Trevas, então 
a Hierarquia Cósmica levantará o desafio e o Mestre Radioso 
de Shambhala aniquilará todo o mal que existe na Terra. 

— Pensais verdadeiramente que eu possa espalhar essas 
lendas e essas profecias entre um vasto público conservando 
a reputação de um homem são de espírito? — perguntei eu. 

— O século em que vivemos tem visto todas as nações 
fazerem frente mas às outras durante duas guerras mun- 
diais. É possível que haja um terceiro conflito antes do fim. 
Julgais que os povos são todos sãos de espírito? — retorquiu 
o monge. — Vós desempenhareis o vosso papel, porque, desta 
vez; o bolo é enorme. Trata-se não só do destino da humani- 
dade, que poderia ser reconstituído em alguns milhões de 


188 





SHAMBHALA 


anos, mas da própria existência do planeta, que exigiu um 
Manvatara* para se constituir. 

— Qualquer discurso moralizador, qualquer incitação à 
reforma, provoca habitualmente o grosseiro clamor das mas- 
sas — disse eu. 

— Os povos da Terra devem no entanto compreender que 
passou o tempo das crucificações e dos suaves profetas que pre- 
gavam às multidões entusiastas. Estamos no tempo dos Arhats, 
que se exprimirão por meio de raios, de trovões e de chuvas 
de estrelas! A época de Shambhala chegou! 

Depois de uma pausa, o lama recomeçou: 

— Tende a bondade de observar que eu não profetizo, 
revelo os movimentos estratégicos dos Exércitos Celestes, 
quando se travar a batalha com os inúmeros guerreiros das 
Trevas! Prepara-se um conflito: a guerra dos mundos, a dos 
sistemas cósmicos sobre-humanos que combatem as forças ma- 
léficas da Terra, as quais envenenam o espaço e perturbam 
todo o sistema solar. Quer o homem acredite ou não nessa 
guerra nos céus, não deixa de ser responsável pelos seus actos 
e receberá como colheita o seu Carma. 

«Existe, contudo, um meio susceptível de fazer ouvir o 
aviso dos Mestres do Carma, que nós próprios, seus servido- 
res, devemos transmitir. Guardas do legado cultural das civi- 
lizações desaparecidas, abriremos os túmulos do Egipto e 
demonstraremos a existência de uma ciência e de uma tecno- 
logia muitíssimo avançadas num longínquo passado. Nos seus 
ecrãs de televisão, os espectadores poderão ver as assombrosas 
realizações de uma época que acabou há milénios. A moral 
dessa descoberta traduzir-se-á claramente. É que a destruição 
que esses povos antigos sofreram vós a podereis sofrer igual- 
mente. Podeis tornar-vos uma civilização morta ou uma lenda 


5 Ciclo cósmico de uma duração incomensurável. Cientificamente, a idade 
da Terra é de cerca de cinco mil milhões de anos. 
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em que ninguém acreditará daqui a dez mil anos. Será essa 
a mensagem essencial desse tesouro oculto durante tanto 
tempo. Não tomeis como exemplo o modelo da Atlântida! 

Pela primeira vez desde o início da nossa conversa, senti 
a emoção na voz do pândita. 

— Uma descoberta dessa natureza produziria, com toda 
a certeza, uma revolução — observei eu. 

— Fará sensação e provocará a reflexão das nações — afir- 
mou o monge —, que assim serão levadas a tomar a sério o 
Ultimato Planetário. 

—— Mas como pensais vós então que deva ser o comporta- 
mento da humanidade — perguntei. 

— Os ensinamentos de Tara, a Doutrina do Coração, 
devem tornar-se a base de uma nova sociologia. Poderão levan- 
tar-se debates entre partidários de diversos sistemas, mas sem 
guerras. Devemos convencer-nos de que somos todos membros 
de uma grande família planetária — disse o mestre com um 
calor persuasivo. 

— Poderemos resolver os nossos problemas sem as pertur- 
bações apocalípticas de que falais? 

-— Podemos e deveríamos fazê-lo, mas fá-lo-emos? À maio- 
ria dos homens quererá abandonar os caminhos da cupidez, 
do egoísmo, do nacionalismo estreito e do culto da sensua- 
lidade em benefício do da espiritualidade? Os povos não têm 
de se tornar num mundo de ascetas e freiras, mas podem, com 
toda a certeza, viver e pensar como seres humanos dignos desse 
nome. Qual a razão que os faz matarem-se uns aos outros, 
sendo irmãos, e destruir a Mãe-Natureza? Carma, ou a jus- 
tiça cósmica, é terrível na sua acção. Porque hão-de provo- 
cá-lo? — disse o lama. 

— O Ultimato Planetário de que falais, essa advertência 
às nações, dirigir-se-á apenas aos governos, ou a todo o povo? 
— interroguei eu? 
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— É a abertura das portas de uma era melhor, o ciclo de 
Tara. Tomai o seu emblema, o Signo do Coração, e que ele 
possa unir toda a humanidade, porque toda a boa religião, 
toda a boa ideologia se funda no humanitarismo -— disse o 
lama. 

Conduzindo-me para mais perto da estátua de "Tara, ilu- 
minada pelo clarão das velas, e sem me prevenir, o pândita 
colocou a minha mão esquerda na mão direita da deusa, esten- 
dida para a humanidade num gesto de compaixão. 

— O Signo do Coração é o emblema da próxima época 
-— declarou ele —, a época de Maitreya, o futuro Buda, anun- 
ciado pela Kalachakra, ou ciência dos ciclos. 

Quando retirei a mão, fiz uma espantosa descoberta: via-se 
distintamente na palma da minha mão esquerda o Signo do 
Coração. Não era a marca de um símbolo incrustado na mão 
de “Tara, que representa um olho, mas qualquer fenómeno 
ligado à circulação sanguínea, porque cada vez que fazia pres- 
são nessa marca em forma de coração ela tornava-se mais 
pálida. 

O lama parecia muito satisfeito com o que acabava de 
acontecer. 

— É um bom sinal — disse. — Tem o signo de Tara. Se 
bem que ele possa desaparecer com bastante rapidez e se torne 
invisível, permanecerá para sempre na palma da sua mão. 

Eu estava tão impressionado que não podia proferir uma 
palavra. Reflectia no grande saber que me tinha dispensado 
o lama no santuário de Tara. O monge bateu no alçapão, 
quando subimos as escadas, e em breve estávamos de regresso, 
no templo principal. 

— Amanhã continuaremos — concluiu o monge. 

Depois de uma leve refeição, servida por um lama que 
eu ainda não tinha visto, deixei o mosteiro ao pôr do Sol, 
acompanhado por um jovem monge, que levava uma lan- 
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terna e me preveniu de que cairia a noite antes do regresso 
à aldeia. Passada meia hora, era de noite, e a lanterna de óleo 
foi-nos útil, mesmo depois de termos encontrado o caminho. 

Na manhã seguinte, deixei o vale e subi de novo até à 
confraria. Fui recebido pelo lama-chefe, que me ofereceu um 
reconfortante chá de Darjeeling, depois do intenso frio que 
tinha sentido pelo caminho. Mostrou-me então uma porção 
de livros tibetanos e explicou-me o seu conteúdo. Nos tem- 
plos estavam pendurados inúmeros estandartes (tankas), nos 
quais não havia reparado na véspera por causa da obscuri- 
dade. 'O pândita-lama pegou numa grande tocha e pediu-me 
que os examinasse. 

— Este é o tankha de Maitreya, o futuro Buda — disse-me 
ele. — Estais a vê-lo sorridente e de pé, o que significa que 
a sua missão é benevolente e a sua chegada súbita. 

—— Muitas religiões acreditam na vinda de um Messias, 
ou Avatar — observei eu —, mas o Maitreya que está para 
chegar trará ele a paz à humanidade? 

— A vossa pergunta lembra-me o ensino que recebi na 
minha juventude de três Grandes Arhats. Diziam eles: 
«O mundo obstina-se em correr para o desastre. A humani- 
dade não pode salvar a Terra a não ser por uma regeneração 
espiritual.» E como eu ousadamente perguntasse se o futuro 
Buda, Maitreya, não a poderia salvar, um dos três mestres 
replicou: «Maitreya mostrará o caminho, mas a própria huma- 
nidade é que deve escolher e seguir pelo seu caminho!» 

— Vejo — disse eu — como o homem é louco em se opor 
à lei cósmica da eterna ascensão... 

— Quando o mal atingir o seu ponto culminante e quando 
as escalas de valores baixarem sob o peso do ódio, da ignorân- 
cia e da baixeza moral, Shambhala pedirá ao Dhyan Chohans 
a aproximação do corpo astronómico actualmente situado 
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para além de Júpiter. A nova radiação que se produzir trans- 
formará toda a vida do planeta — anunciou o pândita. 

— E está próximo esse grande acontecimento cósmico? 
— perguntei eu. 

— O novo astro tornar-se-á visível no fim do século — re- 
plicou o lama —, mas a sua aproximação levará um grande 
número de anos. 

Como nós tínhamos ficado diante do tanka de Maitreya, 
arrisquei outra pergunta: 

— Pode precisar-se quando se dará a vinda do novo Buda? 

— No último quarto do século vinte — respondeu o 
monge —, a humanidade deve preparar-se para a vinda dos 
Arhats, do próprio Maitreya, neste período crucial da his- 
tória do mundo. O Mandamento do Coração será exposto 
a todos. É essa a razão por que a Esfinge de Gizé teria lan- 
çado o seu aviso. Será necessário estar preparado para grandes 
coisas. 

— O Ultimato Planetário é portanto dirigido a todas as 
nações — disse eu para resumir a nossa discussão. 

— Certamente — afirmou o sábio lama —; porque oferece 
a todos os habitantes da Terra a ocasião de exercer o seu 
livre arbítrio. Escolher entre a Luz e as Trevas, entre a Fra- 
ternidade e o Egoísmo. 

Não pude exprimir a importância que dava à todas estas 
revelações senão juntando as mãos e inolinando-me à maneira 
oriental. O lama pegou na minha mão esquerda e, contem- 

plando a marca do coração na palma, abanou a cabeça em 
sinal de aprovação. y 

— Ser-me-á concedido tornar a ver-vos? — perguntei. 

— Quando o tufão tiver passado, venha à Tashi Lhunpo, 
e continuaremos o diálogo — respondeu O ioga-lama. 

Profundamente comovido, deixei a confraria dos lamas, 
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depois de um último olhar ao Buda silencioso e aos tankas 
de Maitreya e do Mestre de Shambhala. 

Lá fora, brilhava um sol resplandecente, que fazia cintilar 
a meve e o gelo do Himalaia em toda a sua pureza. Irradiava 
das montanhas uma luz invisível, a luz do conhecimento, 
vinda de um outro mundo, cujos guardas eram apenas conhe- 
cidos por um punhado de homens. 

Esses seres sublimes, os Arhats, possuem não só uma grande 
sabedoria e uma autoridade que emanam de uma fonte cós- 
mica sobre-humana, como também dispõem de tão poderosas 
forças de vida ou de morte que julguei meu dever relatar 
aqui o Ultimato Planetário, mesmo correndo o risco de pro- 
vocar o desprezo e o ressentimento. 





14 
SEGUNDO AS ESCRITURAS 


s profetas e videntes que comunicaram com os seres 
sobrenaturais e receberam revelações referentes aos 
tempos futuros têm usado símbolos e alegorias para 

facilitar a compreensão do impossível. 

Para tentar dar uma base mais forte ao capítulo anterior, 
que apenas expõe impressões pessoais, seria bom citar alguns 
passos desses escritos, para que fossem examinadas as corres- 
pondências entre as profecias. Primeiramente, devia-se dar 
uma resposta a uma questão crucial: será possível o conheci- 
mento do futuro? No século de Einstein já não é de duvidar 
que o presente é real, que saiu de uma realidade anterior, 
uma vez que o real não podia resultar do irreal, o que signi- 
fica que o passado tem uma realidade própria, assim como 
o futuro. Se o «hoje» é tangível, o «amanhã» deve sê-lo igual- 
mente, embora a nossa avaliação do que está para vir possa 
ser errónea. Há trezentos e sessenta e cinco dias no calendário, 
e alguns desses dias ainda não foram vividos. Mas não deixam 
de existir no calendário, assim como todos os anos que faltam 
passar para chegar ao ano 2000, pois fazem parte do século xx. 
Se um computador correctamente programado é capaz de for- 
necer previsões exactas, não existe nenhuma razão para que 
o cérebro humano não possua as mesmas faculdades. Os casos 
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verificados de profecias realizadas, como as de Nostradamo, 
são a prova deste facto. 

É evidente que as predições falsas são em maior número 
do que as verdadeiras. Visivelmente, no campo das profecias, 
como em qualquer outra esfera, alguns indivíduos revelam-se 
mais competentes do que outros. 

No entanto, não é necessário ser profeta para ver que 
actualmente a humanidade só pode escolher entre dois cami- 
nhos; a unidade do mundo, a Paz; ou incessantes conflitos, 
a Guerra e a decadência espiritual. É interessante descobrir o 
que os videntes têm tido para dizer sobre o nosso destino. 
O capítulo precedente — Os Diúlogos do Templo — refere-se 

às lendas asiáticas, sendo dada aqui a preferência aos antigos 
escritos do Tibete e da Índia. 

Não podemos, todavia, deixar de citar, em primeiro lugar, 
a Bíblia, que contém numerosas passagens que se referem aos 
fenómenos astronómicos dos «últimos tempos». O profeta 
Isaías, por exemplo, fala dos «novos céus e de uma nova terra» 
(66: 22), e São Lucas, no Novo Testamento, anuncia «grandes 
sinais no Sol, na Lua e nas estrelas» (21: 11). O Armageddon 
da Revelação tem o seu sinónimo nos textos asiáticos, onde 
é designado como a Batalha de Shambhala. 

Segundo as escrituras tibetanas, quando o mal, com os 
seus ódios, guerras e corrupção moral, tiver invadido toda 
a humanidade, a cidade de Shambhala continuará a ser o 
único lugar onde os ensinamentos de Buda serão conservados. 
Lamas bem informados crêem firmemente que essa época já 
começou e que a última batalha entre as forças da Luz e as 
das Trevas está a decorrer. Dizem eles que, quando os inimi- 
gos tiverem atingido o reino de Shambhala, o seu Mestre 
reunirá as legiões dos seres divinos, que atacarão as hordas 
maléficas (33). O Shambhala Smonlanm descreve esse com- 
bate nos seguintes versos: 
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No meio do vosso exército divino 

Sem medo, entre as doze legiões, 

Vós cavalgais 

E enterrais no peito de Hanumanda, 

O chefe dos maléficos poderes 

Que se ergueram tão vis contra Shambhala, 
A vossa lança, e destronais o Mal. 


Os textos tibetanos sustentam que este período de castigo 
prosseguirá durante trezentos anos, para que o mundo seja 
expurgado de toda a malvadez. Ao longo desse período, o 
próprio planalto himalaiano do Tibete será provavelmente 
coberto pelas águas que hão-de jorrar de gigantescos mare- 
motos. Essas inundações devem ser acompanhadas de erup- 
ções vulcânicas e de tufões, que tudo devastarão, e o cata- 
clismo atingirá, em toda a parte, uma tal extensão que ficarão 
poucos sobreviventes. Todavia, o ensino da Verdadeira Dou- 
trina será finalmente restaurado, nascerá um novo mundo 
no qual os «iluminados» brilharão como «as estrelas do céu». 

Thubten Jigme Norbu, um grandelama que possui pro- 
fundos conhecimentos dos antigos textos búdicos do Tibete, 
escreveu na Índia estas linhas: 

«Muitas coisas do futuro nos estão ocultas, mas, evidente- 
mente, o futuro não será feliz para o mundo se se acreditar 
na lenda de Shambhala e na crescente tendência do homem 
para a destruição» (33). 

Um exame do folclore tibetano não ficará completo sem 
a menção do poema épico de Ghessar (ou Kesar) Khan, que 
não está incluído na lista dos trabalhos búdicos ortodoxos. 

A origem deste grande poema, cujo herói é Ghessar de 
Ling, futuro libertador da Ásia, pode-se descobrir na região 
do Tibete do Nordeste. A lenda espalhar-se-ia, em seguida, 
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do Tibete para a Mongólia e para Ladakh. Se esta epopeia 
foi criada pelo antigo culto Bon-po tibetano, ainda fica um 
problema por resolver, o das marcas que deixou nos budistas 
da Ásia. 

O ponto mais alto da cadeia montanhosa, com os cumes 
cobertos de neve, Amne-Machin, na extremidade oriental de 
Kun Lun, é, entre a tribo dos Golok, conhecido pelo nome 
de Ghessar pho-bran, ou Palácio de Ghessar, e a residência do 
lendário dei supõe-se estar situada entre Jyekundo e Kantse. 
Há mais de cinquenta anos, a exploradora Alexandra David- 
-Neel, depois de ter visitado o principado de Ling, escreveu 
a Vida Sobre-Flumana de Gesar de Ling. A antiguidade dessa 
saga pode, com verosimilhança, ser avaliada em mil anos, 
embora a possibilidade de uma versão anterior seja encarada 
pelos eruditos. 

Em séculos passados, a figura de Ghessar Khan foi mesmo 
introduzida nos tankas que representam o grande reformador 
budista do século xrv, Tsung-Khapa, o qual fundou a con- 
fraria de lamas de Tashi Lhunpo, perto de Shigatse, sede do 
esoterismo tibetano, onde era venerada e ensinada a ciência 
da Kalachakra de Shambhala. 

Há cinquenta anos, os lamas místicos do Tibete afirma- 
vam que Ghessar e os seus companheiros já tinham vivido, 
e algumas versões da sua epopeia designavam Shambhala 
como o lugar do seu nascimento. É sobre este ponto que as 
profecias do Mestre de Shambhala estão de acordo com as de 
Ghessar de Ling, como o demonstra esta passagem tirada 
dos Mandamentos de Ghessar Khan: 


Quando, no quinto ano, os arautos de Shambhala do 


Norte aparecerem, concentrai os vossos espíritos para os 
encontrardes (42). 
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Como não se faz nenhuma menção aos animais ou aos 
elementos empregados no sistema de calendário tibetano, é 
impossível interpretar a significação do quinto ano. No em- 
tanto, a indicação de que os emissários de Shambhala virão 
no futuro é em si mesma significativa. 

Os lamas mais versados na ciência da Kalachakra fizeram 
notar o carácter crítico do nosso século. Os seus prognós- 
ticos referentes aos acontecimentos históricos têm-se revelado 
espantosamente justos. Por exemplo, quando rebentou a Pri- 
meira Guerra Mundial, o Oráculo de Lhassa declarou que 
a Alemanha era «um elefante que seria, eventualmente, aba- 
tido» (4). 

No século x1x, o Oráculo fez uma predição para o ano 
do Dragão de Pau (1904) segundo a qual Lhassa seria atacada 
por uma força exterior na segunda metade do ano. 

O corpo expedicionário britânico marchou contra O Ti 
bete em 1908, e em 1904 a cidade de Lhassa foi ocupada. 
O tenente-coronel Waddell, que participava na campanha 
como cirurgião-chefe, escreveu mais tarde as linhas que se 
seguem, no seu livro Lhasa and its Mysteries (1905): 


É verdadeiramente assombroso como os astrólogos do 
Tibete foram capazes de predizer com tanta antecedência 
essa desastrosa calamidade que se preparava para o seu 
país e como foram capazes de determinar com exactidão 
o ano em que a mesma se daria. 


O coronel Younghusband e Sir Charles Bell confirmam 
nas suas narrativas que tiveram pessoalmente a possibilidade 
de ler essa velha predição em Lhassa. 

Não menos convincente foi a profecia da revolução chi- 
nesa de 1911, que circulava no Tibete muitos anos antes do 
desmoronamento da dinastia celeste. 
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Cerca de 1920, foi publicada uma estranha declaração 
pelo Mosteiro de Tenjyelling, que tristemente predizia que 
o XIII Dalai-Lama, que ainda reinava, seria o último (42). 
Thubten Gyatso, o referido Dalai-Lama, anunciou ele pró- 
prio antes da sua morte, em 1933, o iminente fim do lamaismo 
no “Tibete e aconselhou, em termos enérgicos, a todos os seus 
fiéis que se preparassem para as grandes mudanças do futuro 
próximo. Com o sistema socialista solidamente estabelecido 
na China actual e o XIV Dalai-Lama exilado na Índia, a se- 
cular tradição budista quase que desapareceu do Tibete. Os 
melhores profetas são aqueles que predizem o impossível. 
O XIII Dalai-Lama deve ter sido um desses videntes. 

Durante a sua expedição à Ásia Central, no fim dos 
anos 20, Nicolas Roerich recolheu igualmente profecias sobre 
o «último dalaillama» e foi-lhe dito, com precisão, que a 
cidade de Lhassa seria «ensombrada com tristes acontecimen- 
tos e ficaria deserta» (45), o que se revelou absolutamente 
verdade. Como dissemos, o actual Dalai-Lama fugiu de 
Lhassa, para se refugiar na Índia. 

Existe num antigo livro tibetano um curioso parágrafo 
que vai até ao ponto de descrever a aparência física dos che- 
tes nacionais sob o domínio dos quais iria cair o Tibete. Con- 
tudo, a mesma passagem assegura igualmente que, mais tarde, 
a Terra das Neves voltaria a alcançar a independência. 

A tradição escrita e oral do Tibete, no que se refere à 
época de Maitreya, o futuro Buda, resume-se nas seguintes 
palavras de Nicolas Roerich: 


Está predito que Maitreya se manifestará depois das 
guerras. Mas a guerra final far-se-á pela Verdadeira Dou- 
“trina. Todos os que se erguerem contra Shambhala serão 
batidos em todas as suas acções e as vagas dispersarão as 
suas moradas (45). 
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Indo beber na mesma fonte, Roerich cita o que ouviu 
enunciar por alguns lamas eruditos: 


As estrelas manifestam uma nova evolução. O fogo 
cósmico aproxima-se novamente da “Terra. De novo, a 
humanidade será submetida à prova para ver se o espi- 
rito progrediu suficientemente. 


Segundo as narrativas tibetanas, é evidente que entramos 
numa era nova e de uma extrema importância, cujo critério 
será a elevação espiritual. Considerando o carácter materia: 
lista da época actual, a mudança de uma civilização baseada 
no materialismo para uma cultura orientada no sentido da 
ascensão do espírito não se fará sem perturbações. ; ' 

As Escrituras da Índia acentuam igualmente o fim de Kali 
Yuga, a Idade das Trevas, e o advento de Satya Yuga, a Idade 
da Luz. Sobre o fim do actual ciclo, o Vishnu Purana expri- 
me-se nestes termos: 


Assim, não deixará de se acentuar O declínio do Kali 
Yuga até que a raça humana se aproxime do seu oa 
lamento. Quando o fim da Idade das Trevas estiver pr 
ximo, uma parte da essência divina que existe na E 
natureza espiritual, Kalki Avatara descerá à Terra, dotado 
das suas oito qualidades sobrenaturais. Restabelecerá a 
justiça no mundo. Quando o Sol, a Lua, PANTa ie 
neta Júpiter estiverem juntos na mesma Morada !, voltar. 


a Era de Krita (ou Satya). 


Segundo os orientalistas, Tishya é uma das estrelas da 
constelação de Câncer (41). O advento da Nova Era deve 


1 “Trata-se das Casas do Zodiaco. 
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dar-se quando essa estrela estiver em conjunção com o Sol, 
a Lua e Júpiter. Tishya é igualmente o nome que usa Buda 
e aparece antes de Siddharta Gautama. Pode ser apenas uma 
coincidência, mas deve-se contudo mencionar que, na antiga 
astrologia sino-tibetana, Ti-sha é o nome de uma das setenta 
e duas estrelas maléficas, sinistramente classificada como a 
Executadora da Terra (63). Estas interpretações podem ser 
contestadas pelos especialistas de sânscrito, mas uma coisa 
é certa: Tishya é, sem dúvida, uma estrela ou um cometa. 

Os Sábios da Índia fazem votos pela chegada de Kalki, 
destinada a destruir os destruidores. O Vishnu Purana asse- 
gura que «restabelecerá a justiça na Terra, que o espírito 
dos que viverem no fim de Kali Yuga será despertado e tor- 
nar-se-á tão claro como o cristal, dando origem a uma raça 
que seguirá as leis de Krita, ou a Idade da Pureza». j 

Na Índia, o Avatar Kalki é representado por um cavaleiro 
armado, montado num cavalo branco e brandindo um sabre 
arqueado como a cauda de um cometa. O corcel é represen- 
tado com a pata direita da frente levantada e, quando ela 
cair para calcar o chão, a terra tremerá e todos os humanos 
pervertidos serão arremessados para o nada. Assim, o mal 
será destruído. O Kalki Purana descreve a vinda do Avatar 
nos seguintes termos: 


Nascerei na Mansão de Shambhala. Tornarei a colo- 
car os dois mestres Moru e Devapi sobre a Terra. Criarei 
Satya Yuga e, depois de ter destruído a serpente Kali, vol- 
tarei para a minha própria morada. 


Na tradução do grande filósofo professor Max Muller, o 
nome Moru é identificado com a dinastia indiana Morya?, 


2 Também se escreve Maurya. O Mahatma Morya, a quem é dedicada 
a presente obra, pertence a essa família real. 
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um descendente da qual, segundo a mesma fonte, deve res- 
taurar a Dinastia Solar. Devapi, ou Devaki, a mãe de Crisna, 
um protótipo da Virgem Maria, representa o princípio femi- 
nino, de bom augúrio para o destino da mulher. 

A arma em forma de cometa do Avatar Kalki, ou a estrela 
Tisha, terá alguma ligação com o corpo estelar, que, segundo 
os Diálogos do Templo, deve subitamente inflamar-se qual- 
quer dia e fazer uma resplandecente irrupção no sistema solar? 
Não parece que a astronomia moderna esteja em condições 
de encontrar uma definição ou uma explicação para este fenó- 
meno, que seria, até aqui, um corpo astronómico invisível, 
a não ser que se trate simplesmente daquilo a que se dá o 
nome de um «buraco negro» que não reflectisse a luz, con- 
tudo dotado de uma força de gravitação, apesar da fraca 
dimensão do seu núcleo. Apesar de tudo, é cientificamente 
difícil conciliar o comportamento de uma estrela desinte- 
grada com o de um astro em expansão. 

O venerável Mahatma a quem este livro é dedicado escre- 
veu, em 1882, uma carta a Sinnett na qual descrevia um 
«Rajá-Sol» para além de Júpiter. Isto pode esclarecer O mis- 
tério do «corpo astronômico» levantado nos Diálogos do Tem- 
plo. Seja como for, os astrónomos darão as respostas apropria- 
das sobre a natureza desse corpo celeste logo que ele entre 
no campo visual dos telescópios. Entretanto, examinemos a 
carta do Mahatma: 


Existe um astro-rei (Rajá-Sol) exactamente por detrás 
de Júpiter que nenhum olhar mortal viu, durante este 
ciclo. Se pudesse ser avistado, através de um telescópio 
capaz de multiplicar o seu diâmetro por dez mil, ele apa- 
receria ainda como um ponto minúsculo projectado na 
sombra pelo esplendor de qualquer planeta. No entanto, 
esse mundo é milhares de vezes maior que Júpiter. A vio- 
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lenta perturbação que afecta a sua atmosfera e mesmo as 
manchas vermelhas que tanto têm intrigado a ciência 
ultimamente são devidas ao movimento e à influência 
do Rajá-Sol. Apesar de a sua posição actual no espaço o 
tornar totalmente imperceptível aos nossos olhos, as subs- 
tâncias metálicas, de que é composto na maior parte, estão 


em perpétua expansão e transformam-se gradualmente em 
fluidos gaseiformes (30). 


Durante os anos 30, o Mahatma Morya fez ainda alusão 
a esse corpo astronómico: «Disse há muito tempo», escreve 
ele, «que o novo astro se aproximava, mas que estava ainda 
fora da nossa observação» (1-D). 

Uma das lendas recolhidas por Helena Roerich no Oriente 
oferece um colorido quadro da Guerra nos Céus, que as escri- 
turas sagradas nos anunciam: 


do Principe das Trevas se dirige o Ser de Luz: 
Envenenas o ar 

E poluiste as águas, 

Também esgotaste a terra 

Mas no fogo jamais tu lhe tocaste 

Nem o fogo ainda te atingiu 

E ele queimar-te-á 

Tal como a luz engole a escuridão. 

Do espaço, eu chamarei 

As novas chamas que 

Hlão-de pulverizar as tuas obras. 

Ó Principe das Trevas, tem cuidado com o fogo! (46). 


- Resta saber se este fogo é a nova estrela que deveria, 
segundo os Diálogos do Templo, aparecer no céu durante este 
século. Impressiona bastante verificar que numerosas narra- 


204 





SHAMBHALA 


tivas, de diferentes origens, coincidem ao fazerem notar à 
extrema importância dos anos que atravessamos, durante os 
quais a humanidade deverá escolher uma orientação conve- 
ins pressentimentos devem ser apenas considerados como 
uma prevenção, para incitar o homem a fazer prudentemente 
a sua opção perante esta crise planetária. Não devem, em 
nenhum caso, ser recebidos com um caracter de fatalismo. 
Não é o livre arbítrio do homem o seu privilégio? É neces- 
sário, no entanto, agir bem e com prudência. 





























15 


NO LIMIAR DA ERA CÓSMICA 


PRESENTA-SE-NOS uma pergunta lógica. O que pode- 
mos fazer para prevenir ou atenuar o castigo do Carma 
mundial? 

Segundo o que eu próprio aprendi durante a minha vida 
no Extremo Oriente, o essencial seria neutralizar essa pavo: 
rosa aura que envolve a Terra, mantida pela acumulação 
dos mais vis instintos da humanidade. São esses instintos que 
precedem, acompanham e seguem todos os crimes perpetra- 
dos na história. Não seriam meditações sincronizadas entre 
a Paz e a Fraternidade, durante alguns minutos, em certos 
dias, que poderiam acompanhar os milagres se fossem con- 
duzidos através de todo o mundo? Essa tarefa já é assumida 
em parte por alguns corpos esotéricos e religiosos, mas todo 
o ser humano que aspira à paz e à harmonia sobre a Terra 
poderia participar nesse nobre esforço. O trabalho espiritual, 
que tende para purificar a “Terra da sua aura maléfica, não 
exige nenhuma filiação religiosa. 

A maior parte dos povos ocidentais crêem que a religião 
é uma adoração de Deus nas igrejas, sob a direcção de um 
clérigo. Esta concepção é totalmente falsa. O budismo não 
tem nenhum Deus para adorar. O confucionismo não tem 
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sacerdotes. E entre os antigos Persas a adoração, ao ar livre 
do fogo sagrado não exigia nenhum templo. ; 

O ar e o espaço são uma vasta biblioteca, nos livros da 
qual permanece impresso tudo o que o homem tem dito ou 
murmurado. Os gritos desesperados dos feridos e dos tortura- 
dos ressoam ainda no espaço. Assim, o solo, o ar e o oceano 
o próprio planeta, são testemunhas eternas dos actos Ron 
tidos pela humanidade. 

Se as epidemias são físicas, destroem os corpos; se são 
morais, matam as almas. Combatemos com êxito um grande 
número de doenças, mas temos feito muito pouco para ven- 
cer os flagelos que degradam o espírito do homem, e, de facto 
as chagas da sociedade, como os drogados ou a iversão 
sexual, estão mais espalhadas do que nunca. Ora, uma nação 
doente de corpo e de alma está fatalmente condenada pela 
lei da evolução. 

Visto que a ameaça do sombrio halo que envenena o pla- 
neta no qual vivemos está suspensa sobre toda a humanidade 
devíamos agir para nos salvarmos do furor dos Elementos 
desencadeados. Seria simples bom senso. 

Muni-Sadhu, ioga de origem polaca mas instruído na 
Índia, faz-se eco da opinião de todos os iogas qualificados ao 
dizer que estamos numa encruzilhada de caminhos, um dos 
quais devemos escolher. Um conduz à ascensão espiritual e 
a uma nova idade da cultura; o outro, à degradação e à queda 
que pode, eventualmente, resultar de uma desintegração eral 
do planeta, motivada pelo seu malogro evolucionista !. 

Pode existir um método de aproximação diferente e mais 
concreto do problema, que consistiria em mudar as nossas 
estruturas sociais a tal ponto que os sentimentos de superiori- 
dade nacionais ou sectários, que conduzem aos terríveis encon- 


! Muni-Sadhu, Samadhi, Londres, 1962. 
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tros dos que se opõem frente a frente e às guerras, se torna- 
riam impossíveis, e a aura do planeta deixaria de se deteriorar 
à velocidade actual. Deve-se observar que, segundo a ciên- 
cia secreta do Oriente, a intoxicação mental do mundo é infi- 
nitamente mais perigosa do que a poluição radioactiva ou 
química. 

Este programa implicaria uma revisão de todos os sistemas 
políticos e económicos, com O fim de instaurar um Estado 
Planetário para o qual os conflitos nacionais seriam apenas 
horríveis recordações do passado. Só um Governo Mundial 
é capaz de suprimir as causas dos conflitos armados e de agir 
como juiz imparcial, tendo simplesmente como objectivo o 
bem-estar de toda a humanidade. 

Estou a expor as minhas ideias pessoais sobre a unificação 
do mundo e o desarmamento geral. Podem apresentar erros, 
mas, se alcançarem o seu fim, os métodos têm uma impor- 
tância secundária. 

Antes que seja formado um Governo Mundial, a UNESCO 
poderia efectuar um estudo profundo das causas da guerra, 
nacionais, raciais, económicas, religiosas e ideológicas, e esta- 
belecer um programa para expurgar todas as nações. Sem uma 
Lei Planetária e uma Força de Polícia Internacional poderosa, 
não seria possível atingir um desarmamento total, mundial- 
mente aceite. 

Deve ter-se em mente que as armas, convencionais ou 
nucleares, são fabricadas para serem um dia utilizadas, o que 
é uma horrível perspectiva. No melhor caso, se não forem 
empregadas, é desperdiçada uma porção enorme, assustadora, 
de esforço humano e de dinheiro, cuja utilização humanitária 
atenuaria muitos males que afligem a sociedade moderna. 

Parece que um único caminho poderá conduzir a um 
Estado Mundial, o de um pool, um mercado comum dos 
recursos planetários naturais, dos meios de produção, da mão- 
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-de-obra e dos conhecimentos científicos. «Um Planeta, uma 
Família de Nações», «Um Governo Planetário para a Idade 
do Espaço», seriam as suas divisas. 

Uma distribuição equitativa das riquezas planetárias devia 
ser confiada à uma autoridade mundial, constituída não por 
demagogos, mas por cientistas, sábios e filósofos, porque a 
ciência é essencialmente internacional, enquanto a política 
é nacionalista e a religião sectária. 

Seria certamente injusto exigir que nações laboriosas aban- 
donassem os seus lucros em benefício de países menos diná- 
micos, mas os Estados mais prósperos poderiam — como já 
fazem actualmente até certo ponto — ajudar os menos favo- 
recidos a aumentar a sua produtividade e o seu nível de pros- 
peridade. 

A ideia de desarmamento geral não é utópica: os homens 
de Estado já procuram combinar a forma de chegar a um 
acordo sobre a limitação das armas. No que se refere ao 
Governo Planetário, a ONU pode servir de núcleo ao novo 
corpo. À UNESCO poderia ser a organização mais adequada 
para preparar uma definição das causas que geram os con- 
frontos sangrentos. A humanidade tem necessidade de método 
para curar radicalmente os seus males, e não de uma droga 
para os adormecer. Só uma assembleia de historiadores, de 
antropólogos e de sociólogos poderia oferecer à humanidade 
essa panaceia, com a condição de que os seus membros adop- 
tassem a Doutrina do Coração como critério de acção. 

O campo é vasto para procurar soluções para a insalubre 
situação da Terra, e qualquer pessoa pode participar nessa 
nobre tarefa. Há alguma coisa mais urgente do que salvar 
a integridade do planeta? É possível que a maioria dos homens 
prefira isolar-se, fazendo por ignorar o aviso. Uma passagem 
da Revelação é-lhes dirigida: «Os que arruínam a Terra serão 


-condenados à ruína» (11: 18). 
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Se o homem pudesse simplesmente compreender que a 
poluição psíquica da Terra é um crime e se tentasse viver 
em harmonia com a Mãe-Natureza em breve entraria na era 
cósmica e enfileiraria com as outras civilizações estelares, que 
Shambhala representa no nosso planeta. 

A psicologia geocêntrica e antropocêntrica do ser terres- 
tre, que adora a ilusão da sua exclusividade no ig 
parece irrisória perante os inúmeros mundos que brilham ng 
céu. Quando as massas tiverem compreendido E a- 
deiro parentesco com o infinito do cosmo, o sentido das Tek 
ponsabilidades para com à Mãe-Natureza despertará certa- 
mente, e será possível ao homem viver harmoniosamente no 

mundo a que pertence. Só então as sombrias nuvens que nos 


ameaçam serão dissipadas. 

















CONCLUSÃO 


existência de uma antiga comunidade de Guardas da 

Humanidade escondida no Tibete, como o imaginá- 

rio Shangri-La, parece com certeza demasiadamente 
fantástica para ser aceite pelo espírito racional do leitor oci- 
dental. Todavia um exame das provas históricas, que pro- 
vêm de países muito afastados uns dos outros, demonstra à 
estreita semelhança das narrativas e das crónicas que falam 
de tal centro e dos Homens Sábios que, durante longos sé- 
culos, têm desenvolvido uma cultura e uma ciência singu- 
lares, no isolamento protector das cordilheiras de montanhas 
cobertas de neve da Ásia. 

A Terra dos Imortais, para a qual partiu o grande Lao 
Tseu, poderia realmente ser este núcleo de filósofos excep- 
cionais. Os anais históricos da China mencionam delegações 
de enviados aos Espíritos das Montanhas pelos soberanos do 
Celeste Império. Vários imperadores da China são conhecidos 
por terem, efectivamente, encontrado esses seres superiores 
e solicitado os seus conselhos, quando os negócios de Estado 
necessitavam de importantes decisões. 

A existência de Kalapa, ou monte Meru, no Norte da 
Índia, é de uma evidência indubitável para os Brâmanes. 
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Assim como não existe nenhum hindu que duvide da reali- 
dade dos Rishis nos Himalaias. 

O carácter concreto do domínio de Shambhala do Norte 
é afirmado pelos lamas eruditos do Tibete e da Mongólia. 
Essa região era citada nos diários de viagens dos primeiros 
missionários jesuítas no Tibete, como Cacella e Cabral. Os ex- 
ploradores modernos, como Prjevalsky, Ossendowsky, David- 
«Neel e Roerich, deixaram descritas as suas explorações para 
darem a conhecer a sólida tradição de Shambhala, que tinham 
encontrado na Ásia. Todos estes relatos constituem uma indi- 
cação suficiente de que existia no coração da Ásia uma comu- 
nidade bem organizada de Homens Sábios. 

É necessário fazer notar que o destino de Apolónio de 
“Tiana era o Tibete, onde encontrou os homens «que sabiam 
tudo». As enigmáticas cartas dirigidas por Preste João aos 
reis e aos papas, na Europa, eram igualmente expedidas da 
«Ásia, Central». 

O Novo Testamento relata a História dos Magos do 
Oriente que foram a Belém. Estes astrólogos e videntes devem 
ter sido os mestres de uma ciência oculta que lhes permitiu 
localizar o local do nascimento de Jesus e saber em que altura 
esse acontecimento se viria a dar. Cumprida a sua missão, para 
onde voltariam eles? 

Foi demonstrado igualmente que a maior parte daqueles 
«que transportam a Luz» tiveram ligações com Shambhala, 
o Reino dos Magos, donde se perpetuou a tradição, ao longo 
dos séculos, por meio dos Antigos Mistérios, das Escrituras 
Sagradas e das confrarias secretas do Oriente e do Ocidente. 

Os misteriosos enviados que algumas nações receberam em 
épocas conturbadas provam um verdadeiro conhecimento das 
conjunturas históricas. Este interesse dedicado à humanidade 
incita a Irmandade dos Sábios a intervir todas as vezes em 
que uma situação se torna crítica. 
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Poderia fazer-se a pergunta de como poderia uma só e 
única origem enviar emissários para a humanidade com men- 
sagens totalmente diferentes. Contudo, não se esqueça que 
estes «astronautas do espírito» têm uma visão global do oceano 
humano. Sabem, segundo o tempo e o espaço, que género de 
estímulo intelectual é necessário. As ideias e as ideologias 
são, conforme a ocasião, empregadas para dar assistência ao 
homem, na sua evolução ascendente. Quando estas doutrinas 
— válidas durante algum tempo — sobrevivem ao objectivo 
que se tinham proposto e se degradam, transformam-se em 
conchas vazias. 

Nos anos cruciais em que vivemos, os Arhats convidam 
insistentemente a vanguarda da humanidade a cooperar com 
eles no seu hercúleo esforço para conseguir unificar o mundo 
em conflito. 
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BREVE COMPILAÇÃO 
DOS ENSINAMENTOS ESCRITOS E ORAIS 
DA KALACHAKRA 
REFERENTES A SHAMBHALA 


especialmente composta para este livro por 
KHAMTUL JHAMYANG THONDUP 
Secretário-assistente do Conselho dos Assuntos Religiosos 
e Culturais de Sua Santidade o Dalai-Lama 
(traduzido do tibetano por Sherpa Tulku e Alexander Berzin, 
da Biblioteca das Obras e Manuscritos, Dharamsala, Índia) 


O PAÍS DE SHAMBHALA E OS SEUS REIS “dl 


No que diz respeito ao País de Shambhala, a sua aparência 
varia segundo cada posição espiritual. Por exemplo, certa ribeira, 
pura e simplesmente a mesma, pode ser vista pelos deuses como 
um rio de néctar, como um rio de água pelos homens, como uma IP 
mistura de pus e de sangue pelos fantasmas esfomeados, e por 
outras criaturas como um elemento no qual se vive. Consequen- 
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temente, é difícil dar-lhe uma definição precisa. No entanto, os 
ensinamentos da Kalachakra dão-nos a descrição física de Sham- 
bhala como se segue: 

Num núcleo de vazio absoluto, estão concentrados os átomos 
dos cinco elementos: a terra, a água, o fogo, o ar e o éter, com 
as suas potencialidades !. 

Quanto à sua situação geográfica — o continente central do 
sul é dividido em seis regiões. A começar da parte norte, têm 
os seguintes nomes: País das Neves, Shambhala, China, Khotan, 
Tibete e Índia 2, 

Exteriormente, Shambhala é de forma circular e está rodeado 
de montanhas com os cumes cobertos de neve. Interiormente, 
tem a forma de um lótus aberto, com oito pétalas. No centro, 
ergue-se um grande pico, de uma luminosa brancura, que seria 
como o coração da flor. Ao norte, estão situadas as constru- 
ções do palácio onde residem os Santos Reis, ou Depositários 
das Castas*. 

Este palácio, que é mais vasto do que o de Indra, é quadrado 
e possui quatro portas. Nas paredes exteriores, estão esculpidas, 
em coral, deusas a dançar. O edifício tem nove andares, por cima 
dos quais flutua uma bandeira que representa a Roda de Dharma 
ladeada por um casal de gamos. As três muralhas que rodeiam 
o palácio fazem sobressair a sua beleza. A construção tem uma 
cobertura feita de telhas de ouro de Jambu, donde pendem orna- 
mentos de pérolas e de diamantes. Os desenhos lineares que ador- 
nam a parte superior dos muros exteriores são de prata e as 
cornijas são de turquesa. As janelas são de lápislazúli, enquanto 
as portas e as vergas são ornadas de esmeraldas e de safiras. 
Há alpendres e estandartes de ouro. O tecto está preciosamente 


1 Esta enigmática exposição faz supor que Shambhala possui uma supers- 
trutura de matéria subtil. 

2 Shambhala. é delimitado pela Sibéria (País das Neves) ao norte, pelo 
Tibete e a Índia ao sul, pela China a leste, e pelo Khotan a oeste, o que 
significa que fica em qualquer parte, no deserto de Gobi. (A. T.) 

3 O Depositário das Castas é aquele que une todas as classes do povo. 
É um dos títulos do Mestre de Shambhala nas Escrituras tibetanas. (A. 7.) 
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coberto de jóias e tem um cristal que gera calor, enquanto o pavi- 
mento é revestido de um cristal refrigerador *. Os pilares e as tra- 
ves são de jaspe, de coral, de pérolas, etc. 

O palácio encerra tesouros de um valor incalculável, como o 
vaso da inesgotável riqueza, a vaca que cumula todos os votos, 
todos os pedidos, a seara que não é semeada, a árvore que satis- 
faz todos os desejos. 

Nas três zonas que rodeiam o palácio residem os oito Deuses, 
os oito Nagas, os dez Protectores das Direcções, os nove Grandes 
Destruidores, os oito Planetas Maiores, as vinte e oito Constela- 
ções, etc. Tudo isto rodeado de grande número de representações 
simbólicas. 

No centro desse palácio imenso eleva-se um trono de ouro, 
que tem por base oito leões, e do qual governam os vinte e cinco 
Deuses-Reis, que manifestam com esplendor a virtude da Uni. 
dade Universal. Os tesouros dos Deuses, dos Nagas e dos homens 
amontoam-se por todos os lados. Além disso, grande número de 
objectos de uso comum encontram-se também em toda a parte. 
Foram criados na Terra pelo poder de uma ciência superior. 

O XXI Mestre do País de Shambhala, Ma-gag-pa, ocupa 
actualmente o trono de ouro sustentado pelos leões. Reinou 
durante os quarenta e nove anos que precederam o ano do Dra- 
gão de Fogo (1976). Passados mais cinquenta e um anos, no ano 
do Carneiro de Fogo, do décimo sétimo ciclo (2027 d.C.) o 
XXII Depositário das Castas, Miyi Sen-ge, subirá ao trono e rei- 
nará cem anos. Quanto ao nome de Shambhala, encontrou-se uma 
explicação numa velha narrativa: era uma vez um membro do clá 
Sakya, chamado Shambhala, que governava esta região; foi dele 
que derivou o nome do país. A palavra Shambhala significa, em 
tibetano, «Mantido pela Fonte da Felicidade». 


4 Isto sugere um sistema de ar condicionado; portanto, um trabalho cien- 
tífico. (A. T.) 
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O PASSADO E O FUTURO DA HUMANIDADE 


Pouco tempo depois da formação do mundo, foram apare- 
cendo, a pouco e pouco, diversos tipos de criaturas, nas zonas 
superiores e inferiores. Nesse tempo, os humanos nasciam por 
transformação. Ao longo da vida, tudo o que desejavam se rea- 
lizava. Não dependiam do Sol nem da Lua para terem luz: pos- 
sufam em si próprios a sua fonte de iluminação. Tinham uma 
vida extremamente longa e as palavras «doença», «guerra», «misé- 
ria» eram desconhecidas. Possuíam uma felicidade igual à dos deu- 
ses. Essa época ficou conhecida como a Idade Perfeita. 

Os humanos prosperavam, usando fontes de energia naturais, 
e viviam de colheitas, que não eram semeadas. Contudo, à medida 
que o tempo ia passando, as acções e os pensamentos dôs homens 
tornavam-se mais brutais. Começaram a sentir atracção uns pelos 
outros, sorriam-se, tocavam-se, abraçavam-se e descobriram o pra- 
zer dos sentidos. Foi essa a razão pela qual se diferenciaram os 
órgãos sexuais, macho e fêmea. Da união dos gérmenes surgiu 
o nascimento do seio da mulher. Depois, os erros aumentaram. 
Estabeleceu-se a distinção entre o «meu» e o «teu», e o amontoar 
das riquezas tornou-se um objectivo. As condições de vida dege- 
meraram, e começou a Idade dos Conflitos. 

Quando a duração da existência humana era de sessenta mil 
anos, apareceu o Buda Krakucehanda, filho do rei Varada. 
e Depois que os seus ensinamentos se perderam, veio o Buda Kana- 

kamuni, filho do rei Chandra. A média da vida era ainda de qua- 
renta mil anos. Quando essa média se reduziu a vinte mil anos, 
apareceu o Buda Kasyapa, filho do rei Krki. Depois, quando os 
homens já não viviam mais de cem anos, o quarto Buda, Sakya- 
muni, filho do rei Suddhadana, apareceu na Terra. 
| | Cumpriu as doze tarefas de um Buda, que são: a Vinda do céu 
Tusita, a Concepção, o Nascimento, o Ensino e o Domínio das 








5 “Todos os textos sagrados mencionam a longevidade que, à semelhança 
de Matusalém, os nossos antepassados atingiam. 
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Artes, o Casamento, a Renúncia, a Busca da Iluminação, o Asce- 
tismo, a Conquista dos Maras, a Iluminação, o Movimento da 
Roda de Dharma e o Pari-Nirvana. Pela realização destas doze 
tarefas ele transmite infinitos benefícios a todos os seres vivos. 

Entretanto, grande número de homens adoptaram a religião 
La-lo, e destruíram muitos mosteiros budistas. Disse-se que a 
crença La-lo iria durar mil e oitocentos anos. A maior parte dos 
adeptos da doutrina La-lo, como outros que igualmente não pra- 
ticavam a religião de Buda, não se baseavam na meditação nem 
em ideias filosóficas, mas pareciam seguir as vias profanas do pen- 
samento não crítico, que chegaria ao ponto de considerar a reali- 
zação do mal como um meio de praticar a religião. 

Nos tempos futuros, os adeptos da religião La-lo espalhar-se-ão 
por numerosos países. Tornar-se-ão muito poderosos e terão sob 
o seu domínio metade do mundo. 

O XXV Depositário das Castas, Drag-po K'or-lochan, subirá 
ao trono de ouro de Shambhala, suportado pelos leões, no ano 
do Carneiro de Fogo do vigésimo segundo ciclo (século XKV), 
e propagará os ensinamentos de Dharma. Será reconhecido como 
uma reencarnação de iManjushri. 

O rei Lado, manifestação das forças do ateísmo, juntará as suas 
legiões no Oeste da Índia, num sítio chamado Trili. Os ministros 
de Lao serão levados a crer que ninguém no mundo é tão pode- 
roso como o seu rei. Por essa razão farão muitos discursos orgu- 
lhosos sobre esse tema. Depois, os ministros organizarão uma 
supervigilância aérea. Quando se lhes revelar a presença de grande 
número de sinais da enorme riqueza e da felicidade que existem 
no País de Shambhala do Norte, a sua inveja não terá limites e 
ordenarão às suas legiões que ataquem Shambhala. Este facto 
irá dar-se no ano do Carneiro de Água do vigésimo segundo ciclo 
(2425 d. €.). 

Então, o Mestre de Shambhala é tomará o comando das forças 
reunidas dos doze grandes deuses: das naves celestes, que voam 








* O Mestre de Shambhala pode-se comparar ao arcanjo Miguel, enquanto 
a Batalha de Shambhala é o Armageddon do budismo Mahajana. (A. T.) 
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mais depressa que o som, dos veículos accionados pelo fogo e pelo 
vapor, dos carros blindados e dos diferentes tipos de armas atómi- 
cas?, Deste modo, as forças do mal serão aniquiladas pelo poder 
dos doze deuses. 

Depois disto, o precioso Dharma será colocado sob a protecção 
directa de Buda. O rei de Shambhala mudará de morada e a Idade 
Perfeita brilhará de novo. 


7 É de notar que estas palavras foram empregadas muitos séculos antes 
da descoberta do vapor, da aviação e da física nuclear e astronómica. 
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Quem' eram os deuses das montanhas 
consultados pelos imperadores da China 
em tempos de crise? Os Mente do Evan- 


gelho viriam da Ásia Central? Quem eram 
os filósofos do Tibete que sabiam todas 
as coisas e que Filóstrato descreveu? Te- 
ria um monge eslavo chegado há séculos 
à morada dos Santos Homens, na China? 
Quem era Preste João, o enigmático im- 
perador da Ásia que se correspôndia com 
os reis e os papas, no século XII? E o 
misterioso «Professor» que, energica- 
mente, fez pressão para que se assinasse 
a Declaração de Independência da Amé- 
rica? Recebeu, de facto, o Governo sovié- 
tico, há cinquenta anos, umá mensagem 
escrita pelos Mahatmas dos Himalaias? 
Neste livro apaixonante, Andrew Tomas for- 
nece provas — fundadas em fontes tibeta- 
nas originais — de que um oásis de cul- 
tura cósmica serve de guia à humanidade. 
Esta antiga comunidade de espíritos escla- 
recidos, iluminados, tem o nome de 
Shambhala nos textos hindus, tibetanos e 
mongóis. 

A publicação de Shambhala, Oásis de Luz 
está sincronizada com o tradicional apelo 
a favor da paz, da fraternidade e da tole- 
rância de todos os fins de século, apelo 
instituído, no século XIV, pelo grande re- 
formador budista Tsong-Khapa, inspirado 
por Shambhala. Actualmente, é mais opa 
tuno que nunca. 


